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Burity fixa em vinte cruzeiros 
preço das passagens de ônibus 
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Governo  contra o distrito 

- 'ar1os ('hagas 

I'ela janela do trem 
- Paulo Santos 

lembrança de Mário Barrela 

-. Newton Madruga 

O governador Tarclais Eturity deter-
minou, ontem de manhã, em reunião com 
o prefeito I)amásio Franca, a revogação 
da portaria que majorou de li para 24 
cruzeiros o preço das passagena doa 
transportes coletivos de sJoão Pessoa. A 
partir de hoje, o usuário de coletivo paga-
ra apenas 20 cruzeiros por cada passa-
gem, o que representa um acreamcimo de 
pouco maio de 30 por cento, em relação a 
tabela vigente antes do recente aumento. 

O aumento de 60 por cento, em vigor 
ate ontem, fora concedido em face da de-
cisão do Governa de fundar uma empresa 
publica de transportes urbanos, como ap-
çiis para as populações mais carentes. 
Outro motivo que levara o governador 
Tarcisio Burity a concordar caia o au-
mento anterior, foi o surgimento do 
transporte ferroviario de massa, que be-
neficiaria diretamente a população peri-
fica da grande sJoào Pessoa. 

Verificando que a implantação da 
empresa publica de transportes urbanor-
não podera ocorrer a curto prazo, como 
era sua intenção, por depender de articu-
lações e estudos a niveis do Estado e do 
Governo Federal, e lambem porque o 
transporte ferrovinrio só poderá atender 
integralmente a população da grande 
-João Pessoa a partir de mais, o governa-
dor Tarcisio lõurity mandou reexaminar 
a portaria que aumentou as passagens 
para 2-1 cruzeiros, procurando uma for-
mula de conciliar o custo operacional 
apresentado pelas empresas e as necessi-
dades da população. 

A empresa de transportes urbanos 
concebida pelo governador Tarcisio Ruem-
ty lera sentido social e visa atender a po-
pulação em pontos estratégicas, nos ho-
rarios de maior fluxo para o trabalho, es-
cola e outras atividades exercidas pelos 
moradores dos bairros perifericoa. A por-
taria fixando o preço de passagem para 
20 cruzeiros sai publicada no Diário Ofi-
cial de hoje, 
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clsruç,'vs dos osuueio,. clientes da 
Rede Fereoviaria Federal 

Passadas as pompa.' e as ho. 
menageta da inauturação, tudo 
solta A normalidade ('abedelo. 
agots. espera apenas pelos apitos 
dos navios "confundindo-,ecomos 
apitos dos trens', como afirmou o 
mirnstro Eliseu Reteade numa das 
pouca' frases de efeito que asso 
para expressar o pensamento 'ti. 
cia1 

O irem, sui ele, la  não interes-
sa Ê paisagem que agora deve me-
recer a atenção do mesmo pessoal 
que idealizes o retorno deste trans. 
porte alternativo. Elo romantismo 

dos livros de Ze Lins e seus verdes 
esspetaculcs. ás rscordai'fien do mi-

neiro Fernando Sabino, há na Pa' 
ralha uma outra realidade que de. 
vera ser descrita pela janela do 
trem. Pelatelevisão de baiano', 
como ironiza uma musiquinha an-
tiga. 

Ha a beleza da praia de Jura. 
ri. o cheiro gostoso de esterco de 
boi provemente de uma sacana ia 

margens da ferrovia, o acompanha- 

Paulo Santos 

do ii.iI,, do península no 
aconspnnhonieisi, do, coqueiros, 
os moleques assanhados u'ibro,,do 

cada tnnado do apito. lia de tudo 
'o quase tudo que Já coni. 

ton, dos treno, através doa tomas. 
005 

Hã. entretanto. ama figsira 

que não pode ser relegada a segus-
do plano, ama paisagem eminente. 
mente brasileira, perfeitamente 
ideotiticável mesmo soa olhos me. 
nos interesoados em aceitar as 

gt\s550flas da u'isão, os casebres, a 

promiscuidade, a falta de infrara. 
truturo dos locais que marfeiam a 

São as valetas, as ruas es-

boracadas. palho;as. cobertas 
e até circundedas com placaa 
de sisalizoçdo do DNER, 
minOria enfim r,  uma paisagem 
sõrdida. int'olir.. molquista, cance-
rosa. maosocrante, miserável. Uma 
paisagem que, em um minuto da 

parada na plataforma de Manda. 
cara, pode tiras a mais ingénua 
alegria do marinheiro de pnmeira 
viagem no aoio trem. Um minuto 
que solta os cachorros da desilusão. 
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Parece.mr que atedqa é,, ,  
c',s deveriam ser parcialmente 
rcvdmtado,. Digo parcialmente 
porque republicar. na Integra, o. 
mencionados livros emigina ele. 
uodca recuraoa, Assim, uma das 
monstras de possei-var os soas 
ensinamentos e pólo, ao alcance 
do massa eatudioso e de toda co-
munidade ,eria jcieirá.loa es se-
guir condeaaá.los numa antolo-
gia. ou num epitome- o nome é 
secundário, o importante seria 
que a coa/covis deaaaa abras fosae 
reunida ouro Único volume 

Encontrá-las não é fácil, 
porque talvez estejam eapalha-
das pelos Eatadoa, sepultadas 
vivas nas bibliotecas bem aorti-
da. e sonegando á colheita opa' 
lento material, Cabe detectA. 
la.. Seria, portanto, missão Inc. 
rente as poder público em virtu-
de do entrosamento e da permu-
te de informações entre os go. 
vento, estaduais. 

Governadores, que têm es. 
velado magnificas iniciativas, 
como Tarcisio Miranda Bunty 

1 l'oroibu, Nluroio, António M. 
cml i l'vrnam buooi, Aotónmo dc 
Chagas Freituu dfl. de Janeiro, 
Aimé Lamumans 1 Braailiai 
e I'aulo Sulim MaluI 
São Paulo) poderiam liderar 

empreensj,mcnto pura localizar 
livros dessa espécie, dos quais, 
conxu dite ,amsoo eat,aiihai iam as. 
giatrr, isaeniiaio. o.moulhu que fica-
ria a caego de equipes de paute,. 
aores dos seus Estados F.ojuipui, 
quc dividieiam entre aia elabo. 
ração dos serbetea, tornando 
suave, em conaequéncia. a coa. 
secução do •aalecto Ou, quem 
sabe, de algo "aul generia" nessa 
matéria, l.iderança rvidenie. 
mente ratenuiva á luciadição dos 
reitores das universidades silos. 
das naqueles catado.. 

Por analogia, indicaria 
"Dicionário das Dificuldades da 
Llngua Portuguesa", de autoria 
do catedrático Cãndiçjo Jucã (fi-
bo), editado em 1963 pelo Mi-

nistério da FztucaçãoeCultura - 

eacelonte osotealo que se afaa. 
tu,u, quundo pcaslvel, da teoria 
em livnvl'mcmri da clareza material 

du ilsfuugcm A complexidade 
dc ovesius psvcvitua já lesou ia 
niais eruditos e respeitásei, 
mestres a polêmicas grandiosas, 
nem que nunca chegassem aum 
posto de vista que lhes fo.ae co' 
mum 

Nua ramos de atividade 
advogacio, modicinu, cngenha-
ria, rc000mia, polltica, .erviÇO 
tiulilivo e muitos outras profia-
sfmeo. qurio topa com uma duni' 
da na esdaçso de orgentr traba-
lho, como dieiml-laa" Noemai.-
nhndo dia c ânones FAteio fas-
cinante ' lalurinlo iii,, mestre,. 
mnocraulool au comam doa toor' 
tais. Os profiss,00aia carecem é 
do um tira.dõoidaa prálico e 
vuliatancial para sacudia a dia. 
Acredito, portanto, que a sola' 
çio moia rápido seria encontra-
da suma "aotologia do dicioná-
rios de dificuldades" 

Foi a lrmbrança qus me 
veio no recente rocontru mm o. 
"Nonos Estudos" do insigne 
Mano Hnrreto lvis oa douto,, 
uinda qur mortuo, ilstninam oS 
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A INCORPORAÇÃO, 

UMA NOVELA 
Para o deputado Mw-condes Gadelha, do 

fDB autentico, ortodoxo, verdadeiro, a os- 
pornu pão do PPao seu partido é uma novelo 

e não acaba nunca, é uma sinfonia maca-
'ii do. 

Insiste o parlamentar peemedebista no 

'se de Que o PMDB deve preparar o seu caia-
didato proprso a governador "porque não se 
pode ficar esperando que venha a termino., 
caso novela da incorporação que ninguem 
eribe quando seca concluído". 

E lembra ainda que a partir da aprova-
çao da emenda Munia Badaró "os filiados ao 
partido incorporador iam bem poderão passar 
o impugnar e apresentar mandados de cego-
-onça contra as decisões do partido", 

Agora, portanto, as impugnações e man-
Crtdos de segurança poderdo surgir tanto 
do parte do PP como do PMDB, além do PDS. 

E isso, segundo o parlamentar do PMDB, 
rzgnifica dizer que a incorporação ficará paro 
e o'olendas gregas. Quem for esperar por eia, 
eisT'rerá de esperar. 

Pobre sonho o sonho do deputado Antonio 
s(crsz, que repousa unicamente na eaperançm 

o.c que essa novela termine, de que termine 
cosa sinfonia inacabado.. 

Ainda ontem um comentarista político da 
ieero, jornalista Nonato Guedes, no jornal as-
j'ncuzdo, também advertia: "começa agora a 
longa fase de demanda judiciária, que se ar. 
r.Tsorci até o cumprimento rigoroso de todoa 
,:"ozos contidos na legislação que rege a ma-
'a'ia, tempo em que o processo pode emper-

"ar, na esteira de intermináveis filigranas ju-
.'dicas". 

Para o comentarista político do jornal as. 
aoeiado "os partidos incorporados lutarão 
para se desvencilhar de entraves jurídicos ou 
?tsrocrátieoa, correndo o risco de não vencé-
un em tempo há bit", 

Opinião idintica acaba de ser registrada 
em matéria editorial publicada pelo jornal 
')'otha de S. Paulo", sustentando a tese de 

, iiuc a incorporação, na prática, será inviabi. 
lizada e aos pariamentare8 do PP não restará 
outra aliernutiva senão a de voltar ao partido 
'e origem, já tão desgastado e esvaziado, 
'torta tardia e desesperada tentativa de res-
;W reição. 

No caso especifico da Paraíba, tal resul. 
lado será fatal para a candidatura do deputa-
do Antonio Mariz. Impossibilitado, de última 
hora, de ser candidato com o apoio do PMDB, 
vendo-se obrigado a ser candidato apenas 
pelo PP, o mais provável e que desistirá da 
luta e voltará a disputar apenas a reeleição 
para o Cámarn. 

O PMDB, por sua vez, depois de ter per-
dido tanto tempo, irá cuidar, também tardia-
mente, de preparar um candidato próprio. 

Para o PP e para o PMDB, portanto, o 
desfecho será desastroso, funesto, fatal. 

E por isso que o deputado Morcondes Ga-

delha vem insistindo na sua advertãocia ao 
PMDB. Mas 08 lideres do PMDB paraibano 
não lhe dão ouvido nem atenção. Preferem 
continuar arrastando o PMDB para o desas-
tre, paro a catástrofe. Que grandes lideres, 
que dirigentes "inteligentes" temo PMDB da 

Paraíba! 

Direta, i'r,d.aia. Ioõe.,rõ,i. 
A U1'lII,J'OJJ • OirooeT5cmoo: tIOS ,, Z,ns,d, a Dies. 

o. a. a,. • oieaue Co. 
m.erIU 0 ,,r-,,F.,,.,,,, • C4,tar Wair,, Cota' • Os. 
se00áeta' ii  .".u.'. 1uu,-., • Cbstsdr R.part.iam t'u.nar 
Ouo.io • Radaçia P,bi,cidad, Sus 440 Amori,n. 304. 
Caisen ' Fmao. 221.2377 221.7001 . C•i.. Pa.,ai, 321. Te. 
isa v229S • Adm,ai.ir.çaa. i)ttoa,.. ParO,'. (iraflca: 85' 
ti K. 03, D,.inio i.d,ain..i - loa.' 221-1225 • SUCCR. 

56515 .'.', 1,0 S(id - Q 3 .isi"(" .1' 004.,. 1:4 
r.ib•,, . E..,,..' 051 221-1373 s 225-9702 . Trico: 612000 

P 
J. 

P,..o., 37. loa. 178 iupu 10,,,, 
Rua 3I.c,ri PisÀ,nes, 320- 1:4. Jabra - Pan. 321.3700. 

Ts.',aaa mis. a. Lassa. S/N. loa.. 121.2230• 
Rua ',ad,e Ao.iinu. 23 - Coa.: 52i.1219ai ,uuc.su, 

, ii- Co.. 631-2371 • iip.r.isea Haa 
(000110 ',.ri...,R"u- Coar 323 	 'o,'. 4. ,  E.ataç&o 504.- 

i•iu',,, a, 0 lia Ru. M.m,al P.drn. 536. 

Pela janela do trem 
U m minuto Esta e a prei'isão 

dos tectoicca pua que is treno 
- indo ai, soltando de Cabe-

dele ' demorem parados na plata-
forma instajada no bairro de Man. 
dacaru Se o tempo dirá, entretan-
to, se os burocs-atao estão cerro, ou 
errados em prever a, coisa, com 
tanta exiguidade e não considera-
rem determinados (atores, como a 

população do bairro, o poder aqui-
ativo deste pessoal e por ai vai 

\lss, enquanto os mandaca. 
euensrs reclamam de tão pouco 
lempe disponível paiva embarcar e 
desembaroar, os cabedelenses 5Cm 
lo 'aos queixas, sambem. Não ad-
mitem, sob hipóteae algum& que 
co resto ainda não circulem nos 
fins de semana. Ninguem pode 

apressar um lulfamento das previ-
sões dos tjcnicos, afinal tudo esta 
em fase de experórncia 

O muito da história já foi (eito, 
real,, ar o transporte ferroviário de 
niussa, CIa detalhes, por hora, po- 
dem mwto bem fica, armazenadoes 
numa caixinha de augeatão que. 
ecos certeza ficara cheia conforme 

orem publicando a, de- 

CARLOS CHAGAS 

GOVERNO CONTRA O "DISTRITÃO" 
bruo..,s - O cos trio estu empenhudu no 

torislec.strnzo duo pa.viido.. conforme duretnz 
udo, au quetaa,, reclamações e pedidos de nu. outros O presidente cuida do pmblema, Poréti  

troçada pelo getaeraJ João Figue,ced, e seu co' 
vos 000ulsmos chegaram a grau moutrangedor mais reneru'ado do que nunca, diacutindi 

mando pohuos. Asaim. e apesar da confusão 
Pelo o-isto, 	não surtiram 	efeito, 	apesar de, apenas com dais de acua aua,Iiares maia chega 

gesrral,zades que se estabeleceu a respeito da 
como a estado informou quarta-feira. já se em- dos. 

ado ção ou não de novas propostas eleitorais, 
contratem elaboradas inúmeras sugestões. no 
âmbito parlamenta,,  o que importo para o general Figueireda 

tutueot 	pacntnhua' imaginada, para facilitar A incorporação do PP ao PMDR serviu. ou 
encontra, condições 	para maia um ps 

sinos mais a uda do PDS em asvembro. uma esta servindo, por via transversa, aos interesses adiante em sua estratégia política e admin 
:uiortxação aiaiptcicaa o Chamado "diatritio" oficiais, pois apesar da cautela nos calculos. trativa, ocarre dizer, encontrar meios de pu 
vão, conta com a aimpa'ia ou o beneplácito da- pelo menos quinze deputadas federais e um as. mover maiorm aberturas no campo soei 
qures que realmente decidem, no Palácio do nador. das bancada, "populares". não se osn. 

Maia coisa virá por ai, além do Uaacapiãn 
Piavalso 	Dificulmente será adotado como sola. formam em ser agregados à oposição mais u're- l. do programa de Assistência aos Muni m

pios, çãu pelo p'eaiarmte, pois tanto ele quanso os mente. Em maioria, eles tomariam o oaminho do incremento ao Plano de vor.rruçao ti 
qoe 	mais 	de perto o cercam 	possuem do PDS, nos3Odiaaquesesegsiirrm á publica casa, populares e das recentes inic,ai,vaa 

os mandatos devem cutocepcão defiroda 	 po r cão do substitutivo à emenda Murilo Badaró. 
actor educacional 	Para a meaa do M toist 
Leitão de Abreu as encaminham projetos nfel  leves, aos partidos, conforme doutrtna desde sobre as inelepibilidades Com isso. denapare. 

m uito entabelenua Cix nosso sistema juridico. cerão problemas iguala aos enf rentados pelo 
rentes ao deaesvolvieato urbano e uo tais an 

no 	na ist 	uciol. Se o 	distt-,tão" acaba com o governo na semana hoje terminada, obrigando vezes falado, muitas vezes desmentido e mis 
'te de legenda. naturalmente enfraquece as a mobilização ali de parlamentares doentes e pos adiado tema do nubsidio asa alimento, h 

ogovmiacõeo em busca de afirmação, pouco afetos a u-igiliaa prolongadas, com a fj' 
sicos para as populações de boina renda Se 

Entee os que pnosatx assim esta o ministro lidade de austentar os pontos de vista palacia. 
ministro Delfim Netto reaistiu o quasio po 

Le itão de Abreu, chefe do Gabinete Civil da nos. esuas iniciativos, nos tempos do Gonerul Co 
Presidénria da Repubhca Seguado durigrnsea borv do Couto e Silva, mostrar se-ia um pau 
do PDS que coto ele soro conversado, mostra-se PØ»FO FINAL mas oenuivel agora, quando o novo chefe 
pouco r.enaivel a novas alterações nas regras do Positivamente, o governo qoer encenar o Gabisete Civil. ainda que com estilo diferenti 
jogo eleitoral, .1cm das que acabais, de ser es- controveetido ep isódio do ida de miando comer- envereda pelo mesmo casosinho O chefe da Si 
tabelrvidas. Interesuava ao Governo vincular cial particular a Cuba. Depois da nota do Pua- pias 	ainda res iste a 	ceras 	palas-raa-chai 
os votos e proibir as coligações partidácias. pos- cio do Planalto, desautorizando qualquer aen- como por enemplo "humanizar". e deseja 
civumente para fortalecer as legendaa, bem tido oficial no mesmo oficioso na vista que faz qoe nSo cloosessem de seus colegas do Mina 
como resolve o problema das inelegubilidades a Havana o empresario Rui Barreto, umanen. rio tantos "planos especiais", pai, se muitos 
e aclarar a s,tuação das incorporações, 1,.-, tano de importante figura do Eaecutiso. 	não iem cimseguido mandar para o arquivo, a' 
avo lia de ser feito pela aprovação do pacote temos interesue ecoaómicu ou comercia 	e troo acabará obrigado a se aubmeter 	E 
ele:ioml, pos decurso de prazo, e pela s'otação qualquer espevie, com eles 	Somos concorres. sequer problema é que recursos inenistem pe 
do substitutivo a emenda Muciln Radará, Pode les, a começar pe lo açucar - a, iniciativas orçamentárias, quanto mais 
ver que uma ou outra iniciativa aiada seja a tn- - 

REFORMA EM PAUTA 
se novas 

moda pm a a politica e dinámica. mas no que 
'ale RFCIMEN'FOS 

4 pe d 	dos prior pai 	na 1 ares pread repetir uma u-ra mais a reforma par- 
d Mmi O e ad 	 h cio,, mui to  pouca coisa. Meamo atenuar as In- 

1 ç o 	t tal 	de 	tua 	cem 	p O ad, 
cal 	tén 	em m esmo sal e em ma 

' 	 1, 	1 	b 	te 	a t 	co 	m 5 fl 	g t 	m 

	

ma r:ã com le 	o ter o rec 	p 	 p 
diu';d,ndo-a pelas eleições proporcionais e as pnmeiea aemans de maio. Uns poucos mmm- giment 	temo d 	Se 	d 	p  ocura do ter 

lv çóea majai-mtânas - constitui problema 	a vias as deaincompatibil,zarào para diapucar 
lo mais maleável e eficiente, monos prialone 
de manobras e ações das minur,aa No 	ei que  ser examinado no futuro Porque, basicamente, cargos eleitora,., como Ja,r Soares. César Cala. reapeitu aos empréstiso aos F.atadoa e Muni 

as regras caLão lançadas, e o que importa agora talvez Ibrabim Abi.Ackel ou Eliseu R,eaende, pias, ama descoberta eatra'regimealul: a Co e laoçar-ae na procura das preferências do dei 
iorado não mala Mueilo Macedo. O govermo aproseita. tituição apenas delermina que os de origem 

- ré a oportunidade do preenchimento de suas terna aejam aorsvadqs poIs Senado,. Mas a,a,v eia das bancda 
das dPD vagas para remanelar um pouco mais a eqoipe, próprio Governo Sem pedido autorização 

o 	ris 	te 	hurraaca oferec do pelo Podendo subs tituir , o ao 	i mbtm 	o  - tImos , cr a do uma ml 
presidenie oco lidereo e vice-lideres de seu par. tros da Agnvuliura, da Industrio e ('ormiérciu o' :uc 	alv1 ilrine de ocustecer prosimameni 

LMári

o
embrança de  

 Barreto 

'f71rVi3tt.iair 

Numa acomodação de si. 
guos livrus, rveocuntrem um 
companheiro de luventude. 
"Novos Estudos da Linga, Por-
tuguesa", esmerado trabalho do 
filulogo Mário Barreto, onde a,-
smnalei, de modo apressado, atas 
referência à referãacia à obra 
"Dificuldades da Ungua Portu-
guesa". escrita pelo eminente 
Said Ali. 

Ocorreo.me, então, que há 
váriaa produçães deaae gênero. 
porém todas eagotadas e que são 
caindo no eaqo.cimexto. Com-
piodio, da lana de renomados 
mestras, geralmmite sebo tItulo 
de "Dicionário de Dificuldade. 
da Lingas Portugs,saa" ou deno-
mutaçôes aemelb,ntn. Verda- 



OPOSIÇÃO NÃO SABE 
O QUE QUER 

ii 1,1(0/3 eiil'P rOdo como duos boratos tontas dentro da crise 
brasileira Ninguém conhece propostas concreta,, objetivas, convis' 
centes. o'snfidi'cis desses dois partidos para Contornar o problema po' 
lírico e muito menos a problema económico-financeiro do Pais. Ele. 
só fazem combater. criticar, reclamar,acusar, zingar, arengar 

(lá uma luta surda dentro da oposição, entre o deputado Ulisses 
Gui siardrs, o senador Tancreijo Neves e o deputado Magalhdes Pis. 
ro Todos trés querem ser candidatos á presidência da Pepúbtica. E 
esta é o única coisa concreta, real, objetiva que se percebe do lado de 
lá , essa disputa pessoal pelo cargo de presidente da República Mas o 
que cada um pretende fazer, qual o programa. quais as políticas, as 
medidas, as procidãreias que desejam comutar, ninguém sabe e, 
portanto, ninguém sabe também se tais programas. procidérscias e 
mcdidan são capazes de solucionar os problemas nacionais, de supe-
rar a criseque atravessamos 

Ainda ante-ontem o industrialAbdias Sá, presidente do Centro 
das Indústrias do Estado do Paraíba, declarava castamente isso no 
progronis do jornalista Luis Octdvio. Dizia ele que os lideres da 
PMDB edo P1' vivem combatendo, por exemplo, a iroflaçdo. mas 'ora-

guém cmi segue oucir deles uma proposta de solo rãs racional, eficien-
te, eficaz, realista, cosiid.v'cl. Eles só fazem gritar, combater, tossisse, 
negar, destruir, ndo são capazes de criar, de construir, de resolver 

por isso que eu digo que o PMDB e o PPparecem duos baratas 
tontas dentro da crise brasileira 

Mas o meu depoimento ndo tem importáncia. E também vamoa 
diminuir a importdncia do depoimento do empresdrio Abdiao Sã 
Deixemos de fado a prata de casa e camas ou vir um depoimento 
maior Mais ainda o depoimento de um deles, de um desses pré. 
homens do oposição Vamos ouvir o depoimento do deputado Maga. 
lhdes Pinto, presidenue nacional de honra do PP 

Estd pu6licado no jornal "Folha de S. Paulo", cdi çdo de ante. 

os tem. na quarta página, dedicada d política nacional, 1. o que diz o 
depurado Magalhães Pinto é de estarrecer, e confirma o que eu digo e 
confirma o que diz o líder empresarial Abdias Sa. 

O deputado Mogslhãcs Pinto -noticia a "Folha doS. Paulo"' 
afirmou ontem que jd conversou com todos os dirigentes e lideres doa 
partidos de oposi çiio e ainda são sabe o que eles querem 

- "Não me apuacram nenhuma idéia nova, nenhum programa, 
nada que 1ev-e o Pais a sair deste impasse" 

Isto dito pelo presidente nacional de honra do PP, é tudo O 
PMDB e o PP são realmente duas baratas tontas, perdidos no meio 
da crise A única coisa ceracrera, objetiva, que eles sabem fazer, é a 
luta pessoal, a disputa pessoal pelo poder, Isto, sim, eles sabem, e é 
são que eles sabem fazer 

PC QUER OOLTAO 
A SER Pi' 

A. due. bansIsa U. ias ioni.s 
qono PC saia que nado i000posar.ee 
PRIOR ,,t..  eaiã se anpaeeodo para 
daainoo,po,., es depot. de, eiroSes 

iiuer diu, que, no 0.Oi de i'nseibs. 
Meca quer P500' '.0 orsos do 'MOO. 
me., dnisrieiisselniçõns.00liasé par, o 

dos000ia ioeaaso as CitOu 

quereM iori,oii.ds ne'F,ilhs 
de S '.olo", nm iosiefls com amplo 
destaque, sob  
'si nasauroinieniodacigl,sco.opin,. 

Es srneiod.oi,00e 
"0 r,nsacimneniudoPer 

vdo Popular no dia agonie à. eleiutsr 
de 5 de rooemtiro deaie eia é 
meia do pqpo que optou pele incorpore- 
Causo 	 ei PMDB, e quioomeossseani 
cala, pana se msnier tomo uni Moto 
unido sie errem prnrt.inado. o recAi ia. 
doa do pleiio. quando i000soee Ouse 
n.oionainienie pato inssueeimenio de 
sgnsmieçio 

A dAi, iâ ioi spra.nisde pita de' 
pulado Edsoe Vidig.i 1PP-MAI ao de-
posado blaealbées Pinlu PP-MGI, p0' 

aidenie tionoráno da pasodo A de.in. 
asapossçdo, ou .iaiplee,anuie o destig.. 
mosto de um s,upo de iititdoe pos is,. 
m.o&o de 0000 panoido palitas, seta W. 
sara no psrãgntto 5' do set 152 de 
,'onsoiiuioào Pedensi. qus suiansasana. 
doam. depuiedoe tedn,a.ee eaiadiiais e 
oeeesdone. a se deiigaeeni da iepand. 
pese pasivip.r. esmo luodedoree, de 
cAsota de nos. .pnrmiao&o" 

bisa oeien que aiotusàs doe eeis. 
cenios nu dieioo, ii PC auvds tua aio' 
datAs i , floesai de uoc.,rtusnaoào e ii nià 
,u,deodo d.. i ,scno. dc dreinio,pors. 

PP QLIKR ENGOLIR 
O PML)O 

Qoro dlii, nas o PC. ne leneibs, 
quer pegue ue ooioa do PMOR pana 
Mente. Aie a bons do P51011 noite em 
Menir. s CC O 'Mliii Maea parAr do 
momento es, quis t'Mtiti li lisa -os' 
Udo em Mente, si o P5' 000 o meis 
PMIOH, ooiis acre PC 

Meu, liege o. caiu. du 1 ,11I5I0, e. 
dnpoii, de beoeflo'iedu como. 000na, da 
liMDtl mends o l'MIlll iasiae asic' 

E.. is a boa! 

Ii o PMiiIl O ià.o useis, iã.o tesa. 
que .1,5. sei 051, nesse 
Orces .espuoa. ires. cilada. 

('edO o. ii,ui000s do PMtiIl? 

VAi ocli ClivO ii  xi 
i,E Qt Ai.iii Eh %ti}iiil 

unidO,, a, 	 iROiti ar ,. Star,, 

teesa oa, tias ,. 	 'ris,. 
'SItiA 

Os .i,sndu,v.i., i'Miihi,.a,...., 

lua,. i ,i.,  i'tuliihi  
'Mi iii e uso la, u. tia. 

A tia e ali , ur5, iria ii'.. ia e 
'vir Mei,u ,ai iisliUiO ut, ,a,i,,,s & vs 

lixo" 
o 	 sul 	sair Aarui, , q. si.. lis 

000toulon di.i Ai,, el,teiuia,,iiinsi'i"i' 
PMlili 

LEiA DE TÁNCREDO 
E ULISOES 

Tudo itsaés lul, surda queira. 
a asnada, Ttaceeda Nevas cade. 

pesado Ulites. Guisaeetr. e o Seguis' 
da Msaslbezs Pinio, cade um quman' 
do ensatir 0001,0. cade um querevdo 
es, oaodidelo 5 peesidrnia da Os' 
poblio.. 't'udo sOa peses de uma 
ialerns pe.eoai, restado ermos, unos 

bição pessoal de e niedide de ludo. 
Nua. iuis desse Oiro. iodoe o. es' 

psdieoie. tão usedss, iodes a. armas 
são otildse. lado. oe os.uiamoe cão 
possua em ,tuiies cotigeodo, Oitão, 
locorponeção. de.iacoroa.tçâo. F. 
pernido, ds.te.s psenido. Fax iacae'po-
eaçãa, dentes iacoepoe.çdo. E ama 
needsdsletveeboneedo. 

O ricAs,? 
Oes o etniloel O sieãlae tu .5ev. 

pers ices mesmo, és qoe ele. grossa. 
O p.nnido? 
Ora o ganido! O psrnido t0 eei'oe 

pera isso mesmo Oambém. 
E assim O 5 oposição be.stleisia. 

Aasim co PMDB, sesta és PPI 

LUTA PESSOAL 
E FAMtLIAR 

No osao de Psosiba e do Rio Grevde 
da Nonto, e onisa é anda meis inc e 

oompnsoieiedOes. pos os Peottba 
no Rio Gnsode do Norte a tola, além de 

iasauitl é inbsi. bamulioe. olisãoquio. 
A (smttis Msos.bteie quer doia isso 

e Peoaibs e o Rio Grsnde do Nooe O. 
t'aoaiba. ou oeodidsioC Aaidna Mens. 
no Rio t7rsnde do Sons. Jose Agspuna 
Msie. 

Jul. Apnpino amenoou e Penalbs e 
sevre que, impor à Pnsstbe oseu herdei. 
di p011000. Mana N. R. Crsnde do 
Mor, seu cinto. Tsrcleio Meis, depois 

dc lei aidn, itoqeniednn. estacou salmo 
um pomo. Laouieien blei, e depoes do 
ssimo, quer mines, um Olho, José Suas' 
pino Sitie 

Nt l'srsO,s. dolo Aanpino é do t'l' 
edo PMiiIl c,niee .1115. oo Rio Cnn' 
Indo Sonr, é do CItO minore ol'pso 
SI tuA 

Acue fidntiilsiln es tuooiuo.e ad 
so,eie mi 50011,, de iamilis lo. peanido 

O ianrdu , eoe.eonr eu servem pese 
ser esii,ssd.uii em lesse de isnuil,e. de 
orei, da irii.u. de olieesqui. Ricos 
hte,e 

Eo l'M SilO ds Pareib....  ubmete a 
iud.,o,o..aouros, ssul,,hresshunsilha 
•uiusno,,oie. dr releia base, tem das 

('edO ia h,uoinra do, rtittilln 

MilitAS Só 
rEM  

E poe lese que o indusieisi ,bdeee 
S. 00055,40 quendo dia que e... seio 
tição ceia desunienledt. cem monas' 
tem. sem eoluodo. pendida em 5,105. e 
ruinl,'ee, em diepuiae pet.oeis, de 
bivtes pea.aeie ou de teores 00 der5. 
aOias. E ums oposição que nOs em. 
polé.. não ensoeisems. não despen. e 
.ont.sos do ruiu. E uma apoeiouu 
di'epmcveneuje psrs ateu neo' 
v.00.sbolldeulre de guierna eimptee. 

oonqueaau.sbeo queque, acm 
'cm QueQue, plena, qusiquee proVe. 

i000s,e1. oapes de ilese o 'tia de 
,' quae dniiaie 

isoibein o itepuims000 do 
depuladu Meásihss. l'lnia, mateus 
.uiunidad. de l.residesia de banrt do 
peopnlo 

pOLfTICA 

\OflS POLÍTICAS 
Helies Zenaide 

A U'NlA() a irias i'e..a.. dominas ir de ien.iro de ISSO 

Braga satisfeito  com a lei 
que reintegra os sindicalistas 

Governistas 
querem ingresso 
de Marcondes 

A rri'i'flituists pelos 

lidere, iiod ioeia árntitul' 
do, de nona funçite óo di-
mito de pleiteurem maR. 
dato, etetioo, rerd sido a 
maior vitória da opinião 

púbtice. no episódio da na. 
taçho da U. das leselegibi. 

idades. opto Caongeeaao e 
constitui um fato decisiva 

pera o procsaao de aberta. 
es politica em cano no 
pele". 

A deciereção foi feita, 
ontem, pelo deparado Wil. 

.oa Braga, momentos afl-
ita de oiajae para Calasse. 
reo afim de easiasie ao cá. 

rameoto do deputado Ao. 
tãnio Quinno. 

0 cnndidoto pedesoia. 
te ao Governo ac,enceotoa 
que essa recoriquiata por 

porte doe trabalh.do,es e 
acua lIderes eepee,enta um 

instrumento vigoroao para 
o aperfeiçoamento do pio. 

ripaxtidaei.nio que é a es. 

róncie toaaelpo)itics doe re. 
gimea democráticos. 

- Por isso - acresoen. 
loa - enteado que o dens. 
parecimeoto ou descarac. 
terizaçflo de algumas le' 

gendos em nado contri-
buem para esse opeefeiçoa. 

meato que é uoos aspira-
ção nacional 

Para o depurado tVil. 
soa Braga, cada Partido 
tem dei, á praça pública e 

án umas com O seu peogra. 

me e o ecu idrácio poro tos-
tara projeção deneu Iroba. 

lisa junto ao opieudo publi. 

A CAMPANHA 

Com relaçáo os pleito 

gooeenomrntol. no Estado. 
o óeputodo \tu',lvon Braga 

O eo.misiotro João 
Agripino iodagodo por um 

parlamenior do POS po. 
raibano, iigodo os Grulo ,  
do Várzea, parque não en-

trava oo partido gnoernlnts 

para ser a ceodidato do 

Grupo ao Senado, reagiu 

com um aOrflao, o que pesa 

o parlamentei interesoedo 

foi uma grande esperança 
Agripino reforçou maio 

atada esta esperança 
quando perguotou quantos 

candidatas tinha o partido 

para disputar o Senado 
Respondeu o representante 

do Grupo daVársea: - Não 

temos neohum, esperamos 

pelo senhor para dar a nos. 

a, definição" 

Comentou.se sois, 

rematem em Brasilia liii,,  

esetamenie ai onde cc coo. 

dai que o gooernador 
Tarcisio Burity tinha ia. 

ado quando declarou que 

não ere candidato ao Sena. 

da, pois, segundo os co-

flsentãrias. temia ama trai. 

çda dentro do próprio par. 
lido,  

,nfonm , ,u que iam eis neo 
liii sol', cetim houmsoi, 

cr,mru ho1r e essa circurnis. 

táncia o convence cada ver 
meon da cerseae da vithns 
nas eleições de novembro 
prdaimo 

- Algumas medidas dn 
Governo, de nitida sentido 
social, como a restaure. 
çdo do icem aubu,bann, li-
gando Cabedelo a JoAo 

Pensos e proporcionando 

tean.psrte meio borato á, 
populações de baisa renda 
e a próxima cnaçáo polo 

GovernA do Estado de urna 
Empeese de Transporte 

Urbano pane penpiciac ta. 
nfaa de hoiso coato ao p0- 

00, cão fatos que terás te-

percuaaáo politica em fé. 
vor de noese campanha, 

inclueive o Balcão da E. 
nomia que oferece ao polo 
géneros de primeira oeoen* 

sidade s preços meis ac. 

PRORROGAÇÃO 

Sobre a prorrogação 

de mandaton. o deputado 
Wilaoo Braga afirmou que 

"prorrogar mandatos sig-
nifica violentar a conaci(n. 

cio politica doa braaileieos 
e por mao não acredita que 
se cogite de piornos e idéma 

tão absurdas e estruohas. 

- A opiotão público 

oão aceitaria qualqore me-
dida que implicauoe na ai-
teraçdn do calendano elei-

toral e, o pior, que eigniãi. 
raaae a suprenaãas pare e 

simples das eleições tão 

anaioss mente desejado por 

toda a nação brasileiro. 

Santo dizer que os jsoenn 

bruoulcurvr então impedido, 

o Grupo da hareea os' 

pera antealamente o de-

senrolar doa acnniecomees 
los inleeeneado na decisão 

de João Agripino para 

recebé'lo de beaçcs abertos 

e elegé.lo ao Senado O 
Grupo ão Viluzea não asse. 

gumu o cru apoia ao gover-

nador Tsrclnto Burity por-

que espera a definição de 
Agi-ipmno. e enlee o Govec. 

nadar e o Mtni,tro. a Vás' 

ora prefere o senado. 

Tembém comentou.oe 

em Brasilia quegeandenu.  

'lo' um, pnrs go'.envsrlu.r 

rte seria lo ,? ,dr,, e Frui 
drote de hepiiblioe. há 17 

coo. As eleições re.bn, 

riam e,oe. condutos inter. 
rnimpldris bnuaca,rsente pc 

las eleições indiretas dii. 

se  o paelsmentar 

REAFIRMAÇÃO 

O deputado Wilson 
Sesta defende a tese de 
que é peeciso reafirme, 

vontade naotollsl, 
legitimando,.a. acesoS do 
0,550livre, manos tueais. 
mental do regime dest<> 
reático, pois, "sem eleiçOes 
o nono regime peederã 

eubssãncie tanto intsena 
como esterrlameote e inse 
serã profuodaments me-

lancóltou poro o pele, para 

o Governo e para o povo 
que será mate uma ven pn-
vado doa seus dieeitoe fun. 

dsmerttato" 

- O aries de 1982 será 
decisivo para a consolida-

tão do projeto de redemo-
cratizaçãv do Presidente 

Figrueiredti e as nleiçôrs se 
constituirão no maio gean. 

dioao e legitimo inotru meis. 
lo desse coostilideçáo que 

todo o pele ardentemente 
descia - acrescentou o se 
Wil.on Braga 

O candidato pedeeiaia. 

te ao Governv finalizou: 
"O povo quer votar, des-
contrair o regime, superei 

os impones. remover os 
eaepecilhoa ao seu deaen. 

volvrmenio econõmico e 

oociaJ e iaao ad será poaslvel 

ateavéo do coto livre do 

eneecioio da democracia, 
da lihemdnde e da justiça 

mero de parlamentares do 

POS paraubeno não apoie. 

edo J0ã0 Agt-iptroo. No en-
tanto ele ainda 050 se defi. 

niu em virtude da posição 

do deputado AMorno Ma-

na Mas um represeataate 

do Grupo da Váeaea len. 

toada convencer Agriptoo. 

dona. "O senhor não acha 

que já eatd na hora de M. 

rio começar a comer ram 

suoa próprias mãos'" 

João Agenpino mão pontos 

100 a toterengaç*o 

i rencc r,,, 1 ',norr.er' \n,'i , .nirl - 

Pvrroili mpnr,q "o? Se 5 lixou mb  
peraibani. no deputailii tstaecosdeq 1 ,1 
delhs par, ire o atual memnhrnu dn 
PMOB ungreeue no paxriiboo dii Gover,to 
paz. disputar a acostAr,. nas eleiçã» de 
novembeco peluaurno 

((usina o ,1uinrs - tpine da semana 
pasoeda, o depurado Marcsadea Gole-
lhs for vi.ro soa gobmate, doa deputado. 
Jriaril Pereira. Eer,anom Sánvrru e Alvaro 
Caeudéntcmn. maeodmdbcugoenrrens parta. 
mentores nica nhsgoeo suo çusshocom.nlo 
da tmpresoe Mas, tento d. pairo ,liva 
paelsmenlares como de to'eoalitmas a' 
.eroadruras polO urre na upo~ são u'Iá 
nimeeM,rcoesdea é um grande noma 
piara o POS paraibano. fortalecerá e 
chapa encabeçada pelou depurado Wdaoa 
Pirata, candidaruu 'mico ao (.ia',oernoo do 
Estado pelo partido da msmons e, cem 

dúsida nenhuma rei 'um, grande eiró. 
r. 

SORRISO 

li deputado Msreimds. Gadelha 
nor eua ora não conilemna, me, também 
M. qne jo sadia deu ftlmae.se vo 
PUS para d,aprmtar a scnalrsoc Reepsin-
de coro um largo mImem, quando paria 
metmtaree oq am)goe q tratam como a-
nsdor noa onrredoees do Csungreeao Na. 
cio na 1 

A reapoito de comeotérioa sorgodo 
em Brasilia de que o Grupo da Vénia 
ainda sem e,perença de que o es 
ministro ,ioãio .5uqt'mpino Ingeeme no P0'3 
para disputar o Senadou. um  reptua'ter lo 
dagua do deputado Maecondee Gadslba 
ar mesmo Agn-iptno ingmnaando no P00 
ele amada disputaria a Senado, caso mn 
greaae tamhem no POS 

'Sena um prazer dieputaroSeaadv 
com João Agnpioo'. respondeu Marcos 
de. Gadelh. 

Outra pergunta (os feita ao deputn 
do Alvaro Gavdéncio - O depasuol. 
Maeooadeq Gadeibia é um bom noto' 
para o POS paraibano' " um grenx. 
some e se disputar ganha - - M. 'e 
'lodo Agt'ipieso também enrear no P0,', 
qurnr1cm maia condição de tenha, 
'Xl orcc,ndes Gadelha ganha, porque e' 
irão Acripino e., JO Olor, .i orsevo dn,° 
Cada um de, e'.er,nua mie a de 1. - 

Agripivo I â po,.on., 

Aércio Pereira 
vai se encontrar 
com Paulo Maluf 

Maio o,ri ' - 

 

eudep_rod her,:- 
Pereira do POS paraibano oroozerá 

proaima sensos um nu,soeni-onrtro oco'.' 
o governadoe paulista Paulo Saimm Mi 
lo!, no Palácio doa Bandeirantes A tae 

de da última seata'feora, no ecu gabInete 
do 2' andar de ,sisasmhléia Legoatatova 
parlamentar pedesamata lIgava para Si., 
Paula acenando os alttmoa detalhes á.. 
encooten coo mesmas tempo  data m.ucderm 

asia aaaeaaona para localisálo quend 
f~ necessário reailvee problemaa ur 
gentes doa municipooe que represente o.. 
Céu, de "Epmtacmo Pemae" lodeembtaar'e 
hoje a tarde 

Tudo indica que o enu'onlm com 
Maluf lerá de natunas polttocs, mal o 

prApruo Aerouo inloemou que lostamen 
Ir i'om o seu irmão, depusado fedensl 
ftademae Pereira. enoaminhara alguan 
pleito. de ontereaa. de municlpion param 
bani,, Anleriormente, Pereira la coate 
como algemas amhutãaoo-ma, com o chele 
do eaeo'utino pauloeta, dearmvada. atue 

munichpice de Barca de 55011 blusa 
Puimhat. Juntou d'. Seridó,, lmevul.mlà 
Psulmata e carros cidades representado, 
polisicemrnme pelo seu pai deputado. 
Fraocoecoo F?prrira atual vice-preamiianme 
ão POS estaduol 

AMIZADE 

A grande otniaade atualmente euie 
sente entre o grupo poillttcn paramba,ou 
iAercori, Ademar, Erenoiaco b°eeemrs 

Enmoelokt Rihrieu rico, foi onicoada pcI» 

deputado federal i°udemae Pereira a põe 

tenoemeate asaçdmada pelo peopno Atr. 
cv, a pente do 500messto que foi escolhI 

do pele Mesa de Au,pmbieta Lrgtalstnva 

durante o ano paaaado. para saudar iii 

coelmenle A governador Paulo Malul 

quando este esteve na Parslha. voaitari 

do áeeas abatida, pele eamiegem A pae 

tir dai, o deputado Franciecu la eremra  

peo de Adema, e Aircio. tora cosmomdad.0 

pea.ualmenle pelo mpresenlnnte p,alue 

la. para (ei.e uma Aleita ao asa Esladoi 

Escolhido que foi pelos conclsiaten 

do cucao de Ciênc te, Jurbdicu e Sociais 

Direito, da t'novrredade Aun?000ms de 

João Pesaste, tio ultimo uma co de de 

sembro do asso panada, o deputado Aér 

coa Peeeiros foi o represenranle oflcoal di' 

governadun paulista, designado que foi 

pelo próprio Pellti(. ficando afim carac 

tentado a grande vsniiaaçs esiateiite 

entoo governador e agrupo politico pa 

rai bano. 

Várzea quer Agripino como o 
candidato do PDS ao Senado 

João .'(ç'ripuq,i pode ingresSar no POS 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAfBA 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

COMISSÃO PERMANENTE DO CONCURSO VESTIBULAR 
- COPERVE 

oVi IA CIEll'IAL 

A i'oxissão Coroa nenue uoi'ooiorso, Oroliflulsc ('Oi'EIOVL, aett. ioovlaaao uta.inie.ouasçoe. 
sque pn.00edeus  loIlcis Frdarel ns l'asslh,a e rrsiueiio de ,roleolodaei1ilods p.m'e de qolmioa. ne 
l,seds nodu. Ide tennunudo iorrnnts cio,. nomiii,douiarsclaoaosoopubltcos. pazsicumazoaaaie,oe 
tn,iibulendo,. oco. e bano I. tenicila. sicoma, o o. meu. 

Ao, i,,iuiar aiohecimeri..iiesete,odioiieil.qoebstdoeigutoda pnosedctidmiva. maoomeoia 
dntoss1ilicaoéo. COi'hiVE, inieihieismnnie. rrosiooeo diligtno,es. isiquivnalc euceesioeasenia, 
lote imtihutsrdos se von?aaas,sm uso ano cio iloeoio no Isto ,  tusdo o dlliieu .posuado um  
eieruueoio de quem 1as is ,evnb,dz qoesiures de pri..s i'heee.s.ss, colo, em Inês horsa de ,aleoue 
tneluelh,e de ,oiteariasiao. qusni. .1'. de unte voeneote de imutiicsdue na nioteção do amplo 

2 ('ia.iaisde.tssuit,, a i'Ol't'JOVE. os nacos iseda, mmunteou e siu.naioie 105,500. ás 
iil'l'b. culerondo e lzooi.." ,' da i'oli,ie Psdsnei oa l'eeelbs 	 t e maoplsss etuotuja lo do 

doa nittiha se uno, dia 5. Voe II, ii,-, eneserviiio • sPrsatdenre de COl'ç1iVb us'mpaasce 
rema Supenutieioiãoo,s de lOUsa l'.dessl pose eol,oitar a iclsbosauêo dequel, Oreio. iniosmsodo. 

.nuiernu , . e ieleto,sa diu. quatro ieeuibulandoe ooieiasoiemmpl,,ado. oguodo se 
dltoeée,,oe. i,v , sii.o,ilea tida i'Ol'ERVE 

atiopvsaedeaeatm,nmnoresiniizoisçdesneoiomper,oie,,,quaoio to.l,u,sl.assipeaosiaudie000t 

de Ioli,,. Fntieiel, oo ,ou ,ep,deaseOcitsuuue, siavl,Ou'ou. entre ,'Aic,. opinado.. o sesiauoãoel pelt 
de ijrdn,ica A l'Oil'EOVE, duseoin o.aas dulisiscits 'saciou iodo apoio 

l'oiii,s Foslesel. Iorn.,s,,bi, cito iilmosao, eaivtorimiaçsea uslheereat .olii,iadsa Oa.uPmasideo 
insta —el,,du  
se oiuileçlo do soou1, ,he unos, I.M. eis. as ovesido. 000issaado ssu ca000itmnnou ao apaodma 

tsietoqueopenles.oanaaisoambeudai'omietaolusnamsraas s do çc0a0 _5  
lulas -i'OF'EOb'E eisnaa.leapaenaãshoseedequimult.eaoqimaiqaaepesnopopaçeomaeeslostha 
nlemesies a. demais i,n,m da Co,acueau sebo na nudlipiiosçau de moo. d.Quimoçt, cosduolaram 

de Eie,ce 
l'rsalmasuoe. e l'Ol'Etivçsecisoaoa qus.s sentiam mosnnniu se msvins isdulessnlsaonisiias 

il,iiuiidaa ao coo irab.iOe, l'e,maraoeu iii, somenie ao eauasdo do. m.ulisdoe des  sanei, 
isolas hu.oanili,. e uldo, 'uso'. calt aioarder  ia disei ira doe oceiibutsndo, e reansuseretemdtile do ,. 

i',,n,i.tãu lh,meiani. dc i'nuourea Vses,tuula, 19). em iR de lemas,  do isA 
F'RANt'tSi'lt XAVIER ?ioiaRtNlll) 

PneeodenOeih.'Ol°EH'.'E 



? TTI 

José Bat isto Gomes osstnojido o ato de posse da Prefeitura de Cabedeto 

ló 

Argamwo Qncisoa ma,uerd moa a m,móna da Francisco Fwuetndo Um da. uftimoa moa-tento, do Francisco b'ígueiredo com ceita .ecrettirio, 

. _'~ — — & 	

-

à 
Cerca 4& mil pensa. Compareceram ao tal erro do prefeita 

ParenUs • amigo. no .epuitam.,Uo de Francisco Figueiredo 

A IJI'JIAO • .p,,,i',.S,,,, ,i, ,m,ne, ,  7 d.' ,,,,',,-. 

Assume o prefeito de Cabedelo 
Em .solenidade rnmples 

realizadano último dia 13 nas 
dependências da Câmara Mu-
nicipal de Cabedelo ás 10 dez) 
horas, tomou posse oficialmen-
te o vice-prefeito José Batiata 
Comes. 

À cerimimia contou com as 
presenças de autoridades civis, 
mjlitares e eclesiásticas, entre 
elas os deputados estaduais As-
sis Camelo e Soares Madruga. 

Na oportunidade, vários 

vereadores usaram da tribuna 

para apresentar seus sentimen-

tos pelo desaparecimento do 

es-prefeito Francisco Figueire-

do de Lima, e oportunamente 

desejar ao Prefeito que hora to-

mava posse, votos de felicita-

çtes em sua admimstraçâo. 

O Sr. Argemiro Queiroz de 

Figueiredo, que responde pelo 

setor administrativo da Edili-

dade Portuária, usando da pa-

lavra, prestou mais uma vez 

homenagem à memória de seu 

gemtor e Governo deste Muni-

cipio. 

Em seguida, usando da tri- 

buns. o deputado Assis Camelo 
fez uma explanaçdo da sida po-
litica e administrativa daquele 
que se foi para a eternidade e 
ao mesmo tempo colocou seus 
préstimos à disposiçào do Pre-
feito empossado. relatando ain-
da o apoio que dará a este nu-
nicipio em tudo que estiver ao 

seu alcance, desejou também 
votos de sucesso ao senhor José 
Batista ("ornes e toda família 
Cabedelense. 

O Sr. José Batista Gomes 
muito emocionado e transmitiu 
o seu consti-angimento e condo-
léncias pela perda irreparável 
daquele que foi seu companhei-
ro de luta em prol do bem estar 
dos municipios. Alegando seu 

Interesse em dar continuidade 

ao programa administrativo 

elaborado pelo Ex-prefeito, 

mesmo submetendo-se a via-

gens ao sul do pais para anga 

riar junto aos órgàos federais 

recursos para o ano em curso, 

prometeu ainda que fará o pos-

sivel e tentará o impossível não 

usando utopia para suas reali-

zações. 

  

Momento, da colenidade de posse Deputado Sooee. Modi'ogo part topou 7do ato .oten --i.  

Respomabilidade de um homem 
Com o desaparecimento do 

ex-prefeito Francisco Figueire-

do de Lima, embuiu-se o jovem 

Argemiro Queiroz de Figueire-

do de uma responsabilidade 

das mais relevantes: manter 

viva a memória de seu genitor 

Junto aos municipes cabedelen-

ses e amigos de outros munici-

pios e Estados. 

O jovem homem público, 
que goza de um conceito dos 
mais invejados, dará como to-

dos esperam énfase a tudo que 

seu pai fez e consequentemente 

o que teria por fazer. 

Argemiro Queiroz de Fi-

gueiredo, nome irreparável na 

vida moral e social deste Eata-

do, conta hoje com o apoio fiel 

de todos que acreditam em seu 

trabalho sério e honesto, acima 

de tudo ele fará permanecer na 

mente de todos, o nome do 

mais popular lider político que 

Cabedelo conheceu, além do 

mais Argemiro traneportará 

para outras gerações a digmda-

de embatível de uma família que 

aoube, por intermédio de seu 

chefe maior angariar carinho e 

respeito de toda população ca-

bedelense, os Figueiredos ja-

mais serão esquecidos na cida-

de portuária, no Estado e sem 

sombra de dúvidas passa a ser 

marca no cenário politico na-

cional. 
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Funcionários vão opinar 

sobre desburocratização 
ls,,.':lo, 	,liini 05110050 c,lOi 

,.-io'i,,ro,hcuiic'dc loiseiro. o' 
i uoci-'oorii" pohiu os lederais 

1 200.iXkil receberans um forma. 
lan,' do Yilitiissenio Extraordiná-

rio pano o Peshurocrntiençào 

lana ser limrnchido colo super-
t,'es que ts.atti ciiatribuir para a 
simplil'icas'to doa procedimentos 

hurocrolic"a em todo o pais. 

Na mensagem em que for-

mula o pedidsi desugnstôes. o mi-

nistre Mcliii Beltrão explica que 

a' meninas devem ocr enviadas 

ainda queimpliquem em altera. 

ção de leis, decretos eregulamen-

los, contarito que 5 isem 5 propor-

cionar

. 
 um  melhor atendimento 

ao usuo.rio dos sers',çon públicon. 

As prinseiras sagettsies já 

chcrotum ilquele Mizuntério. Uma 
deis,' - enviada selo sr Alvaro 

Olis-eira Faeundss. de Brasilia - 

indaga por que o Empresa Brani-
loira dc Correios o Telégrafos se 

nega a receber cheques em geral 

doo seus usuanios. mesmo estan-

di coros devidamcnte identifica-
do- exccção feita pana os 

hoqueo.00tro i Banco do Brasil) 

e choque azul Caixa Econõmiea 

Foi. mesmo ass oora 	 im ato o li- 

solte ilo i ursA' destes «Seques 

gcroltlielt,o (r0 5 ind Nesta, 
coosliç,'.es - observo filado semi. 

dssr- sitra o retirada de reembolso 
postal 'o remess,,n,"o sicuililo de-

verá cositie odeies eheisies de Cr; 

5 mil até que dOem o valor atol 
das despeoon" 

Outro funcionário. o te. Gil. 

bento Pereira do Silva, do Rso de 

Janeiro - informa que ele e nua ra-

posa estão aguardando hã u 

0000 rensesso du segunda viu do 

seu iitolo eleitoral de Ingã p0. 

raibnl, com a netas-ante de que 

soa esposo alio pode tirar limo se-

gunda via do suacozte,ea de iden. 

s,dade por não estar cosi o titulo 

Umo outra sageotdo feita os 

nsinistro do Desbomcrotizuçào é 

no sentido de que o aleodinsen10  
nos bancos selo feito durante oito 

horas diárias, inic,ondo-ae no mi, 

osmo de 8:30hs, o que "reduziria 

em muito os filas nevses eitabele, 

e,meotor, que tio o lia-o slo niasi, 

mento ecooõn,,do do pois" 

Rã também uma sugestão 

paro que se rodo,o o 110 111cm de 
leio v,gensov no pulo rc ,, u.,ondo. 
se "as indicio, rodund,o,tcs e ti-
pos idos" 

Ministério vai revisar 

legislação c le alimentos 

AUNIAO • ,tnaa Panara. daming,, li ii, lareiro dni"O 

'7' &OtO Jai 	tei'd 
Congresso 
Professores a participa çao da5 - Indústiws Viliares 

tiL. Paulo 	O preridenie do, lsdii.iri o ,  Vila 

, -','asr,culad,a n. ri-, 'r 	Podo ' illnre.. c,'rit)rn ou oúcinlnseote no no 
'1 "e' Ficitim \etto a participação do grupo no Pro 

.is,n. ora-.,,. li,, -'no, 	Segundo ele "não podenn deixar do aten- 
soe a deecmi,. dor a convocação do governo para resolver um 

-.pr'i.or.n 	lana,. problema nacional . 	 - 
O sr Paulo 	,llan,, curo grupo teve um preia,- 

•,',aund. ir,. na i.oú O 	tigisiticativo no ultimo exercicio ide não se 
lembrade quanto'. disoe que ainda não sabe ao cento 

- quanto rena de desesnboisar para porticipar do rro- 

- teto lan 	Forais cons dada, tnnta ernpresan mas se 
espera que apenas s,are Ecitam 	te as trinta arco 

.iicrãa,i,a 	via tanr.ern. cada uma consr.buiris v'som 	8$ 2 ru,lhães 

• 	-,, .aeuoa.s , 	 ,, p do 1 oS ão riAde, estimados para o investimento. 

O presidente do (;mpo bilIares não considera o 
i'nonr 	de Presero -lar, 	um investimento atuado pendido 	mar 

hnn.z. 	& 
'' sabe que rera 	"um retorno modesto 	,'õrmc'u que - eu. pari ic.paçdo "não e unta questã'de usti000tivO 

indo de reinc,pc econi\ns,ca mas de dever mora] 	Dentes do seu es - 
1I..,.niicr. 

cioc]aio. 	te nada fosse feito, c~ esterCo de investi- 

ã.',curnrnt,., te mento tecr000 e esse contingente humano que lã tra. 

.fl.c-n.,-cntnsu,ijo 	pan. balSa se der-tomam 
Nn ãe1rac4 	e.-.,-i'. - Entarncu prer'cuoadco em fazer daquilo um 

Hcie ia e um pt'ict ,,nrcrc000nte do 

,':i hotnsne - cornpivio,i o-e 	l',iul, Vim- 

Dê um novo ar 
ao seu escritório 

NACIO",.\l 

MARIA EMILIA 
OLIVEIRA TORRES 

MISS.4 1» t- Di 

a. 
SÇOi Cv, 

11 

d 51.5111,5 OSIILIA I5LIVEIO.; tiiRREv 
.0 - ioiix, 	los.. ili \ 

PROCURAMOS 
CASA 

EMPRESA DE c;RANDE POR-
TE PRO('UR.; ALUGAR CASA 
PARA UM DE SEL S EXECI.'TI- 
\ 05' 

BAIRRO CABO BRANCO. MA-
\AIR X. MIRAMAR 01 TA\IBAU 
CAsA COM (0 TRES Q[ARTOS, 
E ]'!'I.EFONE GARAGEM E DE-
\1Ai )EPENDNCIAS 
NE III 'II) I)IRETO 
CXH \ 1)0 PRC'l'RIET.d,RJO A 
C.-\IN.A 1 (0-TAl, \ 24b 

VIAÇÃO 

BRASÏ LIA 

DIAR IAM ENTE 

Pato- tio Paalis 
Sardas 6.00 10.00r 16 	horas 

Agente Martinho 

braça., Rodo ,,,aria 

lo. Ç ls , ne 121 2246 

'ato' P1, 

L 	'x 

r 	- 4 

4 'a- 

- i 

—a-- 	—..: r-- 

'2 

Ventilados-e. CICLO-
NE que garantem ven-
tilaçdo continua em 
ambientea que exi-
jam arejamento in-
tenso. 

E anais, aaaqaina, de escre-
ver e calcular, móveis de 
nw4cira e aço, carteiras e.-
colares, mimeógrafos e da. 
placadares, bebedouro., condicianadores de ar, fi- 
chorão., cofres, liquidifica-
dores, enceradeira., aspira-
dores de pó e acessórios OU-
vetti, 

Cnn o Alouro - 0 \lini,serio 
da t'oude doses, estudar ju,sio 

c,im o Nlsoisienio da Agricultura a 

mi indo na legislação sobre ali-
oleosos pereciveis para que, 

quando forem comercializados in-

diquem. além da datado fabrica-
ido, também aprazo de validade. 

i,uru um melhor controle por par-
iv do conoumidoe 

A informação foi dada ao-

seoniem pelo ministre Waictir Ar-
oovendr

. 
 apia reunião que manto-

o com os delegados de saúde do 

interior do Estado, quando reve-

lou que o orçamento do Nlinisté-

rio da Saõde poro este ano serã de 

Ct$ 51 bilhões destinada prinei-

palmroie aos programas de con-

trole de doenças tranomisoineis 

cimo tétano. coqueluchee oaram- 

Em rãpida entrevista, após a 

env'insro com os delegados de 

Saudo, o ministro WaIdit Arco-

serdo oõrmou que dentro dou pró-

vimos meses seca criada ama co-

mi-,ào iontermtnisterial - mb-

oruau tida saúde e pela agrieulto-

rI para Fiscalização sanitãna 

d'is alimentos A liscaliaação serã 

um trabalho preventino poro Ovi-

lat problemas esmo oeauo do pa-

to contaminado, "Sara o f,scali-

cuçao integrada com a vigilância 

eunitãria". observou o m,oiatro 

Indagado sobre o coso do pa-  
ti- contaminado da Saude, que 

i md no 11,,, dc lOisOtro 

or IS oldir .bec(00tdoro-.lioodeu 
que os 050meo luboraioriuiç osta. 
não prontos nico dia 28. quando 

tombem termina o lacaio de 30 

dsas para a osspensúo do comer. 

cializoção do pmduto O ministro 
cIo Saúde vultou a enfatizar que 

"só torenios unia boa õscolização 

idas alimentos) quanslo houver 

responsabilidade oocial de quem 

produn, dequoni comercializo, de 

quem consume edo ,,róprio gover. 

A outra pergiusrto sobre a 
tronsfetincio médtca do [m cv i 

dõoeia Social para o Mioist0rio 

da Sadde, ele frisou que "estudos 

vOmlirc co ivtiruln O limtsOgoen 
vem prazo doteroimoado poro con-
clusão" Acrescentou qtie se a 

transferinciu for efot is udo ''não 1 

havera prohlon,ii.v poro o ilinit-

sério da Saude porque tio momtn-

to em que delegarem a rrvponsa-

bilidado, receberemos recursos 

humanos, materiais e 800rcr,mt 

para eseeutur a nova trarefa', 

Segundo o ministro do Saú-

de, orçamento do Ministéni,, para 

cote ano será de Cr$ 51 bilhões 

destinado prascipalincnte oor 

progronias dc controle de doznça.' 

trunsm,osive,s Embora nõo 50' 

beodo precisar quando a i0o' 

melite rstnra erradicada no pula, 

o se hVaklir Arcoverde acredita 

que em dois ou tris asso "estufa 

sob controle efetivo" 

OR. ALEMAR DE LUA FREIRE 
CL1'N,Ca GrOac pEDiurmo 

COM- 320 
CONSULTÓRiO 	 aUA 00057 IDE COOIAS 

N'131 2'ANO SALA 202 
:221 - 3100 

HORA M00004 

1 1 	EQUiPAMENTOS PARA 

I. 

IÇ L 	

ÉSCRITÓRIODA 

Motriz, Ruo .%fuciel Pinheiro, 270 
Fone, 221-4581 e 222-1397 

JOÃO PESSOA . PARAÍBA 

DIABÊTICO 

mp.soi' Remei. ziau. ''au' o,,ar ice:. 0_em 
iiitv tie,ess,v'.aom Lia. , torres, sois. lo,- 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA 

PA RAIBA 

UNIVERSIDADE REGIONAL DO 

NOR DESTE 

INSTITUTOS PARAIBANOS DE 

EDUCAÇÃO 

1 tItio' ii i'EiOt O II'," 7,,  

1 .051 ,'IIvfi i EsTtHi 1_AIO i \IFI' Ali'' 

O lal'l'AI. FiE iLiSSili 0v. Aia 

lii- prraoi,i, F4,iaI cnn  
issO. pet. 'ri.' 'ruiu-o. pr,,ni-a..r.. d',C. ooir,'Vm 

sivona,, '1 'is ã,z,,rmni.a d. aciOnO', da ,  
ir»-de Qu,nio.nF etc. n.Iiaada. temdi. IdO &,i 
mole nO, ralão oui,'c.d,a ,avas&d,v,a soar,,,. ia 
na o-- d,. ,i dc iannir'i dc1104 sarO, , ,... no. 

iu,us. pr,o.. da. 
n,zsc,'.sad.., ãiaz,pimsas. nau iidad,. ar -IAm tA,. ,,. 
i.ov,n.i.rao,I. 

Cisc, nssi , i_A* o' ('oscar,,, Vanml,uiar,n,a s.i ao-
dUO,., 	 id'o, o, 0*7, dz irem' ,. 1,00, e. natas 

d.0 ei., de Qaioii. e l'mr, , an,,00I,,rm,dadr 
0.' iii, preinisu. o dei 21 da tle.m.joçâo ('m,iuol.o 

'1 dâs ou lo.risuiuiz. os En-iro. vupzr
n
orisain liderO. 150,051 

ii 'ouro, 1 li-malI. 28805. cillur0. tii)çib, 111710711, 
1.,;", iaiddli ultimO e Vlsi 1 

N. m*i,aa,ã,. 0.. mrsz,ona,nn prm-a.  
valor norma, sos,,ds. rei F4iia1 à. CO 

t'Et,sé: dnli de juilz,dszoron,ite .sai,en. isess,m,o. 
da lle.,,liisã, Cvnjuus. o' OPtei 

t',,o,aa.s l'rrnasesie ds Csnrarar, Vtat,liu. 
lar '1,, no 55 ãr 150am, de 5502 VIsTO 
tLsIol.t,',' tAt', O MARTtNS nLqtcctsco XAvIEI5 

SOOtIJNHO 
Oro-tlnivmr 1. lsr.dcaiOo Prra,dant.Ji'OPEIlVE 

Gabinete do Prefeito 
Francisco Figueiredo 

de Lima 

MISSA DE ,'rE'IlMO DIA 

A (umilia Figueiredo ainda c050trangi 
da pulo dosapareeimcoto de Feoncisco r,. 
fo,v,rvdo de Limo, convida parentes e asa. 

o,,,  para a missa de sdtimo dia que soro co 
boi-uda nesta segunda.feiro õs 20 bocas no 
lorca Motriz Cabedais. 

Lopi'ra a Jamília contar mm todos l,ura 
ot' ti Ii' o piellade eoistà. 

HIBNH 
DOtICO SÁCIOISAL DL UALaITAÇLO 

i'OICFARi/i 
P't"t,ilCi'iMJCO8AN n' se/ai 

ml 11110:1 sois ia', l'liiil,it/m'ilA.', 14v i  QMI'l.E 
110 ltAl0liAi, dii. '.ini liaO 50 uni  II,, 

Iiza..,uvo, a. Ii,rvv,r,. à., 550 oh SiDO, de ai 
di l'jTs, rosA,, rio si.'. a apsmamaçis do 

'-o-' 1,-, lrtcro,si.isn.l dr I' ,ls'. 

RESOLVE: 
i Aalm,Oi.r a 1 sir,pnshi. da ãos. • Esg,,ls. da 

SOI'O ,,,n tund.nzni, no. ter. 1 ali 
i II da Piorar,. r' '4, de 0, de Innairs 

LOa 0., Mismair ,, do lsi.riem, aU,oa,n prsi,idêe 
nu'"ssáriaaa.plivaçà,, dia reaiu.ie.iaemlansa ia a- 

cu.n5oio. par. o raezrl,,o l'ms.scrirv de 1w2 
- - I)rrersumn.i.iliuiv di pni,az,za p.zc.l., 

dzan n.iu.i.Iis..rd.S4' linsiaedsi.çimr 
..i.r,t.. ui.rniea de Égua • .agss,.. mci. 

cO. ator a. 055aa ancuda, a parir debt dai.oeirv 

l', .rs.ri, no,,. O,, uigvs saia, daia 

-lancis.. 'iii da dsanmbro de ilRi 

0111, 1—1ci 1MAIO01, 

Viras,, 

Penftasloxal. 

Ellaabctb de Fátima M. C. do Cunho 
Mannel Carneiro da Cunho 
Moela Helena OslsCn 
Romaalda Gaiflanem. 
Daisy BotoUsa 

AMANDA CARVALHO DE 

TOLEDO 
MISSA 

DE TRIGESI.MO DIA 

A fasnilio dc AMANII,h 
('AIA',' AI.I 1(5 II E TOl, El) O. 
c,cnv,da ov liaeonseo e mI,s i0,'iiO. 
para a MISSA lO 'FRl(;lsIMO 
DIA, qsc nionda colc-),rar cm ou-
(régio de voa ulma, ,,oslni Is de 
janeiro lscgunda'leirul, a, IS 
hisras, na Igreja slv Nossa Sctdso' 
eu dc 1 a,ue,Ics, sesta ('upital 

Antec,porlamcnre ugrade' 

cc' a scidriotlu,.coml,ureverem ii 
osso ao, dc I(, imiodudo ii. cris' 

AMANI)A CARVALHO  DE 

TOI,EI)O 
MISSA 

I)If TRIGÊSIMO DIA 

A )amjj,u ,lc AMANDiA 
)'All\'AI,IlO DE TOlO)) 0 ' 
(ouvida ims purosteo r ltoe. 
pura a MISSA DE'lRIsOSIMO 

DIA, que mundu ccicl,ear eso nu 
(régio de asa ulma, no dia IS de 
janrinn )aegsodu-leiru). iaIS 
boroa, na Igreja de No000 Senbu' 

de I,a,urdcn. ocrla Capital 
Aotcc,padaiucnte agradece 

a todos z uc compareceresn 0  

ersc Uso de íé e juedudc crisil 



F,SPORTES 	 A J1TiJi . 	 donfinto 17 do 	do O!? 

Auto lança pedra fundamental para 
Construçâo da 	Vila Olimpica 

I 	 • 	 - 	a.J 	 Bairro do Varadouro. a pe- que di, re,pei!o 00 OPOIO ti da 	 'd.m sua 'o fa 	psc.. on di 
dra fundamental paro a n0000iro 	 ngentnd.Auoi lporee.- 

	

-
COnstruçéo da oede-oocial 	Na oportunidade ram- Ptram daqui por diante 
minonn&açào e 	flfx) ck Ui- hém 'eM lançada oficial- 	nb*e com O OpOh(i da cirri 

namento. já dennmrnada a mente a venda doa titulo, da poro iie nism. cru 
,.. . 	 . 	- 	 -' 

• w 	- 	 . 	 • 	
vila Olimpica do Auto E,. 	patrimonlai! 	lá devida. tempo hábil roncliiirerv 

d t dáte . 	: 	

o td 	pO?teqiic 

0 	
p 	p 	,iiO 	lo. (um 	q d

t 	ikaorv f 
i 	 O 	 - 	

•Iit_d. "1'  
N. terreno, localizado faixa, de agradecimento, ao nica a temporada no pno ,i. 	

Ø 	
- 	 a• 	

'e 	 na, proximidade, do Dietri. Governo do Ertado e ao pre- amo dia 'etc de 'neveiro 

no Mecdnico será oferecido feito, os dirigentes apresen- n'Um air,5',c,io,n, 	t e 

um hur aoc 

autoridades e tercecires, d 	 .2 	d 	d 

Nelinho é o Santos e Nacional na 	Alain Prost 	Botafogo abre a temporada desfalque 	b 	.-i m 	 se destaca 	
j do Cruzeiro a erwi-a 520 1 orneto 	

em Kyalami 	ogando amistoso em Sapé 
- O lo. I!2centivo em Campina 	o.yntaui A uoipe lo.nouli 	o Setafogo estréia hoje 	

- 1 
oral direito \elinho voltou 	

A partida inicial do Corlos esta confirmação ou- rrgioi,oU Oiiiem Os moSaico 	
na temporada $2, disputan- 	 ' 

1hz e foi votado pelo médico Torneio Incentivo não será monte podrrãaer feita ama- i 'aodt l'rloio do Amo. do Sul de do um amistoso rata tarde. 	
/ liooaldo Nazaré para ojogo mais Catre Nacional e San. ohà, quando na oportunida. Fórmuio.i. a ore d,.potodo meio. em Sape, contra a ajuipe do 	 .4 	' de hoje, contra o Bangu, 	o Cruo como foi divulga. de o presidente Juracy pe. oioo.ãd'iDursoirvaizriicia.,i Confiança, num encontro 

 
pelo Campeonato Brasilei. da, será entre Santos e Na. deu Comeu daza o parecer dcci, com aio. ATO, toi conto que está sendo aguardado 	 4. 
ro. no estadio Guilherm da cional dc Cabedelo, decido sobre 4 tabela, 	 para um ho.piial Não toi ouper.. com grande especrativa Os 

 
SI 	 tal d ias 	

d ço f rop Ia Vede 	Tod o 1 bes ama 	b 	
d A 	

e 
o rAm 	

d g i 	d Co 5 ç  
esirelado na Taça de Ouro ração Paraibano de Vate. dores e proãaajonaia filiados p000 osood,nl 	 - 	acreditam que a torcida pro- 	 1 nho 

Ponto esqo e af '1 Oci' 
boI O jogo insogoral será a FPF terdo que apresentar 	Nalson t'iquonúoirrjaaurm. parcionará uma grande ar. 

C 
e 	m q 	e 	

p 1iroiriar de T e e x a lista dos jogadores regula. us de,Omue.d. o u. ir 1 	 te d çá po 	n. d m 
Sautico. salido pela Taça ttaados e em condição de 	iÇ' 	 5rcia,k 	quem fato do Hzitofogo ter O. no torooze o direito 	

de Ouro, no estadio Anti- jogo no prazo de 4$ borra i<0.i3O, comi ninuio.O.74.rgun. cadode fora do Copác Bra- 

	

Além dos drafalqoes de gão O rearante da tabela antes do início dc primeira doo a cii Om/ti O. piloio. AsIle. atI. nau o prejudicara nosjo. 	 o, , sc d 	p 	pai j g d 	d lg d 	 d 	comp mm o f 1 d p 	i a mAu, 	0! 	
g 	m o no sob 

res, o Ceoaeim ira Dura o ia semana, segundo footea sente temporada. Com  iran, izo suou. ieroor,au 	'111Cm interior. por considerarem 	 * 	- 
Rio sem o tecnieo e nem o da PoF 	 Sunto, e Nacional de Cabe- em i-728 c I'moi no .78 	que é um clube de massa r  
diretor de futebol 1- prou a- 	O cliosico nnoolcendo delo deverão eooiar amanhã 	O teancr. 'odiei F'im,u. no co. de grandes teadiçõen no Co-  

1 q 	D d q 	au 	5 taf g 	A no E p rr 	Fed 	ç 	1 (ad jng 	
d 'o F 'e 	

° 	teb 1 paeaib 	 / 	/ 	' 1 	1 'tf IIn. 
inicio da s maoa dirija o iA rirecioto para o dia 24, 	doce, que poderão soe utili -isde 1 Oiui Soiqur iouooaedaz 	O treinador Ernnoi do 

io'g»  ti cmi' A ,,  ('oi,flon. n- E-tud i m m 	ç l3o t 	1 	'o 	g 	1 	d t d f 	d 	jog 	gar 1 d 	o 	dp d 	
co 	

te' 	Ver t g r d 	d sm 	
lc 	 d t  borando com o presidente tebol da Federação, Aaiomo Incentivo. 	

e0, combjn.tão de tudo o ,,, o.. toda equipe durante mirei- mido e cai contar com «ia ee 
	c'inírmsuja a pres%a Asia Felino Broadi Outro 	

o , , e,iodo casa .rmaoa - 	nameotaa realizado na se- forçuos dos loCadores Nlimi e 	o,gad,.rsv ('aela. i",'*1iso problema que preocupa 	5antos e Visco fazem 	u&di'. mana, mas somente eocola. Mima. 	 t ,,  ',o.m-m togadores e o atraso de dois 	

,aor,iO tao.edo muita ICem Ci. rãs equipe momentos sem 	O logo ,cra «li , tiuiadio 	\L.-i-,\t,.-'. - meses de nalarioa 	 o primeiro classico 	 ,- 
i- 	do Certame Nacional 	 Botauto, o clas0sico do Incen tit o 

f 	 . 	

- 	 c,pzrni miar o, 000on coam, comi 	O Botafogo podres ad. logo de abmt,im entre San. io',o o-vi'.', c;d  
Com a realização de 16 Cru o D - CoA a Sport. no Caia,. ronco., miO/na de ioea.. mitir disputar o torneio li,- los e Nacional de Cabrdelo 	dirigeorcniio. aio ris, partidas pro.suegue hoje a 	Rei i'elé e Itabaiana a Inter- drtita.,ovio de,emo, raquecro que ceativo. caso sela compro, 	na preliminar de 'I'rrze e rioc,i raro-'u'r'.. preia', 

tarde o CampronatoBrasi- nacional de Limeira, em a corada, em ,i. é ali-o diterroie, vaSa pela Fedrrução Parai 	Sanativo, em ('anipina 	floom ceira, trico da pnmeira divisão. A Sergipe. Grupo E - Sangas podzrnna ,urrunndrr" 	 bana de Fotebol. que a tua 	
A tabela do Torneio 	O presidente da Vede competição tece inicio on. Cruzeiro, em Moça Bonita e 	

O no. am irão mandi.I Si, aaaencia poderu iosplicisr locrntivo, ue sara dintri. r.mçãio Paraibana te I'utelm,i sem com o jugo reter Sdo Bahia a Misto, na Fonte 	 , 	
em outras pumçdes. Paro Ituida amunrã pela De ar- '1au's Pede' i amoco isa 

:; e \O

FSJ 	
ldjh 	arara 	

ded 	 ir 	
tlmoçdt a/dF 	'teça 	

IhIb 

Grupo  
5 a! Até 	t °'  \\' d 	 j, 

	que 
 q ' sr 	se 

da 
 cot 	 di 	

o .) 
tãd 1 
	

1 	A 	1 	1 
L.,,....... 	 ca/RN a Ceará, no Castelão 	de Piracicaba, em Anápatie 
Alt 1 do (ruzriro 	

emF F tle a 	
Lod d 
	J 	II em 

Joao Paulo e Bahia confia 	 - 
no título da 
Taça de Ouro 

Salvador - O miolo de 
nuga hA muito aonhudo - 
Otdcio, douto e Russo - a 
manutenção do resto da 

tinir que foi comiiedo baia-
no amo pastado cura otiiaia. 

mo incomum, são os ingre-
dientes com quo o Bahia a-
ttéia, tio Vonli-Nova, contra 

O Minto, lida  'laça de Ouro, 
Ciimietiçito cai que iate tino 

não ncconformo cio fi-

ca, apense corri' os lO ir-

nieirou colocados. o\ meia é 
Icemos rompestes. ou, 00 

mlnimo vice''. ccatuaia dienr 

O presidente Paulo Marocs- 

OTIMISMO 
Para aia time i1ue não 

ice graodco io tn oeatieutos 

do 000 pousado pura cá - 

pelo conrrãzio, atj' vendeu 

mm diz, troa maiores dolo,, 

° tonta esquerda (ilteon, 

Para o América . io1 
M

puro-

ver muito prctrrsão. ao na 

dtpnodcr da  diopoaiçãui do 

Iéonicsi Aimoré Moreira, 

(Pia ganhou selo Bahia a 

Primeiro campasoaso esta-

1051 de ous carreira, da 

união e coa/listo doa jidadu' 

ra, e du dinraeso doa cacto- 

O canspeunato cite aeO 

o una tzamaans,  

*O 

tJ 

- retorno hoje 
para jogar contra 
o Náutico 4(t feira 
l)cliois 	ile prrtt,o 	di'iro,. 	miro 	i'amdsrrm 

mor tia Capital Puotlie - uloc,itidtcion,mmento 
ia, 	o 	Treze 	etobarna 	À 	tarde, 	o 	treinador 
bole 	taro 	C 

o retorço do 

time do Galo 

pi,'hls-ct ci Ai, 1 
e', pneu d,'t,00ler ii 1 n'o,,  tIo 
'iIiioãIi1i1flOiPe'isisiOÍ,a 

ovznte -lodo Pimalo se gire 

grã Isoje u,ielroc.,, rui -"di I tmlqoi'r, 	rui i'o 	ri'o,,rdt' 

Nabi marca 
som pm tta 	l'cdri oh,, 	Rodrigues ) 	d 

l'aolo. 	puni es! loa, 	bani 

para o dia 
trr 	t 	hor 	Is 	1 

comi vistam 	de 

20 a eleiçao 

	

ao jg. 	ir/os, tós'oico-tatico.  
q 	

0 	5 	d 	i 	
a 

hzd 

10$ 
m 

 

imbm strma 	á 
1 -h, 	Ai 	d 	A a 	Nas 	 tod 	ip 

m 
,,a i uii i'oi,li,,n ilc t'iiiebot. dr seguodo ccmlimmmoaao, Cm,n, a upresemita. 

1 	t 	od 	t 
l'eeze, e Joimin'iII,' himu amo,, 

mia 	mó 
di. 22 	 d'ei,,,,, • clroas iti ou,. 

5 	1 	otejã do 	rrprenenrmmnte 
ddd 	de 	amlbrá psi. 	

l'aolo. 	Pcilrielo, note- ia que o! reinadi'rc,,los'oea da soiimiaite 	El, a,.i,d,daiu.se, 
k'çán, no cora,, ite i'rr.udrnie 

rambamo 	ou 	T.Ç. 	mIe 	
itt Ia tion mera bo., 	p Ouro, O togo rotd se,- 

aiar'ante n'm 000 pluiu.i pica 

viatm,,, de n,rd,,i. ti,,,,00r do piei,- ç0 , 	ara nielho 
do eoperado coou ',0,j,', 

u 	cismpanha 	lii Brn,mloii.. 

itioie di, 'tAiiiuoat 	Enitrr.l O, 11.. 
grso. 

' 	' de espc,-tativu 
Moa o Sutinrui».'r 'liso Omiii 

e o ter- 	
uqampe. JO que, imtéoi de 

iAs i'nOnm'guiu. es,  

rir, ,lmtoo,,dat, do o,in,, ptoo,i 
cido imlci-un 'rui litomie- b 	

poder oautrutr mie Itotia 
- perzouisi'i'Inie 	d,tii',',ite. 

i3Ommioirioleicài ,. ooc,m'sipiit., e lmeoms 	es 	Petnieira 	
jiigadiire, para f,,rmai 

do o 	catortitrose, antqu, 

'nt,' 	iii, 	j, 	iiiasiiâ 	di na 	a 	ii 	as mIo 	o 	o 
rir,, atacamite, por eaiprest i 

Juniva Fziti'r,.i 	te vi, l'.uis, ci, 

	

cicio. cotnpo, 	reeattio Copão Brasil 	
tilauro 	lido e 	Pauto Depois .iirgiu o impaa d, 	e,..,.  Ati 	chegar 	em sedas boas - 	1 et,lliAi.-;i, como tirereodentes ao 

Campina, os jogadora, 	comtiimndo 	do ataque didaa pior J,alo ltmat,lo. hen 
OLtAI500I 

será,, 	lil,erudoo, 	amas 	('mima vitdr,a diante do ooaa, O aislário de 	ti)) mil 
O ao,nail,ir Zê Doar,, á drO 

uioo,a.ni logo ao horário mal,. 	Náutico, 
menaamo Jose .Ss,,too no es- 

niuutonr ii, 	'ia rotina 
mi 	bit.. 	«ii'  

aerá de teso' 
asl 	deata 	negu,ida 	de iaip,ietdncom para ao 

asilo, ilcezou r,tal'cleuer 'o 
,slar,o ezigidi 	Ia-lo tzga,lo't 

ltd. Iii. da COam As frira, eat,ssdo se apre 	lieeteasi'ie, 	dc 	'treze, e parcelar as los as. la 'lUi' •too,itc,.ã,' 	a .0,1,0, 
,entnmmdii 	ao 	t'eepoeim. 	miii t,,c,mn 

	

te 	cltimifiva- 
ele pedia o dinhr,ircea5 mAni. 

doe lOstra ('itilo 	Cor- '1mmnihimneooivasvnuo. 
çde 

iumshc( bi. 	l,o, duçáo para 700 nol i'razri 



-r-- 

-, 	 ' 	7 	 . 	
-- __i•,auj.. ... 	- -. 

Fo1irsunçs. Mottcirsm. slérn do dlstrita 
do Si!, .I,eso ml,, Mal,, 

Siu so0'imnmlm ,  s'u,mu'xun,' mm tmnr,gra m , 
am,ogoril a tu,, tu ,urmm, (',rlmlmori! e 'lan, 
pirairglr Esta sendo elaboraria um 
primietlm para obtenção de revarsos o 
esjmansão d,s ntendinienio A Areia, 
Alagrmma Grande, Pilões. Alagoinhs 
Solãsea e tananc,ras 

O nanmero de produtos oxmnreecoa, 
lmrodon pelo Balcão á. Economia 
ronibem rmoinmen!ard com r inclusão 
de estrato de tomate, da linha da 
Nestlé. além de maldes, feijoada, sal, 
nrchs, o a perfumaria da John.,on. 

Em lela Pesnon iots!o 'sstaluijte 
ponton fixos ou Ruingel. em OitizOjrO e 
em Cru. das :\rmoas, tanibéni está 
sendo cogituda a conolroiçilo de are 
posto no sovo conjunto de Mangaboi. 

Pura a esevoçdmu deste lhano de 
expansão o Balcão da Economia rode, 
berã cerca de 22 milhões de cnazriroa 
do Governa Federol, 20 ,irilhães de 
cruzeiros do osçassento estsdanl e 
mais 35 niilbões de croze,ros do "cm. 
grama de Apoio ã I°opslaçães Pobres 
da Zona Canavirira 

Em fevereiro peónrmo. o Balcão 
da Economia estará completando um 
aro do implantação, lendo iniciado 
em -loAo Pessoa, abaslrcrndo a 24 lo. 
cal,d,mdo'., c cInco mun,clp,os com 
500! ri' 001, noS, eis e cinco proda- 

não afetarão 
Universidade 

Comerciantes 
agradecem 
parcelamento 

1 .ri-i, Bani, c 	sen i s,. 
das (mas,, ,  e di, 'asna 
seesin (,rralds titadtmr,,a 
pela nedida.d'manaiirsr 
drndesrcaacolo. 'es, 
urna em rrn. rric'. d', paga. 
nrnio o,, IÇO,! reicrearem, 
riO. di desta, hs, ar si 

Para a dingrnir. sIs,a. 
nrdida adotada 'soer 

a' 

çeesaocnmercr, Iacaino.en 
ads de Pararei 'eu entSlUtS 
.rnpr,ndra pres,Zn,dr.mr 
ator rifascrir.. i' que c pan 
mmm do lç 00 are. pareeiadv 

enproc usando soa unir, 

dr eis, d,iapmm,i pela dm1.,, 
lãs dr ,  pi.,., de paoamaom" 

Sub.crr, eram a ni,r a Om 
aer.dec,rsrsro.saprraidsom,. 
da Frder.çiu de, Csnirrc, os 
Paraiba. Boi Bezrrra 
suam,, da Auee,asãmi Çn,vr, 
ria! da Pamaiba Joas liam,,',, 
T.r are' r Os 1' lube de Ei, rn 

l,a1,air ,  Lmndenbee 
Vieir, da O anSa M.sduraro 
agradecmmrnmos manibemo a 
Ao.seiacim, Çvnorsi,aI r 
CDI, as i.s,p.va  

Excursão da 
Plane tur 
sai dia 22 

i.,mai , ,oímmv,ada pesas 
o -irei nu, a 

puamnm.sm aF,,, 
Ii,, Ima .1 .' aaapcioa da 

AScii' i'"Js' .Oz rnirrttaa. 
Os, s ,, o , ica ir lutareS nu 
Ilorise da 5 a,p. are arras. 
Irira. qu.nds aa ,maençie, 'e. 
uns drr,omi,samerreencnr. 
t*daa O is,, iem nico, ao 
Cair,,, Pinri as lassa, cor, 
shegada presara para na dl 

De •iordn com a pisara. 
maçal, organmzada,  duranrt ia 
cinco diasain ue . eacumnro. 
n'aia. limosa, lrsapedad,ia POi 

Boi,! Pedra. cai Fua do Igua' 
ia arrãs realizada, sadia, aa 
s.larataa ar ndii, r E , . 
Hera,ansa as Marmine lOsari. 
Ir, bata cotas a ((arrasta do 
Diabo rc,dan do lado a eco 
nu N.br,nreaa ssoni, ara. 
eisa, ratão prtv,.ru. paeira 
ruoi.rsooa a Lirmmdorn. Flsr,am 

&nian,ni con.iani 
O psnou ai,, da rasueaás 

aera Ilampu, a iuraodr barra, 
gim que Brasil e Paraguai ex. 
riu sonamruindo nu Rio Para' 
sã, on,aiderada a maior do 

ças de dO aol sprriruin O. ci 
aitaotea senis ainda oportuni. 
dadza de rtaimza,rru ciamt.a a 
are,. (rasca de Piermo Srivaae. 
ata, ande poderio fazes rota' 
pra,, hera rumos ao (.,nzan 
Caaainu Aear.5' 

Convênio 
ampliará 
as creches 
brirtando a arlrp!isio 
de creches em todo e 
pais foi assinado na se-
mana passada entre a 
direção centra! da Le. 
grão Brasileira de Asois 
têncra (LOA! em prvai. 
dentes do Bancado W.  
sri. da Caixa Econõmicu 
Federal e da Federu s ào 
Nacional dos Bancos 

l'elo convénio, ceita 
ama doo agõni se tios 
cdrta,s existentes dcci, 
nard recursos para ma-
nutenção de ama cre-
che casulo da LOA no 
ralos de orna Obrigação 
Idrajustuvel do Teo'iuro 
Nacional por criança 
airndida. ate o manimc 
do 35 5,-lanças em cada 

Para execução do 
protocolo, em arguida, 
uerãn firmados convh. 
fins entre an agõncrnn 
bancárias 8 mii rm 
todo o paisi o o Ice ão 
Brasileira de Assistiu 
Ora Do total de agências 
existentes. trinta pos 
.'enrc pertence ao Oiro 
co do Brasil o a Caixa 
Econdm,ca Federal, es 
tabelec,mentos de ccc 
dito vinculados ao (ii, 
nisterio da ('acenda 

,d, creches que tu. 
tem Srnoo tinancrodos 
resenardo um nomeei 
minimo de lagas paro 
os ilhas dos bancamos 
As doações financeiros 
para instalação de ccc. 
chen aào deduticein do 
Impresso de Benda, con-
forme presri a campa. 
aba recentemente lan. 
çada pela presidente da 
LOA, ora Loa Leal. 
para ampliar o atendi. 
mento a criançao em 
idade pre.eocolar Com 
aparticipação das agõn. 

rc de cnanças em cre- 
ches sera elevado em 
cerca de mois 750 mil 

titurli 

Balcão se expandirá a mais 12 municípios 

Bernardo Cabral afirma 
que OAB é vanguardeira 
das lutas democráticas .' 	(RB so ", 	O' 'o sã 	orei' 
sim 'im.nm , .. rui,. cisc. cç'ã 	u 	sc.p, 	. 

,, ,,O. 'o,0' 005isruria e uuton. 
- 	e. "oo".':,'e'e, afim dequese 

noioc' os,, ou 	11.50 fim'. odi Dou. ............. 1 . 	i°'oen que compete a 
d"s cm 	cOa a Rcpuh]ica 	mas. "sua.. e que dr.n foi usurpado pe ln 

Estado . completou lanibem. 	como sanguardeiro 	na 
lura pela conquista das liberdades Ele acrescentou que a Ordem 
demsncrat.mcas. 	soto 	se 	preocupar dos Advogados do Brasil ar empe- 
cem a conquista do Poder. cosendo aba na defesa dos Direitos Huma. 
integrante dcx punidos poiiticoa nos 	' condenados aqueles que os 
A oeclanaçãs foi 	eira pelo prenl. desrespeitam, 	exigindo 	que 	se 
dente da Ordem duo Adcugadua do nubstrtua o controle reprenuis'o pelo 
Brasil. 	Bernardo Cabra! 	anteotl. controle 	político, 	entendido 	este 
teto a noite quoodo pronunc,nu a como fonte do poder emanadodo 
aula da saudade 	da turma mn. Povo. na que não ha poder legitima 

clainçe de Direito dai, nivert,dadr sem o nem, corrsentrmeolo" 	disse 
Aurõnoma 	da qual foi paeaoinio acrescentando mamo adiante que a 

Lembrou ainda que a OAB respeitabidsde e a 	nua 	corres. 
tem drordido acua atuação em dois pendente autoridade decorrem da 
tempon. 	nos das crises de encep- ocas pnsiçSo. apoirlica."nos nrguio. 
cme'nal,daden Ixariruciunarne nos de doeste nu aquele credo, não modo 
roeotruraroção de ordem cnriotrtu. proselisn de qn,squrr extremos 

sai ou de plena eficacia da no. sejam  de direita co de enquerdr' 
fiem junidico. Nos tempna do mire Bernardø 	Coral aconselhou 
de excepcionalrdade ,nsr:tucronal aos concluinte, do curso de Dire,ro 
.ioiaotoo Bernardo Cabral 	o O.AB para que eles repelisuom todao as 
'csitOmmu como 'tnncheira da refiu. issinuaçõen de coaçdoou os acenos 
tenda cisil . levan do em conta a se (uis de co comporem comas dita. 
use Ge repressão aguda. a trente duras E comentou "E que nas di. 

da lota pela recunqurta das l,ber. tafiurau. o dn,co homem livre e 
dado dernc,crái,ca, doador 	que reparte as 	regalias 

Ainda falando uobre a Ordem cs.m os dareis asseclas, esquecidos 
disse que em tempna de reemorutu. dr que o .Jud.c,ario não e uma es- 
ração casneimacronai ou se plrna irutura 	i,rnorsonnai da lei, frágil e 
rlicac,a juridiça. ela ar destaca nu timida 
uperlriçsamento da ordem juridi. 

Contrn'u,u o cn,mensarrs alio. 
"a. di, ensino jurídico, 	cuja crise mando sue e seceusario que os di. 
Onia ismimamente relacionada mm : a d c,res 	saibam 	que 	a 	justiça 
a daprmpna l.nivereidade e uda 'e 	o 	pão 	dos 	maroireu, 	dos 
s,'credude 	beas,ieira. 	au mercado peesegu4na e dos arr'innudoa pelo 
de irahalho 	da drscmplinae n'de. 'dia oficial E não nos esqueçamos, 
nação do pesfls.xao e ao politica taS lodos, nm,a. de que os marginaliza. 
siotensial do aos ugadm, doo, os fam,neus 	os encanado.. 

Ademais, e a OAB que vem que enchem as ruas do pais e suas 
empuneando abandeirada canso. ares, rurais, 	clamam pela com. 
cação de uma Assembléia Nacio. preenrujo 	e 	pela 	solidariedade, 
na! 	Constituinte. 	enpurgadnn 	se porque ar nasceram brasileiros, a 
canu,cmma ouridicos que ainda o! se lisos v a mIrro não podem ruisse- 
escoe cnn', Inc udnvdm' 	a 	"estude tem' -,,m'rtun sde.so 	ditadura' 

os core , 	;c.r ,nual 	resoçss usou"' 

Codel fixa remuneração 
de prefeitos da Paraíba  
A 1 ,.mdc..maurmuml, Im -' se . 'e ir.' 

'sal 	iea5r! "n,'a'. da,mean.so,i'ia 
n'iam moi,, cm,sc!umu ,.n',m rs'udui 	in 

a t,aamim, dcs'–,cr,rna,ic, 
da t'annha dur,s'r 'sir ata. de 

sc , ,nd' , en,marubridm a Sa uop'u,adma tara. 
Olha sttiiaiuu'* por au. mia meta da A.. 

rssenda e,ssan,mue. sal 
Os amanseS,.',. as ,',rs,ai baia ás 

trai à', Barra de 04', 'rt.iuem Ria Venru. 
'uma, Oo'nseirio. doa ('emos Bnn 

55ie.5. Bsrlo.eso., Oram, d,asasioa C. 
lacras. C'.emn,ima mieAr,.,, caik cana 
ia, i arrao,ls,sa ía'moaadmna Coado 
im.sgm.. ('usam,., m.m 5 ri, 	'urra! 'elOs Lira. 
usos. di 	Mali.. l'.amav'e Coar Frei 
trtarmmnh,, o,ur,ã', fl,m.n.. Jm,.crr Tlusa. 
Junmr d'. seriA, . Lar,,, l,a.,mac r Li ,  s.mtn. 
is .1cm de i.uo,oa 'stAr l'tassa Ostalia. 
Ortamaiana 00.0.0,' Moniz Ouse \o,a 
Flor.,,. Nooa ((Onda 'a ,ai'almar na 01,. 
ied'a ((um mli.' l'aa.aéero Pana Ilran 
ia 'nOra Lavrada ('m!'un,obs Pc,,. Qu ,  
sara. Calgasinlos  narra Ue,,sa S.r.sana 
á, Ot.00urmra 'maria Terri.ntia trio 0,8, 
do T,er, rir. 'a,. Ar Oauoa Sisjna,de 
lOnca,, uda 'una lã teaOir, 'esnoursaraun. 

Ca,. 
deira 0ir. Mm,,,. se i.mpu Lao',. á. Ro. 
ia l'mbuaomno.vi'. \i,ssisd,, sendo Se,. 
poda li.,, Srsnailnaudr u,erraP,ra , .nda, 

arma o' pirle.ir,a méns auiaOs. de Cri 
ai i,iT 3, ssu,a,rca o,,. (ri lO 400,11 dt 
nepreaesiaoáo cabendo • ad. uma retas. 
seca & de Cr$'d 111 ,,! 

lii. e,usmcp,c. de O Sil a ((mml h.b.. 
crio Aua Bramo. Aau,am. 011,855 

fia. AlbasAra Arara lselem tlelen, di 
Bsey di (rui Isonmms, da uau,a (a breu, 
as. 'rua laiCa!, i.s,)5,eaa d'a toã5o. 
r'asrrra (,,rriaan i  ursm.a Csor di. E, 1 
am,.Sazi'. ilrairrss lassa sê, Causa 
irada' P,rguindas, (iusr,l,en, ls,aculada, 
liaiomr'.oc. ti.iuha .Icmimm.(unp,naoga 
luso l.agm,. dr ((miro e M.saisa 'ntaaaa 
nasdui,, M'min,r' titutunem, tiaaareainho, 

fiam,, P,lar. FriO.,, 
Pesp.smuasa i',m,emisu Pus,nani B,aslsodo, 
('.5.1'. .'mam,ead ide O,'. Fel,a. tsan'.a Crua 

Lura m.asnae. doa (s.ersmra, Si, 
lmnmr.. nas 008,. dor ansi Sin Joap da La' 
ia Ta o. S.sJmu.rdelc.pmshaea., Si' 

ts!amrde ormrs,'na Soledade Tac,ma T. 
sareae Tn,ontu o aubs,i!iu , d, Cri 
50503,00 mau ('si 

 
16,651,00 a, r.ps,a,nti,. 

os uusee,m'.suau, . i ui'.ue Os Cri 

'n'umunisiplo. qar a população al,nge 
ia 701 5.biianmaa. Quadro 1 a senso. 

dc. reiero.,aiaM ,nrraruds. 
ub.ld o. são. d.pur,adna raial,.,. 0. au. 

nmnipioa qmin ,siagsam o qs.drs tInau. 
5mev. de nabiiasmn mimO liMa lO. ia 
o,ussmaoãos s, dsaãpueoenmn 

e 	AI..,,, Nos a, Aum,uss Nas.zsn, 
Seaeag, Acamo. Ar,,,. Aroe,naa. iãanaaas. 
es, Banra Os S.n,. boa.. Gabadela. C. 
cm roSa Ar D'sei Laissã do Rocha. Comei. 
são. diu,, lc.pe.'asç. tna liabaiam,a lua. 

,nasoi.j.esrama.Juaar,rmnlc, La o.Srsa, 
Mari. O,tosioim, t'.drar di Foro  
entoa Praimr.a bsabrl Qur,mada.. Bnsnl. 
em lIso Tios. Aio Joaa ds Piranha,, Orne. 
Bnanca Suoc. Tapemsa Triasmn., L'ir.uo. 

1 msbiscoinn 'a pmteimor réus o asli.ld,ode 
SIS OOi 

v,ze.n.ta e.Oesd ,,.oad. urn, remunera. 
uacdi crijoiS,'itcnmians,a,oequsaten. 
ira 'n'com ,eno, do aub.idso doa dapaiads. 

ris pmlrmro. da, o.dada. de Alaesa 
sde Baresa tluqara5s, Caisanoaa. 

v,,,amab,ra M.mammguip,. Purasal Sapé. 
uh,lâusa niusmcipsoa voos fumara, de ha. 
Il,(aomeade'uuioz,! a(Onsl. naubald,oéde 
"si 97 '(III, eo,ae,rs, aia,,. nemumirtaças 
do cri d'o 10039 reuar,rsa prriaaesdou aia' 
iaide(si 126ativ0cruanr,u.sqiaeurs.a. 
pense a (mi por senis dm0 aubaldss,a dc. de. 
pamadra rnqu.nruqur Paria. 0.50. Rio., 
,'scaa musmeipia esta mm ,'ume,o d, habm 
iasra,enmne8hl01!.tãhmd..u.uhnidssé 
sefnii 17 943.i5orssrar.a ora,, a snprrarn' 
lasio deI ri .05 iOS.54 pestazmds s mural 
ar (ri 1(3 (00.69 ceuseirma. s',srt.pormdenma 
a mjorm scsi, do. aabirdsi,a doa deparado. 

Aremonrs.çiodi.prelnssa, ia.,. au. 
sirip.'.. com rasa de 501 mil bab,,armaa 
sa.odsJoao PsaaoaeCampina Grande 4 
de ruo, pos renro do aubaidio dos d,puia,isa 
a,mamimiaia si ana aubsid,s Cri 1651 510.101 
ora,. i'ri 4900:1,24 cru,eimm,. amingindo o 
moia! do (si 2ic, 463.24 cnu,aan, Ao. elos. 
pns!ris. doma masleipola ame. (nado axial. 
d,o 0,0,. a 'di ão í,,ado paras, Pr.(erio, 
mm dieeiia a ser!,. dc ,ep,raearaçan. mm. 
fnsn, 0aiO0 62 da Lei Oe40,ca do Mama. 

li 'ns,nmistrO dos 
£lioc,, Rc' 

ccefl.ltc do C' 

".04, 5  Taeu0oio Bar: 
Eapsço Cultura,'. 
dser,docorosu'ui" 

O 	 Guicm'szodemE» 
se. bairro de Tu-. 

'o 

p.mc dc J0d0 Pm",u 
pcls di'sscns,do dc, Pc 
ro e pela rapidez co"m 
que a obra foi coecoma. 
0.  

Droos' que o cosi,. 
p'taçdo do Eipaço Culto' 
ralé um, fator nuto rrtt. 
psrtsrtrr paro r'melhurar 
ar cosdmçde' de i',da da 
popislucdo POIS aer,'ird 
como denodo Isca' carro-
ção colriuroi'"Fo, amo 
idéia mouro id,: a do 
O' i cvrodo'"  
E '.« . R.',, com 

Alvaro quer 
audiência 
com Burity 

O presidente da ('e-
denaçãn dos Trabulhao-
drev na Agricultura do 
Eotado. sr. Álvaco De 
nlr. tortana na prõs,rna 
semana uma rud,êscio 
somo govnmadnr Torci 
xis Buritv a fim deque 
ele tente rmped,r a de 
sapmnprraçdo rmpostu 
aos agncsltnees da lo. 

cenda ('(tanga Segas 

dasGuragi,, manlcipio 

do Conde, pelo penpne-

Uno. nr. Lscranu Mi-

bal Pedrosa de Metlo 

Empregados do se 

Luciano MelIo eative-

ram notem na faaenda 

tentando destruir as la. 

vieram dos agricultores, 

se, que foram impedidos 

peOm' posuelrss Na oca-

bá' umoaçuram cnitar, 

saCudo, não nu muxidos 

cc toldes, moa também 

cm,51 tmatores. 

O advogado da 
Fetag, xc. Jalio Céza, 
Ramalho, afirmou que a 

denapropriaçãs xá éjua. 

ti, ja 550 a notificação 

de despejo sendo no dia 

4 de junho "Qualquer 

resiasència dos agricul. 

tnreo em asuogurar as 

ouaa posses não pode ser 

considerada cnmn viu. 

lPxe,a. já que tem até 

junho para ao rst,rarem 

da doca", enplrcoa 

O presidente da Fe-

tag disse, por nas noz, 

que solicitará do chefe 

do eaecutrvo eatadual o 

cumprImento de ruas 

palavras, quando asse. 

gsrou, no ultimo dta 12, 
que ao manteria ao lado 

daqueles agricultore, na 

defesa da -Justiça, "por-

que senão hnus'er justi-

ça social, nem há por, 

nem haverá dignidade 

nu ctitidiç(iea de progres. 

ao lermos defender a 

caaua de vocês e lutara. 

moa para acabar em de-

linitino com raios atos 

do injaatiça", aaargurou 

o governador Tarclaro 

Burlty. 

1,3 l'nqosmrnmo l°,alcj,u da Econi" 
ri,,, da Ss'r'retarir de .a,gric,tll,trn e 
Ahrstec,mrst,m, xc expandirá neste 
pelenelso nmmesmce paea Canipioa 
Grande e maia core munrcilnos, as. 
sim como amisliara o ara ateadrmen' 
te em ,loõo l'am.'a crmRs maia um ca-
minhão e rrêa prutos Cisme, 

Segundsn ('saIo IJalvão. cosmrde-
ardor do prongrsma ,  a tendénc,a ente 
ano é paras implantação de postos li. 
s,ns. estando prevista a ,nmtalação 
destes nos seguintes maaiciposn: Sdo 
rl,gsirl de Tarpa, cosi loenl dolisido. 
Espírito San!,,. Mamanguape. e Sapé 
scoirr a eperução sers feita com re. 
urnsms a l,beradon do Programa de 

,;m ,00 ão PmupulaçIuoe Pisbren da Zoan 
i'ssooioiral 

A area polarirada per João Pra-
sensos neta ampliado com o atendi-
mento de \Iari. 5liC se faro com um 
sovo caminhão Am,islmente entde 
compreendidos nesta regido Sanns 
Rito. Bayeux. Albnrdro, Cuhedelo. 
('onde. lmahsiuns. Mamang,iapr. Si-
pe, lruporomco, PrIor. Espirito Santo 
e Gunrsbisa. além da sapi!5l 

O posto qi,r nes ims!ulsde em 
Campina Grande, cola Oslrstora está 
totalmente montada con, um deposi-
to de d,ntnibu,çdo e seIs ceiculos, nos 
vird lambem nm seguistes mumci-
pior: P,,xinanã, Arara. Lagos dr Ro-
ço, Boqaeiclo, Queimadas, Lagoa 
N'ovo, lmgu. Niasusnandubu, Bcmiç,o, 

Novas provas 
matrícula na 

ml, qel( , ioimns , IO, Oss mrmsiimt,!mmi rue, 0510 

pr 
mmmi md,.. Ar 11,crli nr000,5nm5s lua,,, mm ,plmc,çau 

.0 mz,scoia di,, easiimdalcr, r.elmc',u Na' 
c,rr.rsus (mli,, eninr o. ds,a moio e IS de irst, 
mim. ala.iando arain a iso,irbilidade depre. 
moiro ran,omnr'sms doam Irr,s'n, riu, desr,4 c,. 
n'ser e,, misneim de rastos De caad,d,ta, de 
nrrâs e.iar rum rua dmss,rsmaça, pnmuia, 
pera .s',man nulidade d.,0, maiol,uta, riram, a 
a105ç80 o cm(rrasr 

O dirrmon da Cu,­  loaritrando aden,. 
oi da dmo,,laas,ls Is, ri'solm,do. da,inociog.. 
O, ,m rlcnm,Oo dor rnm,mms', d.a orla Uns,,rar. 

d,,dss, dm"r r,,mra dc,msOm 00,1 a,msoro saie. 
ris-si AmA, 'Isp» A,, c,mmel,aàm, dar inommig,. 
ocr. q,ss s,,mh, s' posmm',eands n. Imna da !',ll. 
eia Ped,r,il"l',mda. um mascln, o ,. 
aiim,, Xaomsm lon,n, para mlm,o,hs mnirmnaa, 

aommnie podmrisnmie dar um,r dro,,ao Oaal 
depn,a da ,nnnlsedo dus isquermim, i,nls Policia 
P,dcrai" 

O pmtrn,or Fr.nci,os Nasser dm,rr, m,o. 

ht'm. inse,mr,iurrçjo dmmar do,, 'soa nau 
as, saarr pmrlul.,a  I'm,im,n,mmsa ruo,, lserr,'e, 

sei q'mc um,lmiunq maitri,! Ar e,prdmrnr, 

,nmmnonmrnmr. Falando ashrr ,mishnraoiim da, 

or,,car, Xas,rn d,rar ,,,r sa I'sorlba ria, aio 

smIn per. 

omuu!,,,mm,e,h,,,um umu ,, lc's ,, cnlo,muumimcm,ohse 

Estado começa a pagar os 

pAL- 
npenae,r. ,orào (e,,. imna, s. do pn.mo do P.- 	 A lsmlh, de eag,mrnro di. (sscroa.!m.nr 
saibam, do Ganir, Ado,arairan,on md. agéscia 	 amualmesme cima aerm, do um (u,lhu,mdrcruae' 
aluada asma Gata, r MeIo, 	 mm. que ooumnrnponden a ,,. s,nsi,nesrua da 

Aland,a29.dearuedsmn,a,abals(orsg. 	Olhêdt,omnidiirer urro., 

j 

NO INTERIOR 

-- 

,E'sEaaa—' 

e, .1,1,,' p'o'i'm,m Nos 

coveini di mor, ,. ,vl,mus,u..n,rm m. dmrs'l,mm 

daCa,srnsr peue'.'m'm I'nancisco\amirrao,r. 
!snsar ,lur ., rs.ui,ad. ,  di.' pos ar anulada, de 
Qiansca,Fo'ica 'era a,usc,ads. '2 bons, opa 
asa reaiia,cãu 

Oma pmv.a ,.sãr matizadas. nm 'todo Pra' 
'o. Casrpia.Grardre Ca,arcmsra.  

m,slscao.es,l,nsrdn!mur.o malraada,,a,ar. 
iemsrr,. dni,ndm os c.ndmd,rium,pmrm Iam 
brnarmr'na, oao.mrm, som nico 
rara a, n hona,ds d,. SI de,eado eaiser.aro 
randmdiuo ,hra,r ao Imal nota um, hera dr an 
IscrOsse,a 

O rm!e,aan Fm.sci,co X,vier rmrfsrmnu 
's'm,boni quer casdudaiu que perdoo os r,mra. 

rasão A, mdes,rírcaman nin toSsiS s, 
nt'um prrlsi,o imni., par, ter actua a 
rede ar prosa, raro ar nrali,asds, marro,... 

,o,ua apnesrarar aoarre,n. de rdenmrdade. "P1-
cisão aproam mau dufic,l t ,drnm,i',c,çds do 
,asded,io'', amlvsou 

ACnpsn,, o'eusue da pusoilsi ,u,oner,de 
0aa por nmoi,s,u deiérmn,mác.lmre,ando 
ao. melena que 105f,nnerr ,us, ,Immencm 8. 
pms'nm Ou dia ii ,stsnma mm omte,mr Frnoe,a' 

X,,irs au,asc, dc rdiuui i , uhlmendo lmsjm 
im,innri, E,.icssímnrm,csodc,rnu ,r,tc:ur 
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O TREIVI 

.Jttijii Iktuasn, 17 de janeiro de 1982 

Não é a antiga Maria 
Fumaça. Mas todos 

acenam para os vagões. 

Teolos 

SEBASTIAO LUCENA 
Foloar 

ANTONIO DAVID 

Scsi e lo do ntanhE Seu blais,vl 
vosso terflss cinza, quepe da mesma 
Coe. griiviiia preta eu, inseparáveis 

h. 
 

t 	 h 	d 	 que 
 

veteritttoinaqsiinislo OVilron Pereira 
deUnta esta eaperando para pôr o 
trem em marcha Acelera a mãqusno 
aciona oapito rouco que chega a es-
trefliecer os casarões do Varadouro 
começa o viagem 

Nau moem da eotaçào. metanos 
nor da ctniura para cima se espre-
orem entre si. para não perdera salda 
das vagões Na calçada, velhos. cm. 
inda rauoen de domingo, se mista. 

mm o,s moc,ahuo e rapares O trem es. 
tu de volta, depois de IS anos aanente, 
A velha rotação, até recentemente um 
prédio morto readquiria vida. Pipo. 
queiras, picoleeeteos. vnndedorea de 
tapioca, cocada r refresco, comple' 
ram o quadra festivo. 

E lã vai o trem, comenda os rei. 
Ibos preguiçosos por causa do naco 
ano Da janela, os sobrados do ara. 
douro e as ouicinaa passam numa cc. 
locidade de 40 quom tleteno. E ar me. 
cãoicos abandvnam ao chaven de fen. 
da e alicates, para ver anosidade As 
construçrien do século passado edis igo. 
donultsttttiidnspelo matagal domas. 
goe do Sonhauo. A água escara, a la. 
ma: os pencodores enterrador até os 
lanhos. Itrocurando caranguelor o 
canoeiro lá no meia do no, logali o a 
tarrafa para ver se cotsoegoe o peixe 
da almoço, e mmn na frente a colina 
verde a vender uma toiagom até então 
rlesconhecida para quem se acoutu. 
mau a viajar apenas pelo asfalta. 

Aos piiuciux, petjueflaa constra. 
edes oãa vuegiodii A Isseonititico, eni.  

soodosro dii s''ssltonil'sosspitss niuco. 
'as ovuond, QiO Cii si chcgontlo, Os 
mcosoos corram poro oito perder 
vôo do iscos P. aiao. ocenos, gritos 
entusiasmados süo ouvidou pelas ceo. 
troas depasnageirsa ,,du comboio. 
agarrados aos ";ticolés ou senrodos 
nos banem laterais As sugues. segu. 
rando seus sacos de viagem. sis Ou. 
aios de feira. as galinhas de cajtoeiea. 

os pertis. os cestos de Ovos cosmo. 
chdao vheioo de alface coentro e tu. 
mate A curiosidade é te paste opor. 

O trem cai chegando na Boina 
lãaqger lIa lodo rsqanrdo, aparece o 

Is deposito de so, pocoodo de urubus, 
mulheres e memour, que procuram 
algum abjeto desprezada pelos ricos. 
Seu Vilsao aciona o apito. Os uruhiio 
se assustam e levantam i'õo As mu. 
lheres e os meninos eokueveio os mao. 
tocou e olham assustados pana o "co. 
valo de ferra ', um espetãculo diferen. 
te para scan olhos acostumadas ao li. 
50, um arubds, aoseononhões da he' 
feitura e á fedestina decitrrentg doa 
restos de otimida despetadon ris tone. 
lados todos os dias. no local. 

Õ lãagger do lado direitti é forma. 
do por uot aglomerado de peqoenas 
casas, cola quintais cercados de va. 
mi. nau quais ao mulheres pendarant 
ao mv pan parti secar ao nahor da sua. 
ao \ sim de longe, poeecotit handei. 
ras saudando a pouaagetti do comboio  

1 m si'1 ho usos sssli, ao ludo. 	isso O- 
tio tais, i s5ssooro dc 	 silha isov 01,1 os, 

meti tons oilirc,i bairro. V'mso mudos 
onda uso aqui num cresce nunca". 
Depois muda de assunto e começa a 
falar nobre o custa de sida, conflden. 
ciondo ao seu compartiseim de viagem 
que não comecaene há um mês. "der. 
de que o quilo subiu para 000 cruzei. 
ros' O outro responde resmungando 
e em seguido estranha ar solavancoà 
do trem "I'eitaet que em trem ido ha. 
cio coroOu,", ao ouro homem doei. 
garra, querendo demonstrar conheci. 
mentIs, junolicu que é "por causa da 
ferrtigem,F'oz tempo que silo parra 
trem aqui' 

As caras somem ontra ser Apa. 
rece uma pmragrm nova, cheia de 
goialaeiras. mangueiras hatianeirar e 
manioeirits. A. lodo da inha, homens 
mtintadm eni itimentos, se dirigem as 
cacimbas pura botem água. Lo no ai' 
lo, sob a sombra mmá,ttico de ama 
goiabeira, dois namorados se abra. 
vaio e se hei ani Seu Vilson como 
que use aualdode, soa apito Élns se 
sisltitos nicos espantados e ao verem o 
treni euqueceoi t5 luras de aoror,para 
se deliciarem coot o gigante de terra. 
ç'avolos e vitcar conient o capim dor 
Isaussia, ipa, circomidoin a linha férrea 
.\ãsm par.n, riem quando a trem, com 
sua aoada e seus apitar, parra assar. 
tondit os sanhoasila comedores de 
guio lmiss 

E.sramm, chegando a_Mandante,, 
ires imbilvmn d,m,oum s marcha Ar (ri 
as, de hora otodrs sinmlr errAs, nc, liv  
crI Na pequena esrsçki, umainulri 
dá,, rsprra para ir r e'at,eslelv E mais 

pas,eio até ri, mar. (rim, pi,s quem es. 
lá acoruumado aconviver gpenareiim 

lama, reuni os i arosg,,n.J,a e gsia 
muna, com a. ladeirra esuuracrdss 
ou osm os Oanihuua ssuperlotadirs q.ar 
carregam banhistas e mis pigrm na. 
nrrias do Cabo Hrancn, como se lua 
sem sardinhas em sonsersr 

Em Mandacr,rua paradagcuesa 
Mns é .. uhiciente psea o, moradores 
do Alto do ('és. dos Ilesa busto e dc, 
liziran da estação subirem outrem 0 
atual se eepete seu Manuel, de is 
de verilicar que rssa suá,, em or em. 
sopra nu apIto. levonra s hsndrurr 
orrde e acror para seu Vslsve Este 
último, com um sm,rriçii que vss de 
orelha a orelha dão sinal de partida 

E iaerivcl como nesse percorri, 
nada ar repete. Até a vegetação mu-
da Agora estamos vendo um cercado 
de avrloz, cursa que pensávamos ser 
privilégio apenas do sondo. Acorda 
lerra lambem ar tranrforma.Agc,rs 
san se vë mais o harro preta es lama 
dos mangues, É areia por tado conto 
Areia. singuelas, ulticicar, najue,rsa 
"carregados" de catdr amaeelsss sjur 
abastecem os bomecos de beira de en-
trada e amores de copas verdes cml. 
duradas por am ecu sem suveos, len-
do como pano de fundo um sol de bit.. 
ral 

O trem 'á entrou no municipso de 
Cabedelo ata chamines dar fabricas 
soltam para o alto a fumaça regra 
qar, embora repernente progresso, 
cs,nmrsbu, para a vegetação trocar o 
verde por uma oseciozenta, sem vida. 
NIon o trem vence tudo isso, engolindo 

linha de feno e levando os feirantes 
trabalhadores de Cabedelo para a 

As pnmeieas arsan dr Cahedelo 
Otiomeorm lanto com a agua domar, 
5,0 gaindautes do pano, an barca., dos 

sosoodorca, na transportaaneen de t ra. 
i,olhadoer, de (,?osmiaha rua navios de 
,',,rgo O nico corre para ao lanrlas 
,ts'esondo pactos vagoes Seu Vilson 
-seu apito com mais inststéncia Er. 

s,s dizendo que voltou, depois de IS 
isso vrstindo a mesma farda. asan. 

's mesmo quepe. com  a mesmo 
tossis aia preta enuersua pendurada no 

pevooço e, o que n mais importante, 

sem trazer o Inceeteaz dram retorno. 
si niedo ão desemprego ou a decepção 

de siurm acoeda depois de um senha 

ls,snt Seu Vilson cara uoltandn Nulo 
tent sonar na velha eamuga Nirria Eu-

maca de 1.5 anos arras e decerto ocome 

saudades dela Mas au saudades rãs, 

compensadas pelo erescoatmo com os 
amaina do passado, os maqamaistus 

os logoisias apearnradmm, o, homens 

de capacete branco e bracas fortes, 

que amuam na prrseru'açdo ás linha 

É. seu b'ilouta salta rara nenmsr 

cheiro molhada e goatitro das ogottn 
do porto, paro sentira vento bntrnst,s 

mm neo roaso. a bnsa agradavel de 

Camho,nha, a visão das muinras do 

mangue b'olra pomo comer a camao-
gorro no coco da barraca de NI,rma 
(jarda e. o que é mais importante, dar 

vida outra vez ao lona,' enquelmno de 
ferro emendando a ('antral pnrmba. 

mi à cidade de Cabedelo, acompa-

nhado da algazarra da nrmninada, do 
funiaça do cigarni dc "paeaio" dsm i ia 

omite de chapéu dc polh,m, edo,, sais 

daçriea doo que morant no beira dali 

nha, que aparm,r de agora poderá' 
drscaarar os olhas da painageom mora 
da e nmonóuonn, citando tora sears 

putr diao cavalo de terno alnitantlo e 
zgsmando o vida da ferros'ia  

'I 	J? 

í Da Cidade 
1 	Baixaa 

L 

r . ftmdem-se 
o povo e 

La paisagem 

50 MIL PESSOAS POR DIA 	
I 

Cooi tona i'nictioito ilo lo qui 
Itinietrio. a laslui férrea ligando 

,lttdm, liesoim  a ('a lirslclo foi trino 'o-
milo oi,ieoiiieai. melti Nlotiotro i 
'l'moospvriea Eliseo llezende e elo 
gvvernomlise 'l'arvlsio l3uritv Erra, 
aegunilsi iitforionções prestadas 
pelo Secretária dos 'l'raasttt ,etei e 

Olirus, Joué Sils'inn, é alienas OlhO 

irimociro ctalut. jo qiii' O i aeoi aio 

uiveM o isaugueitçitsi tia linha 
Indo ISsaun Hayeas . Rita, quao' 

dii o trem d

.

e oul,úrlso atenderá 
rima demanda jotteocial de 50 mil 

O retornado trem oleaaltarbis 
fui fruto do empenha do Bunty. 
que aotnrtotiu a Secretaria tiOs 

'I'eatioleirica O proniaçuIti de estudos 
solire ar oiscin tie demando, caliaz 
ilcviotlstlir.Or o retirou denso moda' 

lid,idv ile ir000tiorte ('msnrtittaila a 
0ush,liduiile, si gov crtioiloratdic0tiu 

a l:lou lácuetide. o ilira evida tn10000 

cOirlO'raçátt ésitztice tara a mali. 
auçdo ásia scrs'içosa. 

li plcstti goveroitineatal .  ra' 

cmsi,tetio tiidms o attoo do Ministra 
Este, através da HFESA. asruittiu 
mi cumproiniana dr reativar a Istiba 

férreo ile Santa Rita a ('abedelo, 
tido aonieitte visoitila unia acentua. 
da redução ilmi connutoa de cam. 
liostivrio ar unolade teunrltorta' 
da, atas tamhtéitt pelo aoipla volto. 
taç'ão umcial que entes ocrs'içitn irão 
liroliorionisr ás pisliulações de ham 

era liriqetis di, cmi 'eohario foi 
eloloiraslo ttoltsi'itgeotciea Mário 
Aotooio Otircia Picanço, iulteris' 
renileome regional cIo IDOSA. mm. 
do lias'id,s vácina oielhmorias e proi. 

gamadas emair,un mas linhas da 
rande,Iiiito l'esrsiz 

Daaniutia e caiqoeoma nolhõer 
então amado empregador na reat,. 
cação doa linhas e oprracaioaliaa' 
çâo il,i airmeniu Para 1 'ahiedelo. o 
tranapOrte rotá sesdi, feito com 
uma cOiOloaiçilo de quatra vagões, 
como capacidade paro 1 ranaporte. 
por s'iagom, ile aol pesosios, poden' 
lo tios lisinlirisia iii' i000ir denianda, 

ser odicoiroolo um ouiro cagito de 
renervo, Ilesile ooieoi, estas, sentIa 
conilinalon uivs horários, sendo 
titia reis estai ilestino ii ('ahiedelo o 
quatro ile reisirsa, coni nIco a par. 
rir doo vh:lotn e ajunto hssrári,i par. 
vedo lhe Joibi Pi.asmsn da léháSm 

Ai, 	srcçss toritorsi, ali' 	'11$ 
12,1111 liste viagem sli' .ls,stss l 5 co.ossiiu 
Calicilelo, estmra.ne sesta prsioi'srsi 
etalio tramiapurtar ile lO a 12 nul 
tensas ilinrioniente, isto porqoe 
hoverd calireosiva reduçao raconto 
doi ramiojuirte, ile cez que nota via. 
gero por Anilina atualmente cinto 
fRuI 011,00, 

('oro mioto eatrroulo de 18 qisi 
lõoictraa, o i rrchsi mi operoçdsi 
desilu' onientépeecorridio mi :10 
nisnoton, i ticloindo mm ramada inter-
irii'uliiirsa de Nlaadacarii. 

Enquanto isso, conrinsaeá si 
rir oro acelerada a. irabalhos ais 

ircclmo Jatos Pessoal Senta Ihito, 
coonism oiilsi la aubrtiluiçáo do las-
leu de aiadcira por dormentes do 
coricreiui. restauração do terminal 
um' Senta lima, cisoatruçáo das liii 
muni inrcmn,m'ih,driuse serviços si, 
noialiooçdos' drvoogeni. 

Eni 1' rir ouaun está asregursol. 
mi iiilciisi do regunãa etapa, quonsi' 
ar rerri ile nuhiarbiu atenderá dei 

liedelis a Santa Ora ama drmoaosl, 

loiteocial de 50 tal pazaagmiros lIso 
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UM NOVO 
MORTAL 

NA APL 
AbJardo: 

falo 
a um 
colégio 
eleitoral" 

no 

Ilitir lia coSi- içdi que começo tia Pra 
),lac 5iod,, e termina nu, a. 

ruas ou no. areias e amantes do Rio 
le,. pu'oc ls'r rnuiir tempo, foi o ei,. 

ruir o ['raça nde com Dis'nldo Al 
no-ida. Herberi Henriqurn. Aderbal 
inversa. Manori Maruja, o mole. 

q iir. \1 rui. o lilho de Zet'a, o negra 
ie i a a,uncu abandonou minha mdci, 
\lim,.eIDionisio Orlando Almeida 
.5ihoj. ilalheiro,. Clovsr Cordeiro. AI - 

credoo. Oras-ir e Edson Ribeiro. 
Iodo Lios Flho, ('osme de Briio. João 
Cisifo Cordeiro, Luis Rodrigues dv 

1 rbano de houna, gortaiarnoo o 
lenT, ingenua e serenamente "brio. 
mil  'debito oude"filmrnderoo. 

noite cobriamos Ijobojanu 
toda cosa lanterniishau feitas a mão, de 
ar si ir charutos, para iluminara e,. 

urino prosocada frequentemente 
'ii - n':'iiibncuas do motor a guo pobre 

sios do e luz nsuito deficiente dia siso 
tua 'id. na completa escuridão 

Cmi ao acuo em crescimento, já 
nartsoriscisomi,s nas "lapinhas" de 
dispa .qr,elia de Neco Gernsano, onde 
iirua.- ''notcrinttos nor encantavam a 

'sou Srelu a "senhora mestra' 
e 1' 	 u a cl'otra.martro" Gostáva. 

ora., do domingo subindo e 
no Bonde de Burro para a 

Pio r 	Indústria Durante os dias da 
'oDiar' 	rama couro do Curtume de 
E iroru.r 1 ous,inla, para embarcar para 
(es Ir ou Estação da Greni Vestern, e 

o nss 1'" aos dsmingea era do maia 
iraoc'. ' nosso. E nessa Ferro Carril 
Itabasi' 'use I. estavam como seus 

'ccv o meu pai, o velho Gemi. 
u:r'mu Filho eu meu avo, Ma- 
pairo de Araujo Era a nota 

de Itaoayarta. só se sabia ali 
rol, . isos de burro, no interior, em 

.03 de Pernambuco 
progresas de Irabaiana era is. 

5 ,01 o Como centro íerroviario das 
entre Recife e João Pessoa ia 

substituindo o cavalo e o 
cor', ..v boi que tanto concorreram 

oberti.ura das primeiras vias de 
ação, pelo "cavalo de ferro". 

e tudo Ai, era no Eatação da 
.ersten a nossa grande hora 

Lies ou  social Concentração de ama 
ps.piu.0(o que ia evinho. De gente que 

'si'' recresas domingueiraa na Pra. 
tu '1' v ro  Machado, entre ovai.sem de 
uns 1' 'baiana social, as nossas idade, 

ci svam pana urna periferso mas 
que do qualquer modo dava para Sentir 
e reunrão do que a sociedade tinha de 
riAiS rspri-Sentativo. 

O seu comércio de gado, a sua 
sai,' "ora, o seu algodão, anua indUz. 
in , . is..  pelra, o sua posição corno es. 
s' .,',i' nento freroviáno, davam o Ir-o' 

usaeim um ''foram' de cidade 
'.'.rérpora, rica O meu avô, o 05' 

'soei Joaquim de Araújo vendia 

Quinta-feira panada, a 
escritor e ex-Mlasi.tj-a Abel.,.'- 
da Jurema tomau pai.e na ca- 
deir a de numera 23 da Aca 

P 	
de- 

mia araibana de Letras, que 
tem esmo patrono Amara de 
Carvalho e tese coma anterior 
ocapante Aurelio de Alba-
qUerque. 

Abelardo foi .aadado pelo 
académica Laia Augusto Cri.. 
pim, qae iam do, momento. 
de .ea discurua afirmou que o 
e.cnsar estava chegando para 
a cadeira 23 "no hora certa. 
Que no, coam. a fazer a hi,t.. 
a-ia outra ' -em, Mali da que nin-
guém eie nabe: historia .e fia 

m co 	ao prapria. min.", 
Já anona membrada APL 

fritos em seu discacso: 
- Não estou a falar a um 

eolegià eleitopal. ma . 
dirigindo-me aos bomens miis 
independentes de minha terra, 
aio sõ pela cultura que os iaa-
loa das intrigas e ambiçôe., 
pela inteligucia que o. fax 
a, matare, de na.,o província, 
da uea,ibilidade que as man-
tem nos niveia mal, altos do 
enmpreenaào edo entendimen-

to A UNIÃO publica algum 
trechos da, discursa. de Cri.-
pim e de Abelardo Jurema. 

ia suo ioja Casa Pemoobucona, numa 
erçu-teiro dia de frra, paro maço de 

luducootos de reis, num recorde abaula. 
tu sobro sodas as outras 

Itabaiarsa marcou a minha noção 
do Poder Pela pnmero vez sentiu-o. 
Estava coro companheiros da mesma 
idade, pelos l( a .2 anos, subindo nos 
neo de Oliveira 'azeitona ausentar ,  na 
proça Álvaro Machado .A menrnada 
correu todo. pois estavam chegando 
dois guardas do Prefeitura Meu avô, o 
velho Moasoel Joaquim de Araujo, era o 
Prefeito Quando pensava que ia ser re. 
ureendido ou até levado aora casa pe. 
las guordou, eles foram dizendo: "Aque. 
loa oliveiras do fim do praça estãomui. 
lo moio carregadas do que essa \'ão 
pra la, 'Claro Que O Poder ali. naque. 
ie  inalante, me antena pelos olha aden. 

Co fixando-oe no minha eonaciineia, 
Tombem ltabazaua assinalou para 

sempre o pnmeirn imagem que une do 
humem,públioo brasileira. No Hotel de 
Dono Ouahd, por solta de 1922. 
reolizova-sc um banquete político ofe. 
rendo a J J Seabra, o grande líder 
baiano e condidato a Vice.Presidente 
da Republsca no chapa do doutor Nilo 
Peçanha para Presidente do Repúbli-
co Meu 'olho pau, Geminiano Jurem, 
Filho foi quem o aaudoo, Fiquei frio de 
emoção e moça empolgado ainda quon. 
do J j Seahru com um voserio de ora. 
dor sem microfone loa épocu nem so-
nho de microfone, embalava-ana com 
um pronunoa.snento cis'ico. democráti. 
co  e civslinta Nunco mais saio de mi-
nha memoria sasal o figura de Reabra 
cem 1922, quando vim ao Rio de Janei-
ro para ingressar au Recolo de Aviação, 
hospedei'nie no Distinto Hotel, cujo 
dono unha o maior orgulho deter sido 
o seu hotel o preferido sempre por J. J. 
Seobro para hospedar-sena Riu 

Quem não i'uviO em Capital, no 
passado, não podia educar seus filho, 
O Interior não dispunha, na moiona de 
suna cidodea, de colégios aecundáriaa e 
muito meios de escalo, superiores. O 
ponto final paro a maioria doa jovens 
era ficar com o cursa pnimáno com,,.'e' 
to e fim Quando se tinha um. feito 
com dona Maneta Madeiros. de lia.  

hosana, isa com lereis Bonas'ider, em 
Iodo Pessoa, então is era meio cumi. 
nho ardedo pure o fotsins Meu pai, o 
velho Gemsniano Jurema Filho deisou 
o jaurado de Monteiro e Princesa, lar. 
pra paro Recife rode panou a viver xis 
e si da adviacocia Na epos-A eramre sã 
Aderbol cru. s'indo o Aguinsido que e 
medico em Recite multo depois jn 
quando pasravamos dos 15 anos, Era 
temporão niesmo' 

(Is bancos ercolnrea do Ginorio 
t'iso'eldo Cruz, do velho mestre Movrso 
Ferros de Aruiro. foram nos prepsran. 
depurou 'idn universitoria (Ir ventos 
da Eurs'pn o soipr000rn tempestuosa-
meote sobre o acaso i'ontinenre e a 
grande luto ideolãsqjcu hipostarixada en. 
tre qq  oslsingron e \loscou começava a 
dividir opiniões em ts'das as partes do 
orando, Aderbal ecu criamos amnjusr-
nnlninho cujo titulo jo e drnunisindsrr 
uw nosso posru'ão. L :o,"z000 (ir seus 

:ÍT 
anuRos io2,r' eo-uolhuvo.jn aquela gero 
cão dc GLnnsio Oss,oldo Crus, de 2530 
coroo pre'm-es - olueiomsãrio Um centro. 
esquerdo, 1 ma confundo de ideias e de 
jsvnsameiton, mas todos longe da direi. 
a Aluas o ambiente em todo cosmo 

eco ostsdamenre dividido Colegisa de 
passes e freiras, produziam formações 
oe asneira Colegio leigos, formações do 
ccornoe dassqaerda 

Forais, eiras gerações que a partir 
de 930 afluiram pano os facatdodee, 
eooecsolmente Direito e Medicina. as 
carreiras centrais da epoca. ,q revolu. 
i'uo de 50 abrira as atrunao e toda o es-
rooaoiodo passou a alimentar-se na, 
Easorar Mexicano r Fondo Menicanor e 
espanhola lEpoua Culpei, constituindo 
Rerdmaeff o mais lido dos penoadoree 
com o sua ,\c.0 o Idade ,\frdia, Orrega 
Gassrt na Lota da.' ,faosus, Mau Beer 
nas Luras Scc:u:,i, Nio, corno Capital 
Andre Gide com a suo l'iugoai a ç RSS. 
John Reed com os III dias que Abalo. 
u"s o 9funao, Michel CoId com Ia' 

deus sem Dunheuno. Jose lgenieres com 
o Homem .'iívdido-e Charles Knickbo. 
luer com 0,4 e "sanha Fascista ou Sou'id' 
cri-o Erich Nlana Remarque como seu 
Anda dc .Ao,o mis Fn&rrt tudo isso o se 
mirraram com uma poderosa literatura 
social que nos dava os autores brasilei-
ros como

J 
 Duonelio Machado com 

(i r Rotas ose Amãrico com .4 Boca-
terna, Assoado Fontes com a Rua do 
Si', Jorge Amado com Juu buubd, Dalci. 
dso Juroodir com Cbuuuu. Mano de 
Andrade com Mocuunaim o Erieo Vens. 
nisso com Mui.,icu ao Longe, Olivia de 
latia coso Tvuu'éduu Bungmsesu, Agripi. 
no Grieco como seu Boletim de ,4rjel o 
abrir caminhos ao letras pura o juven-
tude. tudo num movimento unsopsrável 
de cultura e que esmagava o indiferen-
se ou e neutro' 

Mal formado em Direito e 1ã ia 
para o Prefeitura de lrobaiana. como 
seu Prefeito, poro manter equidistante 
ao velhas olugarqusas doa Borgen co for. 
ça apoaíciotuasa de Fernando Pessoa, 

'ienam as lutam Ao longo de mui. 
as i 	anos, entre 1945, 19512, 1955, 1960, 

dias inesqueçiceus se aomarom até 1964 
qusndn aubreveso pela incúria dos una. 
soa guardiões, pela provocação de lide. 
res imaturos, pelo complexidade do 
grande desafio que era governar um 
Brasil emergente como potência, 
iobreveuo a noite da ditadura Dxx di-
maduras De arremedo em arremedo de' 
mocratico, fingindo vivé.lo, sofrendo 
profundamente, com famílias inteiras 
por este &aail afora assngidaa por uma 
cassação, poroso banimento, por uma 
priaão, eis que chegamos a beiro doa 
raminhos para acendermos os atapetes 
e camrçarmos a percorrer o roteiro que 
terá de nos levar a democracia. 

Ao deixa.' o Recife, pana reingrea. 
sor na vide paraibana, panas uue me 
trouxe até aqui os momrntcs indiziveja 
de felscidadr, & fslhoo r 17 netos,  

envolvemirtu.me ser inteiro na sus sida 
inrcle,'tusl na —ii da sircial e na asia 
s sin prrlissca'ndnmunirsratis a, trazia 
alsrrrr suS meus s'erdrs uni", ouso lar 
ga esperss'rmcsa 

Iniciei '5 'rssneirca paneisa dc atiro. 
detemaimnoçã,', no Paralisa, elo Jisão 

Rsoct, gerente d ii ercrit,sriocssnscrcial 
brica Eosrrla do Norte. do meis avô, 

locnlirndr na Iai's São ['adro t,ion5-nl. 
ves, e s sus sa,sm 	ai' ercinlirdo na lOaa 
Macid I'inhoirss, 

si um passo inipssrtanse Alsidei lo. 
ialmente de vida Da vida ocadêntico 
de Recife. puro um sida de maior go. 
banuto axial em -Iodo 1 5esroa Imagine-
se que entre ia frequentadores do meu 
moderr iasima ercrir Uno, esr soam 
Adhrmnr \'sdal, Procurador da Re. 
pabluco, e doutor Raul de Dde,, eseri. 
Ii-m f'clro Marir, livreirir Pedro Butista, 

ConJ'eoso qoP não aO o vida umver. 
slrssu'ra me deu condiçàes paro ser o ba. 

5i,s'iarsi,, 

0. u 
rum si, 	 (sem, 

esasel do vsdo politica do Paraibo e 
mais tarde do Pais Não fumam sãos li 
iran. nem são pouca as minhas sncur. 
sises liteeoo que me õzeram em rendi' 
ç'Sei de Ir daredação dn A l,'7vLAO á 
exilado em Limo Desde quando Raul 
de Does, o mois cumplrso Secretario de 
Co'-erno que conheci, deu-me o primei-
es' emprego publico na vida. redator do 
velho orgão oflcioj do Estado, então sob 
a direção clarmi'ideniedo boninoumo (Ir 
rir Bnrbvau, nos seus touros 20 anos 
comeces am novo curso - o de relações 
hunsonas, Fui me aplicando na Rádio 
Tobajara, como seu diretor, No Depor. 
ramroro de Educnçôo, dirigindo o moio 
complexo, o mais poderoso, o maia dili' 
cul, musa mais agradavel corpo de ou. 
niluares ruo Deparromeoro de Educo. 
Cão Nos trabalhos de rua de amo Pre 
leitura quase unduagrsre em relaçdo ãs 
de hoje que ou de fundos perdidos nun-
ca se perderão na execução dou eras 
programas de realizaçõe, . Nas coo. 
tactos com politicos, prefeutoa, cerco 
dores, deputados rstaduaus, federais, 
senodores, no Secretaria do Interior e 
Segurança Publico, oodr entrava às 
da manha paro sair perto das 11 horas 
da noite para uma reunido entro. 
protocolo lo no cassino de Ziro Falcone 

A Presidência do Dirrsdrio IGualei. 
pai de João Pessoa, do P512, los a mi. 
nha primeira e fascinasse espersêncio 
pslirsco, propriamente dita Lembro. 
me ainda das reuniões em que Cicero 
Leste, Domingos José da Paixão, Mário 
Anrõnio da Cama o Meio José Laipes, 
GuardaAfmaso de Oliveira, Antonio da 
Sus-a Ministro, Agnpsno Farias, João 
Belizmo de Araújcm, todos modestos e de-
cididos amigos que ãeerom do Partido 
de R. Carneiro, no Capital, a força 
masencivel smhaiuvel mesma. que nem 
meomo-J000Amérjcocosa aquela mmcx. 
sa  personalidade resistia eni 1958, 
quando foi vencido em Judo Pessoa por 
OuseI 

Minha eleição paro a sapiência de 
senador, em 19511 mudou o meu desti. 
no, Seja Onhu a Rou Comnrsro os ensi-
namentos da humildade política, do 
comando sem lovrâncsa, dou decisões 
firmes sem smpoauçi'ses, passei a receber 
de 'jusceluno Kuhms,ocheh os lições da 
psslisica nacional Lei-ou-me ase gran-
des lidere, e ler deste nordestino o seu 
lider da Maioria ou Cámara dos Depu-
tados, 

Fui tearomanha de suo lata. Como 
lutou ente homem para sei-osr o Braail' 
Por várias oram tentaram depá-lo. 
.°.ragaeços. Jocorracans,ga, a conspiração 

para preadé.lo a borbo do cruzador Ta-
mandorã As prusvoçoçõea de Pena Bat. 
lo A demolsçdsdmãrio do teu nome por 
Carlos Lacerda, da irsbana da Cdmara 
dos Deposacfos. A campanha ciulenrla. 
suma da mmpreaoa. Tudo era um morde 
fogo, rnquanio Jusceimno Rabitachek 
lrahalhavu pelo Brasil. 

E o resposta do Presidente, Juseeli. 

sus Robitrchek, a rodar caros prosoç, 
ções' rqusustue, 1 erra ser iii uedumu uro d' 
seguiste 1 suifoi'oçàsu da ls,idenusa dr 
caro-ircasga, a massa oieurrougcuts 1 
rn de anmsrua als,usl ora, luital o irroetrit 
a tisdus 0 P1'B se remmsrmum e actua s me. 
duda Cussuuuuicusui-nue oficialsatenta 

, semi luder Ilsavaldus [uns Filha qur o seu 
I 5arrmdsivss torta cusarna, Foi ao teirfan e  
privativo Dru cuéuscia au, Presidenie 
seu recado a Orsoaiaa 1_nua dcaxsaasre 
Ira titdum ir I°l'fl -. "Jmireinn, mga ao, Pc. 
robustas que ,iulmi quero g000rasis co 
martires''' 

Tertesmuaba de enenphs ImIta adtnoã, 
seis de amu, escusla politica qae agora. 5  
loa mais necesrdruo ainda no BraMi 
acuinupenheu João (ioulart na suo cio: 
crueis, sentindo a onde lhe lesavam o, 
frenéticas de esquerdas sonda hoje ra-
dicais e unconeequenres. nào podi5 
olhar o lirnsil mx, aquele ôdin que taro 
ro fax mui, mscee,ado prla frust raç ão  
do perda do pader em 1964.' ainda por. 
que cauram por eles siesnsu,, sem da. 
rem um tiro, naus,a confissào de drs, 
preparo e de aguda dose de uvextara 
que mejetiuram por todo o (iuuvcrao do 
melhor dor hometsr de São forjo, 

Na vmdmr do homrnr o enluto para. 
donolmeisie fpo brio. É uma tiorads 
paro petxsor  E uma oportumduide para 
uma rrsisi\o isenta De longe os ocosteo 
cimentas pedem aqueles espinhos e se 
serias, um srocesro hmstaruco que se 
srsrr irrrversivel, Juscelmao dizia sessa. 
pre que o esilius mmplemenra a "ida da 
homem publico Não é só complemes. 
loção bmograõcu. Os grandes railsdos 
por ai afbra, regressaram sempre da 
sass terras. com  saIras idéias, outros 
presameoria outras atitudes 

Dai pmmrqoe estendi a mão a um 
I'rrriulrnte que jarros furor diu Brasil 

rnre toda ama vida oiv,da ao lon-
go de quase quarenta anos, pasaando 
por iaicuatioau públicos ás privados si. 
vendo da rral,alho, construindo o uma 
dia a dia. mIre asas de l 5odrr, anos di 
mistracmsmu, usas de raclususu alio'idu. 
de particular, com rodas os titulas que 
1d eme loram cmunferidm, inclusive um 
dos mais altos, que é ode Professor Ho-
auris Causa da J,'sivrrsid,ide Federal 
da Paraiba, poseuu confessar sem temer 
que sessa ser msserpretndo como uma 
ilude meramente polirica Não estou, 

lolar a uni colégio eleitoral, mus 
dmrupnda.sne aos huuniorus mais iadr. 
pendrntrs de minha lerra, oito só prla 
cultura que 05 isalosi das intrigas, e 
ambições mclii iolelugèncimi qume os for na 
mmuiores dc sonsa lunuviovma, da sensibs. 
lidode quv u5 usuuntésm 5105 nivrmn mais 
aliou ulu csu,us preenmão e tIo entendi. 

O soeis suuuuho cmii ooncl siso a minha 
vida a servmçuu deosutulia jorra, na Ata-
demuar l 5araibuaa de leIras, ,Seauar.m, 
lado a lado ohm coras ãgasas que tem-
jure adxuurem, cuaviver caiu luomens 
como Eduardo Marrian cuja rcsudêscia 
o uma Isublioteca e cuja inteligência é 
um urqalvo, com todn a hmsiónso da Pa-
suihu da mel eligência e da cumlruro, uqur 
ruo refler udo nas seus livrou, noras, jor' 
sais e documentos, como aos seus pai-
moios conhecimentos que são roteiros 
doo melhrsres sara onieuit.açàuu e luxação, 

Acompanhar de perto a açãsi bens-
durma de Afoasa Pereira que coxheço 
dmde os sisti pua que rumo meu dano ta 
oelho Lsceu, nu ('urso t 5rOJurldmco de 
Lacrau uru, jã se res'elax-a o lidor, aba - 
mcm de iniciativas pelo pesaumento e 
pela ação, 

Debater com Hugino Bnito, coo 
-IuSé Ocrõvio, com Ernoni Sãlyro, coto 
Luz Augusto Cnmapmm, com Carlos Hz-
mero, cmsm Ivan Bichara, com Euro' 
hrrh lilarunheiro, cosi Amuury Vascor' 
celos, coni Epitacio Smsaasa. com  Mútua 
Moacur Porto, com Osuas Comeu, caIs 
'Isaf Cavolcuoto, Cldudio Sasla Crus, 
l2visodedith Leitão. Humberto Cursem' 
rum ula ('anho Ndbnoga,Eugfsio Carmo' 
Ibo .ldnmor, Maurilmo de Almeida, 
lVelluegroa Voamunceloa Aguiar, 296 
Gláuvso Veiga, Colou Nosair, Jorõ Ra' 
bel de Mcnezra, Mtlsou Pais-a, Oowal' 
do Trigueiro de MeIlo, Francisco Pc' 
remra da Nuluroiu, joão Lyru Filha, Eu' 
rmsaldcm Tavares, Louro lai rra  Xosier 1 

Adhenuoe Viulal, al&m do Imeber essisa' 
mentor eataremoa vioesdm, numa feati 
permanente do espiemos 

Evocar Alvarõ de l'aroulha. orara' 
dtsro ou escrisuir Recordar Auréhmo de 
Alhuquerqis, meu mmpauheiro de tal' 

ma dc' Direito da Faculdade de liecmfe, 
repor-ver nato, crussista aunétutico e de' 
sembargodor para honra do 'rnmbuae 
do 'justiça do Estudo, Reverenciar NA' 
oca Junivr, ao suo poesia, na suo Pxi' 
oroça, em págisuo que Eduardo Mar 
lias tornou perene 

úrr.ugO coma poucos, Abelaedo 
mu aobe festejar corso ninguém 

',rruujnfo, doa smigca. Acho flue ri 
srO.1 nor, quando ri par outrem. l'ui as. 
sus. 'moeu ii pela pnmrsra vez na te. 

S'uõo de "O Norte', asrnuisdo o seu 
'nu des'agar 
tmaadasa.me com o entusiasmo 

r',rs velha companheiro de gernçãa. 
e colheu-me a um conto da saia ande 

se podia maia ouvir a mate,- 
iO5 das Omnotipos neo o oonenx ia' 

.1.0 da rapaziada nu bnteute. 
Lua por diante, coxduaiu a coa 

mmm..0 pelo, corredores da memória, 
Onda arrolho, 	ión da hiata do bolsa 
unte, Não era um simples caa. 11 

1' ao eneciciu de .aas aptidõe.. 
- brava mau o labarivao mister dx 

prestiãigiradur que surpreende a pIa. 
téta tom as maravilhas de sua csrta-
Ia Abelardo faria hiatõrin diante doa 
meu, olhou atando as prénriu mãos, 

Um ailhaciareapeitnsu fui toman-
do cuar-a do sala. Emudeceram as 
máquinas, calaram-se na linotipos e 
até o. fantasmas que cnstamam fre' 
juentu asredaçàea dos jornais em bi-
cas de pés aquietaram-se naquele fim 
de tarde para ates, Abelarda falar, 

Tenho certeza que la catavam 
sentadas luntrq mm xi duende, d a  
nossa malhar imprenaa o elegante 
CorJa, Dias Ferasades com oseu mx ,  
nócuin de maia fina cristal, E lá esta. 
os também u grande Virginjua da 
Gama e Meia em sua postura de Lar. 
de Jim. Não faltas a maatrs .ta.4 

Leal, com a sua bengala de ébano, 
nem o achofur Juaren Barusto tão infi-
nito quanto mtroasitiso em seu verbo 
fácil 

Nenhum, dele, podia faltar Por-
que Abelardo temam pouco de cada 
um, Hoje se completo, assumindo a 
cadeira do poeta. 

Vem daí esta amizade Um senti. 
manto que me envaidece e enche de 
graça, por saber que o fraternidade 
entes os homens é obra de Deus 

Coincide a chegada de Abolardui 
Jurema a cata Academia com amua 
fase de profundas mudanças soemos, 
Por todo par-te, anunciam os pregfea 
da posaimiomu a derrota das institui. 
çdea, cama se a tradição fosse apenas 
um sintoma da oiudrvme rsacioxãrrs 

ros 
eu 

reiao partir em Poses do tempo pai- 
dido 

	Jasesna chega na hora 
certa. Que nau afame afanara histd. 

na outra voa, Maia do que ninguém 
ele sabe história se for com as pró-
prias máoa 

2 enulio é uma espécie de peuahm. 
dade rnitolfmgmca caiu quo se atinge as 
guardiões da hiatóera Não se tem 
noticia da mediocridade no eailmo 
Mao é lão fãcmi avistá-la na poder. 

Abelardo Jurema apurou o eaj,lo 
curtindo o acetalgiu da pátria. Ijá 
muulas maneiras de nor ou esõio, As 
sezeo mmm é preciso crunar troste,ras. 
Az mnjuatiçaa, ra rancores, as perse-
guições lombém são capa;aa de banir, 
de euslar, de degredar, quando se 
lua maior o mnfor(únjo dram patriota, 
Quando se rransfonsyma num estrongei. 
ro em sua própria terra 

senhor Académico Abelardo da-
remo' reuniste, todos energia da soli-
dão puro eacreoer casa livro odminá-
oel, qae é o vOaocu Falho Nesaaa,pági. 
nas coberto, de asna ieremediãeel 
melancolia, pulsa o talento peregr-inuu 
do esceston. Sob este aspecto a oosaa 
provaçdo [o, também um privilégio. 

Chegais O sala Cosa com toda, a, 
boxe,, a que tem direito, Muito moi. 
que a. boatos prutiacolarea da eatils,  

avultam as homenagens tardio, dos 
seus conterránena Vosaa Eucelência 
tem olmo de artista, porém bate em 
ara peito o coração de um guerreira. 

Dizia Séneca que asas pãtnio era 
tudo esta mundo 'lioe,tea, acabar 
ocadémmcsm Abelardo .Iu,emu. diante 
da sós a mesmo olufôu, mas drcerta 
aunca tereis pmoferidi, semelhante 
aeatença Voaxa pôlrio é mrama n 
Brasil. Ainda ctun xmoguém nua tia' 
deoae 0050ar a titulo de Cidadão da 
Manda latiu aempra fuisto,, 

Ninguém Caxargainã dividi! 
Abelardis politico pelo Abelardo cacei' 
tor, na tentutioo de obrar-lha asna 
média supvotaiueute aritimético 
junta O Alielardo Jurrma que coube' 
ço 6am ab, lodivm.lvel no turma lita' 
rár,a, definitivo noeusotemido das ema' 
ções, O pnlltieo talentoaa e vibrante 
que saiu da paqueniaa Paralbo nas 
alas caxdoremrus do nau laDS  a fui O 

meams que soltou nas braças cflt' 
nho,sa do ara povo, cercado pela ate' 
tu que vejo aqui na aembloate , 0  

soas amigas na hamenagem [55510! 

que' lisa pod(arnxs prestarem vida 

ispirn: 

"Hcí muitas maneiras 
de cair no exi'lio" 



Entrevista a 
Anco Mdrcio, Carlos António Aranha, 
Lula Carlos de Souzo., Petrejnio Souto 
e Sérgio de Castro Pinto. 

Foto de 
OrtUo Antuinio 
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• Este ano QUota suo ar rnodjfj. 
i-açdes báaic0s para o Festival de Areia? 

Li 0 Festival (te Areia pro. 
cora ser dioiim ico e Por isso so. 
tre si dilii'ações algumas delas 
(nt urais, impestas )ela sua pró-
pria vitalidade. Para este ano a 
modificação que o Festival nos 
tossira necessária - (tsr não che-
gil ricoh ii ser iUtsa modificação é 
um passii evolut0 é aquete de 

começarmos o di nitnujr o nó me-
ai (IV atrações que nós sempre 
trouxemos ii Areia como forma 
de levar pútilico para o Festival 
Mas o Festival já chegou a um 
)onto em que ele próprio atrai 
pessoas e chama a atenção do 
consomidor de cultura, Então, a 
nioditicação para cote ano, que 
ate parece de maior profundida 
de. e a de convocarmos priorita. 
riamente, ao pessoas que estão 
produzindo bens culturais aqui 
na região Nordeste 

• Os ternas que serão deba-
tido.s este ano já foram escolhi-
do.s Estão definidos também os 
partictpantr,s do FestivaiS 

O O Festival já está basica-
mente definido. E evidente que 
alguns detalhes ainda estão sen-
do encaixados. Como nos anos 
anteriores, nós vamos ter ativi-
dades em literatura, cinema, ar-
tes plásticas, teatro, música e 
folclore. Oo temas estão defini-
dos mais ou menos da seguinte 
maneira... Literatura, O Nora 
Romance Brasileiro; além desse 
tema central, teremos ainda 
subtemas, como por exemplo, 
Poesia-Mimeógrafo. No teatro, 
nos teremos como tema central, 
Teatro e Cultura Popular. Em 
folclore, o tema envotverã a pro-
dução de textos dirigidos á 
criança. Artes plásticas terá 
comi teiria prinupol Arte e 
Edsisçdo Na música pspular. 
teremos seis painéis, o primeira 
sera 0 Disis lndeoc'ndente no 
Brasil, o segundo Coloca çao da 
Produção lridepi'ndcnte no Mer-
iodo, depois A .s Questões entres 
1l.si'i, independente ia Lingua-
ç'r'm Dependente, quarto MulO-
nacionais e Produção Alt ernati-
ia. quinto Critico e Autoria, e 
por ultimo Os /i! elos de Comum-
caçcio e a MPB E por último, o 
setor de cinema enfocará o tema 
l 5or unta Ftilitica de Realização 
do Cinema Paraibano. E como 
convidados, já temos definida a 
participação de João das Neves 
no teatro, estamos tentando lo-
calizar -José Celso Martinez e 
Ignácio de Loyola Brandao. O 
restante é o pessoal de nossa 
própria regtão. 

• A Lima critica que se faz 
sempre ao Festival de Areia é 
que ele não deixa resultados 
concretos em termos de produ-
ção Corno você ré isso e quais 
providénciais estão sendo toma-
das para que a Festival passe a 
produzir mais' 

O Essa critica, no meu en-
tender, procede. Eu inclusive, 
num depoimento que dei ao Cor-
reis das Artes, no ano passado, 
disse que não encontrei nenhum 
traço de ligação entre um festi-
val e outro. Os festivais para 
titini têm sido compartimentos 
estanques. Eles se esgotam em si 
mesmo e não se ligam um ao ou-
tro. Agora, dai a dizer que o Fes-
tival não deixa nada, há uma 
distáncia muito grande. Que 
eles nào se ligam entre ai, que 
itão há um roteiro, um elo, estou 
perfeitamente de acordo: mas 
que o 1-estival deixa algo, isso é 
clari,. A partir do Festival de 
Areia, a li s sumia cultural da 
Parailua slrei 1 a Igu mas modifi-
cações Por mais que algumas 
Pessoas contestem e digam que 
nao, o nosso movimento musical 
erudito .sniou um ntivo cursa 
tiepsis do 	'ival de Areia. A 

Orquestra o, 	ira da Parai- 
ba reativou .5, 	 ,iiçdO do 

FestivaldeArei'ruir dai, a 
Universidade criou o .5 liii o de 

música. E fico stO'ovs 
1 

esse 

eaem1,li,, tiara alto Si', 

porque cix todas as atinidattes 
culturais o Festival de Areia tem 
deixado siuu influí'ncai, sua mar-
ca. Muita atividade que eXis" 
hoje com muita forçatiãu existi-
ria, se não houvesse o Festival 

de Areia A Oficina Literária é 
Outro exemplo. 

O Evidextemente que não 
está havendo um "racha". Está 
havendo uma discussão que, in-
clusive, eu acho muito saudável. 
Então, eu acho que é muito sa-
dia essa troca de posições. Hou-
ve um artigo de Ubiratan de As-
sis, em "O Norte", que foi o re-
sultado de uma insatisfação 
muito normal e compreensiva. 
Quando nós começamos a fazer 
as sondagens com o pessoal que 
está trabalhando em cada área, 
convidei Ednaldo do Egypto 
para que ela spresentasse algu-
mas idéias e sugestôes, e ele me 
disse que tinha um pessoal lá no 
Lima Penante que gostaria de 
fazer isso, apresentar um mode-
lo para o segmento de teatro. 
Eles me trouxeram duas propos-
t.as parao festival. Nelastinham 
algumas coisas que eu achei que 
não deveria entrar. Oque nós 

pretendemos no Festival é um 
espaço livre para discutir todos 
os problemas com liberdade. 
Agora, essa liberdade pode ser 
geral. Eles queriani discutir 
dentro do segmento de teatro o 
movimento de cultura popular 
que existiu em 1963/64. Sem dú-
vida, foi um mos'imnnto de mui-
to valor na época, mas que não 
teve continuidade porti5ue a sua 
oportunidade passou. lr.ntão, eu 
achei que era extcmporltneo, já 
que o movintrnto de cultura po-
pular não era ato nlovimento 
teatral - basicamente era uni 
movimentopohitico, ninguém 
pode negar. Mesmo assitti. não 
cheguei a eliminar a proposta. 
Eu disse que achava que era ex-
temporênea e não aceitava a 
ttiscussão dentro daquele se-
mento. Entào, um dos partici-
pantes, um dos autores do texto, 
tio pacote, levantou-se e disse: 
"ou aceita tudo, ou eu retiro tu-
lo" 

• Está havendo muita re-
percs.ssãs do !'estival fsra do es-
paço da Paraiba' 

ÍJ O Festival já cotisegue 
oculsar posiçoes nos feitos cultu-
rais do Brasil. O Itessoal do cor-
so (le Mestrado Literatura da 
Uitiv crsitlatle tio Rio (lo Janeiro, 
por coem PIO, está sol citando 
inscrições para cinco alunos. 
Essa ri'prrciissiui) liara mim é a 
sois i niportantr. 1', eu diria qtie 

é o rese It udo de coisas que ucor-
,,, .11 o último Fest iviul e que 
se estenderiutti aléni dele. 

• Muita genti' acha ili4i' O 

(;sverns da Paraiba devi-ria, a  

/ 
exemplo do que o Governo de 
Minas fez com Ouro Preto, 
transformar Areia em festival 
itinerante. Você tem a mesma 
opinião? 

O Não há nenhuma posiçào 
da DGC. Primeiro, porque não 
aconteceu isso no Festival de In-
verno de Ouro Preto. Essa infor-
mação não procede. O que hou-
- e Ouro Preto foi unta rejei-
ção da pv,'olaçào ao Festival. Ë 
o que se acusa de haver também 
eto Areia. Ouro l5reto foi o mo-
delo de todas os festivais que há 
no Brasil. Eni Minas eles trans-
heriraiti o Festival de Ouro Preto 
para l)iantantina e isso não quer 
dizer que eles transformaram o 
Festival cai itinerante. É que a 
proximidade de Ouro Preto para 
Belo Horizonteprejudicava um 
pouco o Festival: levando para 

com sina estrutura muito boa 
para o Festival e bem mais dis-
tante tle Belo Horizotlte, eles 
c055eguiriaiti utita melhor con-
centração dos pisrticipantes. 

• As Senianas Unieersitd-
rias estariam apresentando re-
sultados satisfatórios. Apartir 
da experii'n cia doo estudantes 
snit'i'rsitdrios. a D(,'C ttiiopensa 
em suigi'rir a implantação dcfeo' 
tirais iti,ierantes com o objeti-
vo principal de initeriorjZar 55 
programas cuitwais do Gover- 
flui ,  

O Seria ótinio. Talvez fosse 
a coisa ideal, desde que nós en-
contrásseitios os inativos e as 
condições para traçar esse itine-
rário coiti a efetividade tlae esta-
mos fazendo em Areia. Seria 
ideal que ,i Festival do turóxiino 
alui fosse realizado na belissima  

cidade de Catolé do Rocha e que 
no outro ano se deslocasse, por 
exemplo, para Sousa, ou para 
Conceição do Piancó. Mas como 
nós poderiamos fazer isso sem 
que exista, como existe em Mi-
nas Gerais, unha instituição Fes-
tival° O Festival de Areia não 
está instituido. Eu tive oportu-
nidade de assistir pelo menos 
duas Semanas Universitárias es 
gente sempre valoriza aquilo 
que está ntais distante. Agora, 
são promoções que não podem 
em nenhum momento seremco-
locadas ao mOveI de um festival 
como o de Areia, que na minha 
opiniào precisa ser mais Festival 
e menos escola, menos Universi-
dade. 

• Não seria milho, estender 
a dura çdo do fu'stii'al paro duas 
su'm anos, por exu'ni pia? 

O O ideal seria 30 
es 	

dias, 
como eles lem em Minas Ge-
rais. Agora, fica sitia pergunta: 
onde nós irianios buscar os re-
cursos necessários. 

• Um candidato a prefeito 
de Areia disse que a mentalida-
d,' do pu'.sssal que vai ao Feoticat 
i',stii 15 ativo á finte da nientali-
dade da i'otiunidade e qu.e coso 
u'u'ni deitando uni saldo ni'gati-
vo. Voeé concorda com isso? 

• 0 senhor já (abu ai da 
programação do bestival de 
Areia. Este ano, a exemplo do 
que ocorreu tio ano anterior, ha-
verão também discussões para-
lelas? 

O Nós que estamos organi-
zando o Festival fizemos funcio-
nar no ano passado espaços al-
ternativos para atividades fora 
do programa central. E foi mui- 

o bom N?vx registrsmns uma 
, ora e uma frequéncta de 

pesv'ss que chegavam de repen-
ie e queriam dar um recado frita 
d,, programa, tinham espaço e 
davam seus rei anus Itu me 
lemtiro que, de rctientc. Braülin 
'lavares chegou e disse. "eu 
iusi-r,i cantar". Nós consegui-
mos lima sala e p&le,cantar a 
tarde tida I)eas a música de 
le se transformriu numa discus-
sós, -obre musica peipular e foi 
uniu beleza Ë isso que eu 8Cho 

r u- o Festival dese ver vihretu- 
 Mas é preciso também que 

-5-i,rganize um poue' por que se-
oito chegaremos au 'lia em que 
si- insercverão iiXl  pessoas para 
ieutr,,, por exemplo FOr isso é 
iov é necessária a divisão em 
si ,vidades 

• Foi con firmada a realiza-
oe um dehates'ihrejornabus' 

O Este arar nós deeudumrin, 
como sempre depois de ouvir ris 
companheiros, realizar uma 
grande mesa de debates sobre otm 
problemas que estão a cada dia 
se fechando em torno de jornal 
coms empresa, ciimr veiculo de 
difusão cultural, crimo elemento 
de ligação entre o leitor e o fato 
ss,ntecido e vamos realizar 

«a grande mesa, esse grande 

Nonatu 
"Ca,n 

Feotisni 
de Ao-eia, a 

ralia,'al 
da Paraiba 
sofreu 
madifiaaçéeo" 

debate, sobre o jornalismo pa-
raibano de bote. Nós teremos 
uma manhã e iremos nos con-
centrar nas discussões doo 
problemas que realmente são 
naturais, e ate cert,, ponto alliti-
es, da intprrnssu paraibana. 

Para tanto nos á estamos to-
mando as providêitciais pariu ver 
se pialemos lesar para Areia 
nesse dia os homens que fazem o 
jornahisnio paraiban,, luis dias 
patamares: os que fazeis as di-
reções das etitpresao jornalisti-
coo e os que fazem i., jornal en-
quanto veicuki, enquanto n,iti-
cia 

• Di',itro da peograoia fujo 
do l'i'stii'al 'ique é que está pre-
listo vm (Cru 'a di' ,,bra.0 do pa-
trono do bi.stit ai. Pede,, ,-tmõri-
eu' 

O Nós vamos ter uma espo-
sição das obras que esisteni aqui 
na região e diiituebas que for pos-
sivel trazer dc outras regiões até 
Areia. Nào é fácil a gente dedo-
car uni trabiulh,i do lintor Pedro 
Américo dii Museu de Relas Ar-
tes para a Paraiba Isso envolve 
umiu série de exigências, tais 
COPIO seguros ahtissi nos, porque 
são ,,bras que precisam ver pre-
servadas, precisam ser cercadas 
duo ai iniitios cuidados, para que 
sã,' ssh'mnt danos. Nós temos 
com seguraaçiu a exposição de 
12 telas que existem no Museu 
Assis Chatcutiriaiud. em Campi-
na Grande, de uma teta que o 
litstituto Nacional tio Relas Ar-
tes está dosndo ao Governo do 
Estado: de quatro telas tie Auré-
lis tle Figueiredi e de tirais três 
telas itue es,sie,a etti Areia. En-
tão nós fareai e sisa exposição 
que eu acho que dá loira retire-
sentar as diversas fa.ses da pin. 
(ara de t'edro Américo. 

AUNIAO • jié', lo..0.: doino. it s. t...u,. do asa 

Raimundo Nonato: 

"O FESTIVAL DE AREJA 
É UM ESPAÇO 

LIVRE" 

S Está havendo algum "ra-
cha" entre as pessoaugue fazem 
teatro, psr conta do 1-estival de 
Areia' 

O VII Festival 
de Arte de Areia 

realização da Secretaria 
de Educação e Cultura do 

Estado - vai acontecer entre 
os próximos dias 7 e 14 de fevereiro, 

com uma programação que abrange as 
mais variadas áreas de expressão artlstico-cultural. 

Nela, destaca-se a decisão de que o Festival de 
Areia este ano estará mais voltado para os 

valores da Psralba, diminuindo-se a 
participação 

de convidados do eixo 
Rio-São Paulo. E também destaca-se 

a promoçào de uma mesa-redonda 
sobre a atual situação 

jla imprensa local. 
numa discussâo que inevitavelmente desembocará 

no jornalismo cultural. Nesta entrevista, 
o Diretor Geral de Cultura do Estado, 

teatrólogo Raimundo Nonato, que é o coordenador 
do Festival, dá uma idéia 

do que será o evento, que escolheu Pedro Américo 
como patrono de sua sétima versão.  

7,  
fl 
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ARIES Ir 
21 de arasena a a. abril 	-,,,ae ae 'lares 
e1 'cena, pa oresboiM de ocena qoere 
d'e,,, 	ela de,,e'e de aappere,s poro,. 

PCflr' de, Polaod-, Citara de rfltenerr5rrlr. 
de!, e, ,,c,.'e, leda reersos Rase, de peedas e p.e)rrr. 

Cear, percas! cc,'., a seara/e,,,, e o ad/ido 
a,,,- -1  e, 'o:,: 	 ofla',cnra l'ma 	 lrrçdopoea 'cOrre. 

r-'de,d recenacnreada croa p'rrrrieor 

TOURO 
2 ldesbeila20d,alaO)la,r,roc,,, roir 

remo cm dpal,resda paerielpana, da 
ofl,,dado-r ccc ardo adIda 	Oleado Pr,,er, 

rer,ge/ro, ere,!aa,anaage-r dep.-qras-
cc cd cd,'cee.c ,lie Pia-o peafasara'ral e frrror,eerep 
d,'p .,eec e, 'erecto 'orle fa, - ardr-el .4 parar, de aeranhd 

o.'ede, , ip. de ler n'iae,oasme,,ro percas: CIr. 
1't, paca e,',,,, de ,'r.'rrrea Oro' O, 'rs careco safei,, 

da o'aclsç,rs, de amo horror. da,,, raBecas. pra a amar- a arca 
asada 

GEMEOS 
21 d, rasa. lOa. jsaba Soa aooarla aseo 
'cocaso' p ,'r oma r ,rdreaodo de amada feOlci,. 
dod.'eaacgc,da.fpre, ara se, que tope' 

a P,able'e,aa pecf,aa,c,,ara e a cc,, aarrd,- 
- !,r,ceeo,eo arcas ad, a,'e 'o,, 000! ada 

a,oe,f,,,-' e , da rc',ace panado 22, re ecO 

C CER 
* 21 4. lamba a II 4. iniba - Ir,' ,coaaa.ferra e 

e, -, ',irr,da e caflee,cOrre eriord,,! a re/lordocra 

ir" arada, aorec!'k,e,, e,r ,c-,acrec,, maga- 
"e c,re leOO a pera , b,!,dode de peobip,,oa 

rectfl!,,,-(crc peca! 1,,,' e,!oei ao,ndc de fo"era 
,e,pcl , .,c e r',;!,, p''rrc' acen, , ederp,,reo4,e,p,r,u. 

LEÃO 
22 de iniba. 22 deago.aa . ,lfdrp!e aen.qra3a 

2,' r'cd , eocfpa r,raccod,,smena, la' 
O,a 'co em 1 cd1 oçce dependa da receemos 

1. 'irderdeeo!rraeplana,ep.c)e,e,gupcw,,a_dec,ar&c 
- e  O:,.00 d.'errecrcpe,sco,, EleGe ei maerenaope,'s 5a0 Ira. 

Ioe,,oilrrsdo ie,dreoçoie, de 
a , cc11,61 de naScera, relseW,  

naS,, a 0 - rc',. bem, d, 1,,,,?,, il,00 p'eeaci,s paea a 

VIRGEM r 	23 a, agasra a 22 d. .eleaab,a Se,'aa,ra de 
he'o Pc,  CeSc,,e- cc,,,,' ,  ac"ea'.r!ladc de 
lo/olh e,,c',e c,c ,- .e pede,e,'d de ,,romeaao 

pcb!,00 edgr,cuna, 
a'e.'orrda.fr',e,, EeIcec,crpemcd,carre,,rcirm,e,roe,,r 
cero,!,',, pe!r,,ec-c eronrfralsç.o'eae el poupo Clie1s  

da 	

fa,aacer- 
c,p,do - ,'ca,, d. rua mpil,oea,p,,cdr, Dapaarçdoe,eo,,ee4s. 

 peca o ,aarc maca iarr,mc onde podem afisese cimofeira. 
Oiro de tear,fraaa,re apeeç,, darceem fase pa.rl,ra 

LIBRA 
73 de .aaembea. 22 d. aalaobea - Drsi casorca. 
pan 'co, frcorrioaera,rde,,,rrree4,eamma, 
mcc,,, de eesl,aaccp. rue Ias/alho Pegrecas 
ceeicrrrasceeccOpsdeered,olarnka ummo  

eram! ,, d'eee',ecrce,me,00pea',,ec de baaargerrfroaçdufrcrroes 

cc', pcabli ,,raa e pesa,os deaeae.hec,do. 00 
que ,eeof, e - ao (co!,, pee,ca! P,'ocrrce maalee-U maia ligada 
aerdaemfom,'!,,eo,.,o,eloaw asme,,,, pam  
mat,ori,eeOe 	 EicORPIÀO 

23 de aolrrtr.'a. 21 d. .amasabea - d Ecos, ao,,, 
cdmlacpce 	 d'om,oacc na redor, da.er,ra. 

ra', ecedr,,c,'.ced fac cear,! ma,,ae a aa,uaaas 

qoe dqa.rrdaro da paflardnhoa e fremesa em aos 
aordc,rio,, - e, rodo aço,!,, orce diga erbperro a dgrra. ecos e mic

"e 'o,' o,poe! r , e-,,a,c,dreem coar aos arrcrdodepeafra. 
las, eco c'ccce,.cpmro,u,' r,a  (limo peaaasle as. 

'cro. f , sa ,rce,e,,, P 	d:cpc,ac, ao' qrrrraa.fe,es Tenra la. 

amrrerro oo!c,ado de focara cn.aaarelree,a, ieaoqov 
"nade arsda dcO,irrada errclhcesrlaosofoo,a!dopeeperdo 

+ SAGITÁRIO 
22 deaasembeaa2id.d,'.embea Boa. o.pee. 
e,, regem aluo rr'er ama aaleelfogrea. ma,'merrle 

orce 	 reiperco J,rar,ça, adr,ogsdaa, pendI,,. 
croa a qurardesrnrea,oadrca sOfrIa da baa do. 

paaiida da Lua a'.aci an'ça e secos-/nau. (toma panara para 
rnrearrmenroae.slierioccro ligada, a arco, frnançu. 

Oco, aee,nreere,rea,us menir - cedo pe.,oaa amuaa 7'lw,-
qrccisdada a/crer acm mamec,c cmc!!cado puca , o,,,,, do-

merece,- heUe)c!gameoroapee.,oaee,, eloçdoopaeen,e, 

22  

000d.'o,e4,m,r,rchca 

j 	

CAPRICÕRNIO 
daddraa a da 

meerceespeecaciona a,edar,o, o boa aap.a- 

'do pepae,,ao do Sol em sc,eaaa ae,drscal 0,- 

fleaua de rmpneraarc. dre,,','e, ligado, ao.ero 
cc, colho e,,trarere,o i'loaorbrlidadp da gaerlio, e brocas a,,, rodo 

ore o' er'frea a ,.cea 000ererr!crrea £psoa!r-elaopoce,,,. 

dc- peqrae,soap,s'dan, zlqrsntaran. peoblema. grr,aars ao 
cc,,, d,,me,rre-o Rae, ,,r,alroe-oac e,do.e deram lcr,a,c poefalso 

e ,, rroo,rcaadc flcac,ae,,,rrec oeroeoro apó. troo-feres Se ide 
flan,aardo.nr 'e, bco, ccndrciea 

AQ UM1IO 

t 21 deiameeea. 9 de(eaneNea. (uaqroae,aer,oé 
o a'eaerde beoafrecado doa dap'o,,çde. a.lealdgr. 

eas deras amorico. prr,o,,palme,re apd. a 
qrra,ra.feres gosr,d.c ora,eerd a enaea,da dro Sol 

omrr'rrrce,', ('lima dc lacra, com hcc.0aaebecre.se .pnaaro, 
dc,, cri rrrO!,,',r do perere,r,r d.e,aaa020 Vorrarpra rreanrpex.s. 

drrrx cerco aarrgos epa.ea,oeo arara alugados Tirara de e,oa,-

irdaqd', fraooeerco Errrc apena, crcarea,..p drara,oe rio cela. 
oca ',uee,Op de mar,,? po.flrerpaçdo 

boa, 

PEIXES 
doa, ler erelea .50 de março e la seMOOa 

cpraoraoo -- - - - -ccc, mmccl,, de grande ar. 

o, 'r"c,rc,- co ,,r,,,ro', peedr.poea a 

pey00e',' floco sCaarlea,. 

credo. dccc,,, ccc ecnalaeeodea em rco bailo, A.peeios 

p.a.000s rrrd,eo,,dc fac,' a-ee,me ,rio rua relaçfa, com rol ira. 

(a.) de Tar,,ra ao COscee Apd. groaeaa.fmes aro, abjela. da 
mera! ou msldodo, a fogo Em lada a pnOada ,,da.da mango 

c,c , ,,-.d,eo, , ,', !,zoda, a ,coafr.rançs. Amaee.aoid. 

Á.LBç'M DE FAMÍLIA 
Peodioçdo beosrle,r'a Direçã,e de 
Bess Ched,ak, e' cineasta de S,',r- 
ore/a, .tf,, iledrnrie,a Baseado, na 
peça homônima de Nelson Borde,. 
gries, p filme canta uma histôr'ia de 
amar e de taras Joana, p pai. tem 
l'rnação em Glória, a filha. Guilher-
me. filho de Jonao. lambem ama 
Glorra e para fugir desta recorre a 
um semararro. Edmundo e apaina. 
nada pela mãe co filho mais novo 

do canal e louco e crive na mato. 
Cam Lucella Santos. Dma Sfat, 
Eu bens Cones e Vinda Lacerda, A 
cores lê a000, N. Tambad 
18h30m e SOb-S/m 

OS SAL TIMBA.'SCOS TR.A-
PALHOFS. Produção, braorierra, 
Direção de J B, Taak, Os Trapa. 
lhões trubalham num circo ande, 

de empregados marginalizados 
passam a ser a maior atração. Eles 

lutam montra o Sardo, o pmprietã. 
no avarento e brutal, e por fim 
conseguem realizar um velho se. 

nhn, transformar o cimo, numa co. 
manidade feIta nade todoa ao que 
trabalham 1km seus dire;toa facas-
iidos.Nsc'a comédia dos Trapa. 

'hiies. com cenas rodadas em 
Hollvu-ood, baseada no texto de 

7bopa Buaeque. Sergio Bardotti e 
c,uip Baaalov. Com  Renato Aragãu. 
Dedé Santana. Maasurn, Zacarias, 

Lucinha Lrns, Mãa'ra Cardosor e 
Paulo Fortes A corres, Livre No 
Plaza, 14h35m 16h30m. iêh-SSm e 
fOhSOm - 

Homenageados pelo ohm-
petenle Silo-ia Tendier como doco-
mensário 1) 'afundo Mdgrro doe 
Trapalhõe,, os quatro humoristas 
realizam afinal aua pnroeiea boa 
comedia crnematográfrça O maior 
destaque fica, porem paca a trilha 
sonora, de Chie,, Buueoue Bardct.  

e e Ror'I,co - SUe' oo',,odora rir. er,Oa-

lia, e 000 odi,ln,,o - SO, 

APER TAM OS CIATOS.., 
O PILOTO SUMIU Produção 
,mrercano Drreção de Jim 
Abrahms, David Zucher e Jeerv 
Zucleer Duraste uma viogem de 
avido. os paosageiroa, o prloto. oca-

prlotp e o engenheira de vôo ficam 
dnenteo por causa de um peise que 
comeram no Jantar, O narco passa. 
geiro com experiência de vôo é um 
es-prlotoqoe aão n'ubalha noramo 

ha seis anos Sátira aoo filmes da 
sene rnrcrada com .4rrcpo'-to e si-
m,laees. Com  L,ee Br-s'ant. Jayce 
Bolrfaar e Barbara Billingalev. A 
cores Livre No Municipal 
l4hSOro, 16h:iflm, léls3) e 20h.30m. 

Para quem assistiu .hero- 
porco, Ar'roperrlo 75 e os outros da 
acne, ente filme ter,' algumas ne- 
qsêncras bastante disrrtidas Mao 
fica por ar 80! 

NA SEMANA 

ENGRAÇADJe's'H.A - Prorf o-
çdo brasilerra. Direção de Hamldo 
Maarnho Ba,rhoaa, Os amores e PC' 

cados de uma menino moça. Err' 
qeaçadmba cera uma situação que 
coaduarea a tragedia quando inicia 
em relacionamento amorosa com 

um pnmo que depois descobre ser 
seu cem ão Baseado na romance de 
Nelson Rccdriguas publicado em 
1959 pelo jornal Cltirna Hora - 

Com Lucélia Santos. José teu'gay 

e Luis Fernandes Gaimapães, A co. 
res 18 anos. Terça e qaai-tu no 
Ren 

Inexpressiva versão cinema, 
tográuica do tento de Nelson Rodei. 

gere,. Fuoil notar a frugilidade da 
eocenaçãv e a falta de consistência 

dos desempenhos e situaççes. (SO) 

GENTE COMO A GENTE-
Produção americana. Direção de  

lO,'i,cm l(e,ll. , ,rl Colvir, e Boi h for-
moca ur,rcaool nr,,del,r Eles auaco 

bav,am o,clrroli, amo doe cniocionsrl 
are o momento cai que pcedom o li. 
lho. O ãlh,' caçulrr é inicraudo num 
hospital poiqoiotnco, oonninda.se 
culpado pelo acrdenre qoe provo-
coa a morte do Irmão. Meladransa 

premiado com os Ooco,rs de melhor 
filme e melhor direto, no ano pas-
sado Com Donald Sunherlaad, 
Macia 1' ler Moiro e Judd Hirulh, 
A cores, 14 saros Qsarro no PIa- 

Excelente alor, Rodford 
enche talento como eealreador, Seu 

filme podo não ter merecidos Os' 
car do ano psoeado ti Touro Indo. 

Prá, ri por voompi', é nruoo rop. 

Ibor. macedo iato um mclodeooio 
muito bem oseendo. 50! 

AS NOVAS DIABRL'RAS 

DOFUSCA(). Produção umeri. 
caos doo estudios de XViiii, Disney. 
Direção de Vrcont McEvoety, No 
Mexrco, O floco Herbie é envolvi. 

do noma loamo de conteolroisdo de 
peçao de artesanato. Quarto comé-
dia da serie iniciada oom Sr' Viu 
Fuoea Fala.,r Com Cloris Leach. 
mao, Strphsn Burns e Charles 

Mactis êmrth. A coreo. Livre A 
partre de quinla no Municipal, 

O ASSASSINATO DE TROTSKY ' Produção inglesa, 
Direção de Joeeph Losev. acineas. 
la de Pc's Limiar da Lrb'ccdadc O 
filme mostra,,, exibo de Tbotshy no 
Ménion e seu acsous,nato. Com  Ri' 
chard Bueton. Abra lbsn e Romy 
Schneider A esmo, 18 anos, Sesta 
no Crnemo de Arte do Tamboú. 

DIÁRIO SECRETO DE 
UMA MENOR DE IDADE- A 
o,,ee, lo ,roo, eh pOc!,o de quisto 

upoxentudo almieontv Mrcbael 
Malheiro é csnvocudc, puma super-
vrorr,nae o transporto de oueo de 
Port Rnon 2 de explosivos radisati. 
sou para a huoe de Triton, numa ci-

dade suhmeraa Matlsewo tom de 
enfrentar eo tentutisas ue sabota. 
gem de seu irmão Hrett, que está 

interessado nos cnplosioos, e a 
ameaçadora presença de sm plune-

rlocde que se aproximo da cidade, 
Com Sivaer 5s'r'hrtman, Robert 
Wagner e Hoocmurv F'oruyth. A co-
res Na TV Globo. l'lhlhlm. 

Varna a  

Jogo do bichoi 
verdadeira 
epidemia 

: orlicio. voz ar s,olea de,, 
carroça a soa harafirueja rrcçfo liaru 
coce Irerago qrir cnn re irás se onrui, 

roto,,, Oo,,ntOccu eir, todo o 
Inc - Foi um, moir que seclaniu e, 

Qoondo clregou rIle oriree não 
deu causa de iutcreosantea episa. 
dios coar 00 000inn,c acordados. os 
pulpirro. as adivinhuçàee, os tele. 
gramnruv icrgentes e resen'adas, 
iado,, enlim, qoorrto a imaginação 
errou Inuru desnmrteae a pobre hu. 
anan idade 

Era unra feira uue ne formosa 
nili cm l'renrtod deslocada egeea do 
Rosrrr,s, - Irote avançados alguns 

logor preferido para os 
"ntccirrfs' dooirenarios e. ia. 
llus,nrodos 

A l'orahyha - lembruduo estão 
murras - teve os neo,, dias deoassa. 
cegadov. C l000dores o tasqueiros 
asdas'am nuosa lufa-lufa descon-
cerrantr que lhes ahsorx'ra todo 
a tempo' 

Chegou ,, 'telegranima do bi-
cha", a narre da cidade corria a 
ronhecel.o, a salner oe ganhara aa 
perdera - lal qual - como aos dian 
agitados do politica acenteeia coma 
ousar da siroae da A UNIÃO. 

O facto não e manto velho e, 
par isto, não pddo estor de todo es-
qaecirbo. 

Muiiss malueiceam, e declara-
dos eram os nomes dos alcançados 
por esse dcoscnmora. 

A ienrl,osrade amainou. - mas 
o jogo não dmctppareveo e difficil-
menie desapparecerã. - pse intensa 
que srjaacaorpunha nesse sentido 

Joga-se por "caaeeação", por 
genros comininadss, cupaaes de 
nllsdnr a vrgrlancia do maio habil e 
esperienre Sherlock' 

Deve-se ao Barão de Deu mond 
coou descoberta engenhosa, fasai. 
audora e lambem prejodicral! 

O Barão foi-se mao o jogo do' 
i,iclns fuouu paro trabalho da poli-
cia e ahc,rrecimearo du nansa Les- 

em combote o moe vicio nó co-
coanra um oiorilc aas eprdemias. 
Ellao desapparecem graças aao e, 
forças dos padeeos competentes. IA 
um dia, porem, surge novo casa, e 
nova acção, novo derrame de 
"cobres" e a0000 espurgm e os pro-
testos dos que não acreditam nas 
resultados das medidos prophy-
lathicas aconselhadas pela saies-
cia 

Um trabalho sem fim, - nias 
qor ndo psdo ser abandonado, por 
moita que nos custe, par muito que 
nos aborreça. 

E é o grilo - Num caso, como 
assoles, o medidu e geeol - M. 

O GRANDE COMIdO 
INAUGtJRL 

DA CAMPANHA 
P RO-CONSTITUJNT 

E da i'oniade do povo qoe 
05cm os verdadeiros governas 
oriontadoros e useis. O grande pre-
sidente -lado l°eso&a governou com 
o povo, e, por isso, conseguiu 
trismphae 

A naçdo irra,sileira aspira in-
tegrar a sua consoinacia cinica 
num gooérao de responisubilidade 
limitada pela Lei Supeemu, qae é a 
Conotiruiçãir. 

A foarahyha que fez a Revolo' 
çdo Jsmacs deivaaá de luctar pela 
conqarotoi das liberdades publicas. 
A oamnanlsa tlm-coonilituinle rç' 
flecte a ueontade do peso para se di-
rigir a ar mesmo Tendo -lodo Pes-
soa nos dado essu lição, campre' 
aos Como seus bogrsaaeioo pratica1- 
o na mio puno sede deverá affluir, 
nosso domingo, for 16 horuo, na pra. 
ço Vidal de Negreiros todo o cida' 
dão criosclenie de ovos deveros e 
que deueje um regime da ordeis e 
-lusliça, 

Nesse esmrcio falarão orado-
res, sendo inrcio,l,, pelo de. Joa-
quim I°essoa e encerrado irIa de. 
Anti,nio lidtto 

VIVA O MOVIMENTO 
PRO-CONSTITU I NTF  

Rim oalic u Pnruliylia, qae 
me entoar1 nos no sua hora amarga, 
dv que ocoS é fritos rainha renin 
leocra nas 

'l'co 1 ,, ri m,cio alto apreço eu' 
ses test,'mualo,u, oi,b,rcsudn, ruir-
drio dc llucabylruOo,, que 1arocueaar 
honrar ao atlitudes di, im roseta 
.lidri Pevuóu. 

I°refrrinia ac outra fosun a meu 
feito,, o çorotrirrdisrani alas adufe' 
marco. Mas, quando as pugnas rola 
dv rucçrill,cios, lã cotou ao linha de 
frente e lá ficarei, a dmpeito de tu' 

dn,s os estravios e de tod,,a oS eatra' 

Oiiadrcc15os do unia carta de JaSa 

Netas da Fiintoara, dirigida, alie 
mameate, ao ar. de, Joaqanm Pos 
oõai" 

TELEvIsÃo;-:Ø -Ø000' 
ROBERTO CARLOS ESPE-

CIAL - Reprioe do especial apre-
sentado na noite de Natal Roberto 
Carlos canta suas novas asmposi. 

çfies e recebe conx'idados: Tom Jo. 
bcm, Maria Bethãatra, Eraomo Co.,-

los. Num dos quadros o cantor 
presta uma homenagem a Joico 
Lennon interpretando Ir,tagr,rc e 
alguns inntescnrentintau de alta ui-

veI iRadames Gnatallc, Paul, 
Moaca. ES Nlaciel, execar,am nu 
meras dos Reatles. A coees. Na T. 
Globo, 16h30m. 

cc iusuiaa coisa ae tortos Os 
anos, As novas cançl!res, as velhut pura todos que siolasuem x tomba. 

'.p ra.Ia 	axila ris, 55152322 - 
Prvduçuir americana 	Direção de 

sucessos, os mesmos amigos.Na Com Eva Mine Saint, Ilobin Ellrn Marors Chimshy Em 27 de junho 
homen.agem a Lennon, o cantor ar- e Raymond Buer. A corea Na TV de 1976, um grup, dc torroeistas á. 

rasa com a balada Imagine, e gran Globo 23h l.Om, rabos e alemães aequrstrum um 

des instrumentistas ' pasmem' - UM RETRATO DE MU. aoroo da Air Frunce c',rsdoarado.o 

assassinam au canções dos Beatles, LIJER - Produção americana, Di' para F.ntel,he, em Uganda, onde 
lasacred,tdoel' 	50, reçdo de John Alonzo. Soaie Han. ao recebidos ptir Idi Amin, quem. 

OS TRAPA,,L11 OES . l°eosas uso, uma jovem de Los Angeles, orma aos pasoagenri,. reféns deque 
grce a en,bição duo melhores mo- luta para sanlentae o filho atión ter seCtor, m',rrov a,e Israel e sutr,rv paI. 
mentos do programa em 1981 	A enviuvado 	Diamante o 	dia. Sarne oco não libertorem guerrdhereoa á. 
cores, Na 'l'\ 	Globo 	1815. estada Balé cd noite teahc,lha nam raloes dentes dc Ir/o dia,, 	Enntuaa. 

A MALDIÇÃO DA TOMBA mghr club dançando em peças bar- toos reféns vroe,o iuoic 	dronsáti. 
- Prsduçãs smerrcaxa, Direção de leucM, ,Susie não sabe que seu as coo. Israel orçuni,,i unos "peração 

Pbilip Leacoclr. A descoberta da grs contratou um detetive para xc- resgate v,,le c, ion,uriclro do coeonel 
tomba de um meausm rei da Egito, grite 	seus 	pa saros, 	tentar Yottni 	Lo,nc Helrasi Bergen, Linda 

perdida por maia de tal-a mil anos, csmprometé.ls  e ganhar a custódia Blarr, fluri Laocaorea a- Krrlc uno- 
e saudada mias um doe grandes fei- da criança, Com Lesley Ano Wae -  illaa 	A cOres, Na 1'.' (ôvi,i 	20i 
tos anqaeoldgicoa  do século. Nu ex- eco e Edwaed Heremaxn, A csrex, l-laseadir nam forno real, o Li. 
tanto, 	apon 	a 	descoberta 	sa N'a TV Globo. 01h15at me defende aherrorr,eicte u nooaajs 
membros da expedição começam a AMANHÃ 

de Lgaadu vir te'rliva 	ruelonoea, 
age vitemas de er.trunhou acidentes, CIDADESOB O MAR. Pra- 

l)s 	rl 	maneiro, 	que 	a 	platéia 
atei ardos u maldição da mumia. 

duçdo americans Dieeçãode lrwcx 
pau 	(ti 	 a!',ro i'sle, 	aro 	rlue 	os 

L.ord Caetsaeon é a primerra vitima AIIm 	 d 
avalies de Israel, 1,-o ,,i o, aerspor. 

dnraaldiçdo que previa a morte nau Num Baldo '/oaflo 	
rra- 

EdrsItiaisecrotrclrao de Idr 



XANGM E JOANNA: 
O CANTO DA SEMANA 

Dois tipos de espetócri Ic,q que di (i'ferri  
um do outro - Qué Qui 'tu 'I'em ( ' riricír, ,,, um Xangrii. i. 

Chama das Águas, com .Joarino . -do is 
atrações musicais desta semana em .Joiic, 

Pessoa, O primeiro será amanho, no 'l'eatrrs Santa Roza; 
o outro, quarta-feira, no ginásio do Aol ri-a. Xengai vem 

para preencher as exigéncios de uro púlalico 
que está mais pata a renovação vir poncirama da música 

brasileira. Joanna, já na pista das i'aotoras de grande 
sucesso, vem com os aparatos di, tradicional sistema 

da música de fácil consumo. 
Numa produção do baiano Antonio fartos l.imongi, 

o show de Xangai tem um reportório de composições de sua 
autoria (em parceria, ou não, com Hélio Contreiras), 

Elomar e Dércio Marques, entre outros. 
Ele já esteve em João Pessoa, cantando no Projeto Pixinguinha 

de 1979, surpreendendo a todos com seu canto 
fortissimo e sem comparações. Uma ida ao Teatro 

Santa Rema amanhã valerá a pena para qualquer faiaa do 
público e será programa obrigatório para quem não 

perdeu a esperança de que haja renovaçâo 
na linguagem da MPB. 

No Astcéa, quarta-feira, 'Joanna estará cantando 
com uma banda que deve ter a sua devido competéncia, pois 

é dirigida pelo experiente arranjador Perna Frões e iam a 
participação de um dos mais equilibrados baterir,tas do pais, 

Joàozinho Cortas. Que iá seio tocar em João Pessoa 
arompanhando ehown de Gonzaguinha e Ivazi Lina. 

Joanna poderá agradar muito a chamada médio, pois cem um 
repertório repleto de momentos conhecidos por demais. 

•irflflt•tà 

.i.a,i. 

a- 

'uu.dC 

Xu
angai. chapéu caído no colo, enrola 

m fumznho de corda. Rotas de cou-
ro, calça de brim, cruza as pernas, 

sentindo-se d vontade Há pouco lançou 
seu segundo disco, um trabalho aguar-
dado por centenas de amigos artistas, de 
Elomar e Alceu Valença, de Djalma Cor-
rés a Jackson do Pandeiro. Depois dum 
LP de retum bante fracasso. a gravadora 
esqueceu o disco no depósito - ficou anos 
contando em pequenas festas, comemo. 
rações, para poucas pessoas. Jamais se 
preocupou em gravar novamente não se 
perturbando com um possível sucesso. 
Foi som ente reunindo um ótimo repertó. 
rio, de compositores desconhecidos como 
ele, ou velhas composições de novos (do-
los da canção popular. 

• Fiz o disco como queria - diz ele, 
sorriso largo na boca. - Sabia o que não 
deveria colocar, o que deveria tirar. Foi 
algo calmo,' estava pronta na minha ca- 
beça 

O excêntrico - ou exótico? - apelido 
de Xangai nasceu ainda em Vitória da 
Conquista, onde nasceu lugar em que 
seu pai linho um bar com idêntico no-
me Por comodidade da gurizada, ficou 
Xangai. O nome verdadeiro, Eugénio 
Avelino, ficou esquecido. Foi ainda em 
Conquista, numa noite muito escura, 
apesar dos fogos, que Xangai achou que 
seria cantor. Era um pirralho, "corredó 
de mula". Acordou assustado com a gri. 
tsris Uma festa, um reizado de negros, 
com batuques, fogos, cantos de traba. 
uso, uma melodia melancólica, porém 
barulhenta. 

- O coração quase caiu da boca. Fi. 
quei tremendo, tremendo de medo. Dai 
fui modificando Eu me apaixonei. Mas 
mesmo como coração na boca, ainda os-
sus todo, soube perceber a beleza daqui. 
lo 

Conquista, •_ 
sertão 	baiano, 
regido 	das 	coo- - 
(iogas, forneceu 
muitos conheci'- 
mentos a Xan- 
gai. Cidade fér- ' 

til 	em 	ritmos, 
contadores, 	re. 
penlistas 	iam 
desvendando ao 
pirralho mundos 
desconhecidos,: 
géneros 	culti-' 
vodos 	em fes. 
(ao, 	encontros, 
conversas 	fega- 
das pela aguar- 
dente. Disoo ti' 
do, 	ficava o nt- 
mo, a lembrança 
de imagens poé- 
(iças, 	estilos de 
in(erpreto çda. 
l'elo ródio 	che- - - 
gava Luto Gon- 
zaga, 	depois 
Jac/i.son do Pan- 
deiro, 	mais (ar- 
de Jodo do Vale. Xaaml: "o estas a mies" 

- Influências, influências serviram 
de conhecimento, mas não significa que 
eu sig050as escolas. Nada disso. Meu es-
tilo é Outro. 

Um estilo de deixar admiradas mú-

sicas de variadas tendências, deJackson 
do Pandeiro a Paulo Mouca, de Zé Ra-
malho a Artur Moreira Limo. Uma In. 

terpretaçdo forjada cio meio aos cocos, 
i-mbolada,s, mais um lance de menestrel, 
próximo até ao provençal e ao mouro. 
ainda em ebulição no arcaico nordeste 
das caatingas. 

- Não é só isso, heim? Tem aí ainda 
unssons que vêm da pieiguela da gar-
ganta, sons que ae acoplom ao instru-
mento comoue fossem uma única ovriori. 
dade  

asia atenda bovionre coorprio. 
da. 01cm do problemas pessoais 
que paderiain ser canulieudos paro 
um espetaculo que ele sentia aio' 
gTe, solto exaltando a alegria de 
caatar. Mas também não a cunhe. 
via xulicieniemrnte, embora ela ii' 
vexoola ravado doas conipoioOee 

jseob do Bandolim . Labareda.. 
Doce de ç'scs l'empo, ela me ole 

de suesso, e 'oo5nçii que posii 
não usado meias pala 

m
vras para 

expressa, seu intenso o saboroso 
universo de emoçõço. Sua insinuo' 
cia une venceu, e de repente mexi 
faaendo ' a desenhar e escrever 
para rebuscar sua cabeça ecenir,,r 
ira coração no cspeiúcolo As fo,. 
mor forani sendo esboçadas, e aos. 

liu 
fio condatar do espeidvalo, e da 
consieaçdo de rnddalor (eabaliaii. 
eamerie l'ixei.ia em ia) qae com. 
oleiam o discursa iaial que es pre. 
tendia impor. ao  trabalho Havia 
desde logo, a minha preocupaçào 
em estabelecer a ideologia cuitueal 
do espetáculo, udo agregue a ele aI. 
nuns dcix munes que se 00000ram ao 
cnlnnialismo dominaste na mor. 
cada masieal hrasileiro In' 
eo'rpôrae ãbses cOmpOnilorev ao dii' 
curso foiama u,rspmta que mas. 
nOnAs refutou, 1', e assim que sesie 

ao luas dei nico isuaeqae. um, .10. 
bim, Ntaurieii, Tupuj. Gosua ai' 
nho, Nirlion Nascimento, G. e 
Caetano Veloso Esalca-re intensa 
e canstonie mente cm amor. e ,,fivio 
de canso Não e piul' acaso que 
um cara da ulsando dii cicia ac 
espriivula. E no velh,rvi.raçii,'. 
cansado deguerrus. que iva,, , , 
cai a isole para o ocos,' di,, rim-,, 

• Esse disso. "Qual Qai Ti, Taro 
Candeia", coma ê? 
o base diou',m saiu i'i,niO es quer,,, 
Ouço iodo que sai pimr ai linha 
claro alCuinas evivau no cabeça. 
certas cssnfls que odavan, eia 
nsesl555 ou 

e—op  'iodos, 
amn bstrr,,i c,,ouo se fosse seggo,' 
Uma guitarra chirrosa, uni boiar, di' 
uvom tanh,tmeni,,, Ou seja, .scr,r-
peo 6 repeimovo. Nd,,inuiio luir 
causaduo lianilas, O ,1ue inquieta 
sito cx músicas cio eoiudi,m l',rei,,aru 
vernóiein, netur,  tiro sai a meania cvi-
na Eu qaeeia alga unam ucusi,co, 
'taco enioado ile,cmiu',r i urilau coisas 
igual., Agho qan nan aa .6 eu que 
ttc eihdo. 

• E quais foram as sua, calda.t 
O 'Sltd imil7i ar'lGo Ao mcmx d. 
caiena use, uro ianul,or da Ama' 
cOsia laiso nO,, tem, Nírislernum  
visIto. ii uma teci' caiu,,, se (asse 
percuus,to 11,1 um cello, tu,, tatu,' 
bOm liaunin cIa ras(vnci 

• Enturi anti, rir iud,,c ri,,' i,r,lru 
li,iriz,,mitr' nticir,, cite,, ii,),,' 

O Surti. u'ui,uha iii' ser oqsc tini 
Oconi cc,'ilo, N,i,i,i,liaoiau'a ,ilgo 
prósuuticia coa (i,mni aga, qac is ai 
há mais de quarenta ui,oi Nu,' 

ansitciir, repeucruicuunhe' 

• Suar., d,i,,'i, uro,, d,'sirmr usai 
rótula, ruor'dmti ' 
O 'talco, riu,,, iutveo sito É. tinia 
mdnicauuuirib-ni,u,u , p!réuti limpa,, 
cosi auiweuuai Iuarr,,c,n fui tc-mmho 
uma iuluuiiçãic il,iercsie i' uio(iii ,le 
a rnveitú Ia. titumilici buu,ili, tu,, 

o é paeuic'ular N,i ,c miii' 
cosi niO$uénu. poial d,-i,,,,l,,'icr 
minha, auilut'ucr os 

O j a: d d  igl 	
m ptt 	

dO 

Um discurso 

que exalta 

L_o amor__J 

l,,rrv,i,i ii i , .ío mcavi'ando 
que civ vete,, cri rure''n,irdificil de 

'má,, dite uso, foi 
uulo'cima ouvi oursvids Ing , .crOa- 

is' isoiclui ii,ic ,0c dsvc. Pos 0   

	

á, une 	rh 
sou ii sem,,..,, si meaida cm qae 

soeis 

umim iesir,o,inc de',c'mihi,. i,,i para 
roscar um p.'ai.i de parida que 
mv f,,esecu—ss ana g.iietii que eu 
pudesse remexer uni co;ni ande eu 
ci,li,ca',se tornas', de soa senrso 
E não pode urdi' ,,uira t',,rioa. he. 
besdi, cquengrsie'e entende 

tas. troce mvii ti umcl,er' Eu liso-

retceeituilai, i,i,i,'i , , ifiic sie fie. 
sec'es.,c'nisriiass'u,,i cliii ,i para 
ii iraliudli,, E.,'ri's'ri'nrri,, pari ela' 
'''ter ii corv,u'ic'rici,i ii,' sceb,,, vax. 

ivini,i von,., dc' i'spri'.vvar rito si, 

'IuriI-'n,.. 	r,il,a,ir artur 

;,,r,i 'que 
liaoiv,ruuc'u ti'Al o,v,cL,. ii brqs, 
iloipieo,i cl.; Erre_cri ci". dcv'Iur ru 
de iieeihc' eicbi.irrohns,'r e dii 
é:. t,,iir.,.' '\ã,'ail,,i,,i.icnuui,ro 

i:i,i r  

O 
cl u,cs,l,' 

11111.0 i ',mo,, co, n,umrc,uau,i. 	Ei,,',,iii', 
icurioc'miidi ,  

riu,, iriacrui m'siulc, uq'a' 	E o senti. 

m.rpeusuiuit'' u',u',,uu', aloIL.  

li, mlv l'.mmcl.c 	,'itrgi'lrt ?itcirl,m 	tu,, 
o,stucg,i. Yct,irauer e,,ucrn.0 \ex,sa 

iuu 	ni,,lcl.isul,i. 
,c,irii.lrc,'umuS,i,l , .irau,m,oucui.u,r.i 
1. 	fui), uniu.' mmc ;&mi'oã u inc 

isc isr,.elui.r,il,,suim,i,i,,,.cuas Yitcis 
irvuuocr, 'alui, ais, ,, iv 

a tini cd i , mui.. 

•Sua uni ,  n'e. 	si.. -, l',,.,,.c 

O Sito, gi,'i,,,ccv, ic,iu rrrstur. 
,lm'muui', 1'. ima.,u,,lu, o,. rumiumi, \diu 
,ili'cuiuri.ulu.lu..,i,m 0.',, sou ,ciruiail,cr 

1,,', lnui'sti' 
,ruão uioIaa,ho 

cl,. ci'' ul, , cc,rc'uIuu sri 
, i uucluui 	quit'c s,,d,u 

• ti,., ir,i 

LI 
1'.  

da, e i,ndei'a Lona coisa, I0arl,i. 
unir pela sida, a ..iesplicrdnlr' 
t,a'rarirrho,. e, prrneipalmrnr,' 
lo na vida e no, h,rmen," 
c'.'nrros 1 rue, c e uc'edeud,,. 
diunie de algar.- hluuei,s  
is,, cuni lura ,,  der,enh,, e c,,noirrc( 
alguns plenas sorris rnervisi,. ri. 
ilec,iraçãs Água e lozo eram urso 
tante, l',,ioci seus ursas urdr'-,.enr 
ai, sahi,r da chanm,, que havia em 
si',. ?cla.,iaucu mem,,r,a ' cru e.. 
iranhasa ou, - me parecia csriu. 

n'mi, .e negas.e ,i reab,raridrrrr. 
tnmsdaopa'c'c-»io»orssna'c 

nasa'enul,, •iquil'. içic apelidei 
nau,, de rirem, 1 moi tirc.s,s 
depisio dcialh.iila i'.nas-i,sasrrr,'. 
Cada miulul,, era i'.aeiruid,'.0 par 
ia das de,s',iherta, iiae cci faeu.r 1, 

ara mcml,' A memuirl.i um á,, 
viilioa'.-.u- vIa e asma mi'nisa qar ri 

se am 	.,J:aua dc 

Smh 	i' 

esta no, bou:',  
na leira di, Branr ti ni',m,' qs_.' 
mcsi,, ouvem 	 l,'c ,umi,i urdaS 
,ug.ida ile msca.0 uri , I,ic,ir 	 '\a.. -, 
seque qaand_,'c'o,',i,u.' 
mlegri' ai'rinça,' ri-ma 
manos que seis di meu curahr' 

fIes, herr d,à gisiiouicaan 
ri--de cintaen.ai,, de palco'' O. 

dc .Iiunna brilha' rani Era a 
de liherar.raci1s, 

pili'i es-e aliar gasloru 
moiitnclria ile sueca,, e reilei.'.r' 
t,,r,um 'md,' ahumail,'. i' ,i , iii 
ii.,.  

uiiSirireuucOiuro..ç.. 

i'c ,cmi', na,' e usi'aisaci.- o,,' 
cci u tu), 5 Is 

rdrdi 	Ir..,i,'m 	cl,'. r.'p.-slr.'. 

flui_o nico dei-ali,' e c'c,utir,uoi,iri,, 
ar,' enic'umcic" Iran ri' de slg. .5 
ltI,'uiiu' 50 O uirluci't,' i' flgee'vis.' - 

i,,ruua sj' ui_'rs'...rcmi Si- c' n , iu,rsuu,. a. 
ator Ecincniu,a. 

suanc'ei' 	u,,uli,,,ulr.ugrrir 	'roque. 
e dccii ali clii'. 'à,, suim'açu'tn 

sia ,lac'umc5.l,. l'r'rveae.u.uirge 
o,ni,e,i mel O. crI mcr,u au,sm,t.cs 'pie 
cmcirOi parou as ,rcaoças 

• .Oigi,suci. dcs ,'arii b- .. qui.' 
.'ilmi,c,ui,,.uit.. quer ,jir, - 

firme. ,'ir.,i .1  

O A. imei', til, tcslia s,iniailc 
ca,tia reunas cl.', m'ccivcs Si' luenu, 
miam imola i'iurqucsiu'ulm. alhrici,i.nr, 
uru' lru'u'au,u c,ch,u una nu, ,i curtiuimui 

rcu'ruaçmi,,, mmiciiluauuiier1iscuoç,i,... 

1 t 1-
'miar .1,1 c'mcu,iu' u , u,.mlã,, H,ict,ir,r, 
c.'cuir,mcc'ua.ctai'r,uçb l'oclm, 

vi'nscclodi-il, , cru,cm,,r  

uns. -'ia. ,ogalaçi'es 	ruI ,r.ci e 
'vi uurr, 'o, ',  1 .,.sanienie r,,mslads, 
ri s  m dii,',,. boa e a!' mesvi'i 'a 

ii,,,'., de Ooseir, Amaha 
lbaing,reu casa. gemem dela',' re-
Li'' qiir u'ieemauoecem e.pr0'. de. 
17rar 'ice n, mrdr,rn 'te ir isca, 

bem "si,, das 	, essa ruIrem de 
uisrr.pe.ae  ibm siair,s. e uni,, 
peasre, que ir i',rnam um lar,$b 

iaaei:t drai,reoeos  
1,.. 	u.renm'ensar.J., l.s'arinli. 

e Ril',. H.,,nna , 	rara es 

'-".' , gmsrmoada. 	el,. 

e ,Ini' 	uee a 
,:.. iee u i,eau rrr arcaacla  

.., c ,,lib,a reta quep.ei'.,r. 
.,r,.'."usij'.enjss-i,tuhrr 

r..dm s' ni.,rruno, 

bosll.. -'.",iii,o. 

'da. t.,,o. e iaIs'ez 
um piso'.' m&a l.ir, 

Nava i a 'viu, 
aliasrii'rrm..i , rr, 

1 instar 
rOcas ciii urna 

uiie espio, 

M..sei.qio uusle 
li. .rss suas *lrar.'nre 
'rcsa husurin a ibarra 

.Oí'.Irm 1101.! ii fiE 1 .4I( 

,S'hsiids ii. 

IS E s 	 r água. .ui. a,iunu,ihs 

quca.O 	 m,,, 	si 
rir ilam dru, ,,'c:.r, ,  sri .i 

	

nc.mi'm,,a'c,i... 	(se 

iol,m .ti:t pelic 

n.rrm, ni,fl!)i' 

e lista 'ca:iu a 	ir, ti 

ttu,mui..mau, 

apn.0 ii' 
a ir dei.ueura 

Es 

Uma mistura 
do Nordeste com 
música barroca 

• Miguel de Almeida 

•.. UM HVTÉRPRETE COM O PJTMO NA VOZ eco 



vO)i0;Roi! 

kadu M,,lt: ter,:,, l'nb'O"T. 

11... 	. 	. 

" 

T — 
"—"VI) 	rrÇl,I.'lO OSIA'r 'jorn:tlrqo, 

d:'i',o,  

7' 	R 	 t 	,i,', ii,, o',',:c, Fogo,, E. (a. 
nulo,,, Sflnta Samoa, )1o)iv 

1 i'nnun'io, 	TdOt o-', 	 ICe 

MiSle, Betb Goulaz't, Fébjo 
Jr., Loici, Alpes. 

ø1 

Ld 

	 AUN1.ÃO • João maca, daeoinr, ii de ,anaqra 5, 13,2 

')/JtÓ ta4 
abmoel mora.s 

OS CHATOS81 
Todo mundo tem o direito de ser chato. 

Mas tem alguns que abonam deite direito. 
A. trios, o cara nem quer $er chato, atas é. 
E de galocha. Um cara desse, que quando a 
gente vê, se sente mal. Ser chato é goa.e 
que tara, arte. ,1.,  neta,.. o pessoa é boa, é ba-
mia, inteligente tudo a mais, mas échato, 
'tal ai anua. listinha. feitas pelos colega, 
de bateate. as CH.ATOS DESI. Alguns 
exageraram, e quiaersm as lista entrava-
nitr ts'(hao m.ugnmn. Confesso: cortei. Afinei 
de contas a coluna é minha. Portanto, toda 
se espantem se alg'umaa listas não contem 
dez, coma é de praxe. Fiz Isso para o pró. 
polo bem dos recus amigas que elaboraram 
os liotóes. Vejamos a colocação geral: 

ra.n ('lodovil Bio daMoso. no. Cobradores do uma mn 
l0,h,rto Carlos, Neloon Ru' entro gera:. 

	

'oro,. Ldcia Alter, 	 ANCO MÁRCIO Ijornolinio 
l°i o Humonn:nl 'AncA Mór' 
CiO, POSTO Osierno, Fronein,r, 
'lime, Robeno Fnith. i.ú,,o 
Alui,,, lpo(o,a l'onses, Lodo, 
1 o,a das moças do Crnd,dr,o 

1 do Meoblo. Lala. o mololúr. 

(ARI,O.S ARANHA (.Joeoo. 

Felé II 

	

1 	' 	
To,l.,:ulls.)5o,ro'. 	

d, 

l'oofr. 	 ° Jucuny l'eiro 	AN'l'IINiíJ tblei'Elu'r ' t(,,,i. 

	

Grc,vald'i 	'o Otto, 	(loto 1 'ti'? o'', 1; irrdn.. 

Mongnmirn, Jond feraandas da '(orno, l'ed.o, ((Amar, 1 

	

(,notou! .Ju .,i).:, 'Ci,,. 	ooi Me,ra, Cimegi, 'l'etgitcjv, 
do Volel Zn Ilomoibo, Eii,o 

________________________ 	-. , 	 . • a 	 tlornolh,i. Wolioe II.io' 

Des,e ,neu Jodo particular 
aos chato, de Anco Márcio 

nO ,  d, 1'O. 	 Vtatm,u . d.  

O ..40\TTJCH,4T0 DO 
A No .X.4 \4 G..4 RCEZ 

.n 

\\4 0,4RIEZ n'rp,puna 

DIREITo  

'o nó.. e ,tm' ,m, una men,no honii,nhta,  
baixinha E' ansa,. Q Tudo ,,"ta pennrc exc,'frrtr,' 

ponTuo   
4— nó.. 'o: a/asa/e a,'..o çuohdad.' C.e:o,' 

a.' Foi,,,,,, d,. 1/ e. 

'tona torra, '.f'and'.',. pori,c,pono' .c/ond 
'e,T,.,.e.par,l,.d fi.,cnrrmenie T",'a.p','o 

o,d, 1 iort, gui' raia'.', pr,'.ro. - ,. 

di l,rat P.r .,qal o pe...,,.t.  

a. 	ronha ida 'tire, ode "ic'u,rrvd'.,. 

.1!:. 	.' 'n'o.','.' "tu''. 	Tn'. 	Sana  

- .  

MÂI1'l'lN HO MOREiRA 
FRANgO :.J,,nqa),,:u) . Ro. 
Are::: Fe,th. Xêo,a. do 1V 
Mulher, (iorni:: Progagondo 
ilo Cadnrnei:i de Poupança 
ldooar:c, (iern:,o. l.ã,io Ai. 
vos, Fdl,i:, Ir ,l'aecio:o Mn:ro. 
(Iii, ,,i I'i:litr,, 'oro,:),,, ii) 
tipo,, 1.,,, is Mondo, 

oi - ~ _/~ 
FRANCISCO IulN'l'O (Jor. 
nubot o) . Ne l:oo Ilu):enn, 
Nilo C,,elh::, Pede:, On:eron, 
Ciodovil. Eenorno D::io, Md. 
r,o do Gomo e Meio, Paulo 
'?toluí Rjoen Ro,g. Canon 
Al000i:dee, M:i:on Calara), 

LL'ZIA FORTE . (Chofe do 
Aeqoi:'o de A UNIÃO) - Pc-
doo On:erno, Roborticho do 
Recife, Roloer:,: Leol, Torci' 

o Nleiro, Nelson lobeira. 

lo- - 

e 

1' e:inu'ao Cooco, Grs'I,hen, 
Hei,,, (ai ia iloindru Rola. 
Loacoa Mendeo 

AIIMA\l10 l'IIjlMlGA Pc 
lb,l,oniinhti do 

lii ile. No )qoi: )':qoet lo-ao]' 
isio Aol J.tei:t Ais, . tloh 

i:,ri 	Ibili: eh, ( url::t. l'e' 
li 	\p)s,,,, 	ilu)teOn 

\(I'/'5 (li' ('((is /IA 'II '((o 

liS T1I)O, VERJFIQUF.I QUE 
( (IV'/',lGJ'ft/ 	/(/,,i/u 

MIo-/A 1,1/A L HHAPA  
ia) SI) 'i.l'l'(M tA NOS'r 

1 'tIRA '(lI  p'ol '1)15 ('1) 
1)105)) 13) El', 1 AI, A Aí O 
lAtEM 

\Vfl.Ll\I'.TÇl\ FARIAS 
Laia Araújo 

.l.on Fernande: de Lima lote 
('n'co,'. .1q5j,00  Cabral Fcr. 
nond'a Conte: M,l:c.n Cabra!, 
Ser'), P,.ebu e Lona ((orno. 

A NA G ARC EZ . .3 a,Tla COO 

\farii:n Gabo-em. ('Cnn Bel. 
F.nc'ch Pclug:o, Mune. 

,". \Io,nareninoo. SIillor Fer. 
n:,n..,' Arael Como, lesa 
Neo "o. Fofa de Bern 
(l'rA \ ElOS  

GioJ 

,1i,an'nu B,u di. \lrao. 

l'ETRONiO FERREIRA 
.J'.roa!i.to , l)ire.,rdo A 

Rito (ai Hélio 
('isto, lacaria.'. Reoato Ara. 
pão. Dedo San:uon, Mu..00Tn. 
Gersnn. 35 Soares, SUsto 
San:oo Neloon Rubens 

AAALTER GALA'ÃO "moa. 
"ia, . Nei:nn Pique:. Fran. 

c:se,, Jooé. R.,hcr:,nh,, do Re. 
''te i't,,,ohorTi.i ,,,'.ro ELe,. 

— 	of 

l'IAROLDO REIS !r'obhn:d. 
rio' Ruo Lee. Pedro Oo:ern,,, 
(iodos:). Rnber:,nho do Frei' 
te Maec,n l,irevnb. Miéle. O 
Helder COmuto, Loio Gonzo. 
go. leoa, lCorabel,esoshi, 1.u. 
ei:, Mouro 

ABSIAEL MORAES  

1,..;, ' Hs,o n'ia, . Peincipe 
Chnrier'. 'loro,'. t'edro Go. 
mcv Nuno. Gerson, Dma 
Sfat. lÁo Botinta, Clodoo:), 
(usa D'Agoa. Dedé Sonsa. 

II PEDRO OSTERNO, repórter da (linho 

Recife ' 6 votoS 

Clodovil ' 5 natos 

Roberiioho do Recife - 5 votos 

t.o,'i:, Al— . 5 vota, 

SI Francisca José da Globo e Gersan 

Miolo ' 3 

Kadu Maliterno - 3 

Zé Ramalho 3 

Nelson Piqaet - 3 

lO) Humberto Lucena e Roborto Felth 2 

OBS ' Conto- ligeiramente e podo catar ar-
rodo. E bar,,, conferir. 

Kbo,,r, 	)E,l,i'rtiiih, . cl,. Icei 

lhano 	A 1.. 

det,dar;anrn,.,t.,I.cod,,'n 	um 

,nda,'Tnm.n , .Aflt,Tfla. Oia.un,na 
n.O. de 	 Ara.. de, ,d .. recalcando e.. 1,. 

A.,unt, .'' m a,rAu me,,na I,uad,oan:, 
bn 	 TT.' flT'fl t. a, tn,,l,a perT,ta 

Si,nr,n. lena'. a' , . queuiar Tneanteae'ua,ocr,c,, 
d.ofaIu,rr,marn,nTep.e.mnoInnto.a,.aT,a 

.odr,rcoaeba- 
tira alui.. t,n.flnt,C. Ao 	"na rã,. • PaI!!! 

d.to»ru Eu' ntr .', , 'n.,nlr nau 

tia. d,...d,,er n..I'aO..queeatc,eO 
.1, chaT.. ram qoc cobro. 

de.n,ntderne de p'ru 
mui', cbegad,' um 

banA,. SI. eTa .battu? O,. 

haleur '.rc. pato.. AI?. , t'ur.i• 
tuA..pTa,,maoen,,mqu..o., ATne,,,'a, troo ,  
tia. a, IalTTn'n, TrocaI, uod ,,  o' a aonent5nea 
.dent.a.eI.up,du.oqn.,. .1.  

Sde,- O ,  l,T.Ir,r. a,Tneo'e 
1 riu ,?T- Aoen, não tt.aaa Imeque ITT 

nt u uno, u.t,nh, , .I*,' ,n,.aa Co, l'ral,nln, na 

Til 'core,, d.'O',.,. , ,T,  
en..c.a.Tnq,u .erfleuaat,nha.,ndal...na,. 
ded,.rud' 	 Tn , ,ibeT aba., la perda ii,upl.a,en,, 

n'clara' ,  TintAs?,, que bern 

e, .uu .ndtn'araun,,.ap,iur 

Capii,,Ol'.td. 'O tini n,,uT , ..IaT ia , ,,,. de 
!-pne.ui A,n'. Atar ,... . , 'uTa \iada,nnar 

npend,da ee...i,eueir,eT ... de, no,'.Te. nhut,., 
t.T. ni.a..un,,Tu.t,nr,,,a 

ndnd,'iete
l' 
  ttuenOt'd,'n. ,  

canta,'.!?. .,Luo' dar? , .. entn' ei., eu ImITa pno 
.nmab.i,da,iT 

do-ai,, O,'; .',,de 
de,naTa, T.e?inT E. o.nla ,a 	a,.,,,,,Tui,, de 

do AI!,. 

o,e da d,aar do. obalu. ao. qa 	 a 	 coa 
Aetat,aoa qaa ao contos. 

A 0II'rH,A ETtE'Ot.tlA 

.1 Si'! trIi'i'' 	 I'.' 	 ,l,r,TneT Eaciarn. 
pO- 

E'.0  
'E.. Qu.,t.ud.. pTa eis Entendeu dei,: b.r ,  

ad'. de ,oahejla, e di.un a d 	da miu, 
Ou 	 ,,. da Para,ha 

n,,,r, , Tudu I'uT.,,ba 	 E. ad,, n,und', O.iena pai' 
va , ,e,,ren,,,d'. 	 tia. tEr l.,lar, a queiti', e 
por de,'n,n. de lira,' ,  I'O api1,, ao., a ,e,ei,a Ira 

pcble e hun,dde prnrender,r rr.Tnu , eh. 
dad, ,  

e quon metO,, , ,nnn,e aneraatd.' 
'o.. ,  cna,'ad ,,  e o Lida. d.,,n,.a,nh. da 

.bat,, rnc,a,ad., 1 tnar,. e pra 

Co eStai ,, ele. 
jeniuul Idou..nhe,,, minha, ,m,naç',e, e trOe, 

e.teia elrrend.. .1'. de" /0. Ate A.O, 
da,.eT.ni'.da,'u. i,neua;en, E 

,O,,,n,ender ir , ? do'n',enc,a ,n:elnnt',al roto a 
O. Te,' p,,t:T,",,.n,,nha inta Aq,u, pranto 

e,. 1001. 
,qa, a,nda ivacinna. 	 a,nda nO'. 

En,l,,.ranu,, enh. a'uu,iatad'' 
a,nda.ve,neil. , ,r  
aNIl' 

,iS. 'II! 	tq 'II, d,na, tenn,enu 

IA .,itn,i ar, 1 	 h, Tu to,T  a o-croa e' A o-' 

Utulo da chato ,atioas.ate 
Ir.ali.'T.a 	E ..,r,.r.,  

da qua eu lá 	 a,',l,ntuoiL, n.l 

no., O aaúattOoi .0*0,,,,.C. MOmo,,. i,,ndu 

(lana/a. ant.c,p.daa. a (anui,. qur pra um dsv.s 

da afie.. doe, a.eadacna paaboea.lamaata. 

G#11Ii.ON - lue.00rata da,,ei, n'iria 

,eniq,.ínunna'nT .ioP,. n,r.chal , , 
6 dni 

d,,  
d'' r,&, d,Sre,,io  

CLODOA7L - Chato r,flngtoadO. F.rt.,ul.r' 

manta, nada contra M..,ao paqos. na... época 
da..,o..téqaapagsbrm Siqoananaugeaudr 
iar.anaxdada, nato aaqa.mó ajT.oat.. 

CAIXa (ti 'O .1 	tio., , and,dat..  
,nutt,,ad,. • A,'adcm,a I'ara. ,,ana dc LeiTa. 

neo. 000non,eC n,,u,'h,.r,,ant,'a:adltn,," Nunca 
nrin , .ii,, a I,our,,u da lO,,h,ren,a No-Ti 

nhatnit nu!?,'. roah,00,.,u,,,adele £n,,,ha 

fruataaçk dpaii.d.. Abm ato paa'Iattoa asca- 

1  

d" .I,.tr,  
\in,efl, qt,' ,fi.:r,'. 



(arlos !ãomerro 

tente, que Rocha xc praje' 
tou aqu/ na prucincia. 
Mantinha, diariamente, 
uma crônico nu jornal es. 
ré/ira A IMPRENSA em 
que cumentaOo com muita 
precisão, aobricdode e cla-
reza, os fatos do vonso coti. 

iOOnmem traoaui/O, 

sem grandes ambições, in 
(raso a qualquer exibicio-
nismo, Rocha I4urreto pos-
suia um admirável renas de 
humor e acuidade na per-
cepção dos acontecimen. 
loa. E contam que, ao sa. 
borda morto do acadêmico 
Alouro de Carvalho, leria 
vaticioado: "O próaimose. 
rei eu". E fui. 

Eru jornalista nato. 
Chegou a escrever um livro 
sobre o nosso serviço pos-
tal, em que revelou sua on-
coção para a pesquisa bis. 
tórica. 

Hoje faz cem anus que 
ele nasceu, na distante 
qoeate Catalã do Rocha. O 
fato, como se vê, é mgvifi. 
caoivo e não deve passar 
despercebido doa nossos 
meios culturais e jornal/a. 
ticuo. 

Co. a palavra a Asso-
ciaçãn Paraibana de lan. 

grenaa, a Academia Parai. 
ana de Letras e a Direto. 

ria de Cultura da Secreto-
r/a de Educação. 

Não fui delegado por ser bravo, 
mas, sim, por necessidade' 

' A cuul'isvi/o ociniu ode 
'Vo Pcnha lImA do Penhal. 
lornalinta que mi/iiou na 
tmpren 	local (''A 
lnid 	

sa  
o", "Correio da Faraó 

bo) e 9ue ho1e, bacharel 
cmdireito, está radicado 
na cidade de Jiparana. no 
ratado de Rondónia, onde 
advo

Da
ga 

 Penha acuha de 
lançar uses pnmeim livre. 
uma coletânea de centnicao 
a que não falia esplrito 
critico, humor e aguda 
cunacientizaçáo dos 
problemas humanos 

Trata-se de Tudo X - 
Caçarola, editado pela 

Geandc Gtoflcu o Sen'içou 
Lida, desta Capital. 

Formado pelo Univer-
sidade Federal da Paeuiba, 
Da Pcnha, logoque ugar. 
coo o canudo dc bacharel. 
lorgou.se para Rondônia 
onde foi cavara tida. E lá 
ocupou o cargo de Dele a 
do, "não pon nec bra o, 
mas por necessidade" E ar 
deu bem Seu livro narra 
'muitas de suas expenén-
cian na longioqua região 
brasileira, no novo ratada 
dc Rondénia, que para ele. 
sefunda carta ao colonia-
is, é maia um "cotado de 
necesvidade" 

Vida e Morte das Estrelas 
"Dei, ' direis . ouvir 

esirelau...'' 	' rumo diuse a 
eunri'luo. Los catado pira' 
1/ISco que fa, uma abor. 

torta Bibe, num ausuitio dagem profunilu sobre o 
dc lirianio e rumunt ismo. 0050010. 'I'riito.se de 100 
Todavia, aocslre los tido Fãilhd,'a dc Só/e ' de lIa- 
(uruei foi, ou apcaun paru ,lulf Kippenb,ihu, recen,- 
scrr ai 	dera aliadas 	etri la aço do 	reli, 	êlelh uru' 
versas. E a prova disso e 
que acaba desate um es,' 

nmct,too. 't'cni ruam 	sahtl- 
lula: "Nos-o inrenta, \'/du 

polgante enfado nobre ao e Morte doo Estrelas''. 

submundo da sabotagem 

o, 	\l,u,'t,o'ori 	lAti , ,', v  
til,, 	 ('iii' 	 i',ri,iii 	ii 

liuol/i,,-i,is,'gucai9-i, 
l a 	vi /OIO/,'cni - ,ti /oni'fl. tinia 	i'oi 	ni'fflrtt.i/'o 

rol//co,  
n'li 	/ ,,e,,c',',i,,,',il,, 

l..,t,, cii,, 	ii 

j,ir,1rz_Ac . 	 l'ini(. 

Centenário de Rocha Barreto 
Waldemo,r Duarte 

Seguado informações Ir lavo 
liares dv ssodcato jorealints e homem 
de letras, transcorre neste cnn de 
1982v centenário de nascimento de 
Antonio da RochaRseretn. Com , 
jr,rnalista. escritor e pensos humana, 
Ilacha Barreto deixou, no decorrer 
de sua longa enisténcia, a morra de 
sou genialidade em tudo que procu-
rou (acer, principalmente como jor-
nolista, que foi o seu fraco em toda a 
aua existência Onde quer que seco. 
contraste a noz principal preocupa-
ção era o jornalismo. atneniaando 
seu labor espinhoso com um pouco 
de loenalismo literário Foi risiírai  
que em 14 de setembm de 1941, em 
cntnparihia dc Corialano de Medeáee, 
Matias Freire, Alvam de Carvalho. 
LutePinto. Durval A/huquerque, 
Veiga Jdnior, Celas Maria. Horteri. 
cio Ribeiro e Horário de Altt',eida, 
fundou o pmsxeom da rua Duque de 
Camas. Nascia a Academis Para,. 
bana de Letraa da necessidade d0 
congregar na homens de prvaamentc 
de entàu, em que Racha Barreto 
exercia importante influência I/o-
cha Bareeto ocupou a cadeira tr 9, 
que tinha como patroao Antonio Go. 
mm Daquela pleida idealista que 
fundou a Academia, vemos a irlici. 
dade de regiatrur a eaintênciu de 

tIrO, .1.. Ai 'or,da 
Ai,csnr de ,i,l,i intel,', t,,n dc Ri,chs 
borreI.,, nos deixi,u publicado spe. 
aia o rn 1 oro 1) (',irr,,o do flu,o(ho 
lcd (cm A ri , ,. ijoãu Pessoa, Im. 
prensa (lllcial. 194') ir4 p i. Sua 
vida (/ra dedicada quase .t'ir eaolu-
sivamrnte xl, j.:rnslismi. como uma 
cOn.tavte em ais es,s!êvc is Em . 
ligo inserto em paginas de AI NL&O 
em 19.5 lct.ji  se o registro da ep,. 
ilemin do ''Viro n,o,6,a, em que 
destaca 'A m,,rrsodndr (vi alsr. 
mnnle. sohrcc,idc, os rins brejosa da 
encosta da lti,r/ii,rema. Alsgos 
(irsode. Arci,, ',usrahirs. Banane,. 
ras. municip,os do, mais pvviisdc,a, 
mercê ilo drsenvi,lc,coenti, ris laoo'u. 
co t,oersm um a cólera ci seu, dias 
de raleemu consternação. Ainda 
h,,je erre. ,vhrev,ven,e,. tnietou 
nhaa presencias da terrlvel calam,-
dede. (nem relato de petruotas epi. 
sódios 'E, maia adiante, numa tiro 
guagen, mais lornallst iva do que li-
terária ele arrasiuta, Das três ix. 
cvmennuravris desgraçar que s!ligt-
rsm a baralha no drcursc, de trinta 
anos, re século draenooe . Peste. 
Guerra • Fome, o Cólera Al~ au 
foi eacedi&i tu/oca pela seca de 77'' 
A Revsta da Acndrooa Parstbans 
de Letras, cm ai-o numero 7, (ali. 
na: "Ao correras o. trabalhos do ano 
de 19.98, Co, a Acuclrot:a Paenibnoa 
dc Lei ruo uhaludo com o noticio,  

mnn/sr, ,.meulntarAuooa.' Ii lhe/o, 
Bszretouu Rocha Rareeto n'tere, ele 
sempre preferia ess' tirmaci E,'c.e,u 
doloronamente, cimo nân poderia 
deixar de erro desaparecimento di, 
seu confrsãe smigo e companheiro 
de tc,c/sa as bisas, 'Is ,r s de ntia  
desde a sua funilação. pera acua re. 
sidêncis. logo encam,nh.a,Iv varrIa 
drjra tn,mar,a 'Ir seus n'ditos eIra, 

"Homem de i'irnudes pr.s..sis 
intrlva.ça,s. di,tad,, de urna corta 
giante camaradagem de ulva oteli 
géncra e de um humor inauprrãneia 
Rocha Marreco ngr, ara somente o 
ec,t,i ,srista ugil. da ,mpsrnsa ccitt 
'Jiana ,,reoniata sutil o repórter da 
melhi,re, alntesen coa jirna,'a pa 
ri.et,aes Era, v,hrerudo, o amigo 
dedicadi, de toda, xx horas di 
c',rc,v#ncia rrplets tle simpatia, 
crive, e de u,sagctt'el rrpartutni (r,/ 

clóricne da hs interpretar Lo huma. 

Pe,rcudc, c,ue foi (torna 1/sereno 
pelar ,rtribuiç#sci qiri legou ai 
es paraibana é piano que'i oent,na 
no de seu nascimento mereça xá', 
somente doa inseteot,.sais. bem mirre, 
das ir,scituiçiiea publicas unta rtata 
homenagem 

E o 'pie dexelacoon ao sei/o. 
Rocha c, cv ,. o concorro "ir 
1.11,1 

O perrepista tinha razdo lLIíTãII IVlEi!IiEAl i' ' 	oni.tti 	trem 	m 	1 

T HABASCA  
, 

OSIGNO 
RO 

OS LIVROS 
MAIS VENDIDOS 

Na e,a,pc,v, i'uitornl du 
i:,,,,.c,.,dodr l',-d,-cnid,iPoo,íbv 
viinvi,mais,cod,do,.ca uIvo, 

n. 
momos, scgand,, ,ot,ic,coaihta. 

Fejic,000 t'rdcvas. loras: 
l-Ofdoi'ad,r-Ftanuaue 

Srear - Orcacd - 
j - ('Sono, - Jamcm (laOstI - 

ttrcnrd 
vi pcci.'.rtc da - u,a - 

Casli. Csrtaosda . 
a - Pua,, ,tcgelical - Msvusl 

Codecc, 
t',sfe.sdciaadcidr,aco- - 

Macgomr,ir Ynraeea, 	900r 

- .5 vIm mis o/eu - Mac 
roevte Ycc,s'V,-Navs Ftve. 

t-t'cdo,cadronana3r 
anavc,ada - Gabriel Gacn,s Mac. 
quea -Oacocd 

é 	 ii Manado I/011iti - 
.saathaChnamis-Naoat'soctr,c. 

9'Cono,eo,nundu'AI-
bscmE,natr,n-ti'ovatiroctc,ca 

lO'&,,cic /',,cmiaa- t'erc,. 
cal de .00uia 

ii 'Adcaa,Joacic-II,mld 
Oabbio. - Ilzcord 

II- Crcd,-,o, .5. ('ia'i,t, 
t5'aldcc diGne, ric,'m (o,n,ei,a 

OS PRÓXIMOS 
LANÇAMENTOS 

Edii,'udor. i',,h, 
da 

LAureiO"' Cavo, aut,,cm 
t,acçamr,it" da Grasi 

2 - dispo,  
VaI 1 - Cutsiac "ttibliatrca de 
Oxosoálise sO,ai,da,/," - Grego 
mia êarsat,iit m ouinoi - t.aos' 
osoma de Atira 

3 doida/A . Ob,s.irim. 
da EI,a, (s,,stv' lOto,,, ir',it,rI 
te Lu'iacaiuna Ir moi - lasca' 
msctods N'uva F'tootr,rs 
4 toJa-e,r, ii,niesr - tiobeo limo 
.,I-tr',,na fn,sirima 

O -  tIna M.cgasc,ic' lar' 
variem-N'o,. t'vints,cc 

lS'n.,Ii IVra l'noitc,ca 

HiNtórla de uma vida 

,lsáflcart 	

: 
/ 9 

cr,co lt, 	,rcenoediuvelmcnte 	i,,tmcsta 
humano, e/iria de hun,ar e 	segundp ato 

Sequestro no cone Aul 
A editocu Metcodo Aberto está man- 

doado para aa livranaa a sua dltima aooi- 
- da,lo: So'qoo'atro no cone aol, do Omac For. 

O liceu imiitegra a coleção Sérii' !),'poi-
o,u'ritoe 	Abucila 	tzmnp 	cootrovertido, 	tu- 
,,,altuado, ao inliuso das rovelaçoes entraI' 
doa diu a diu pelo noticiário da imprsala, o 
opixódio que ficou conhecida como "a se- 
i1uestm dia orugualoa", nem agora 	os, 
rio depoimeolo corajosa de Omar Farei. 

Alberto Barreto Arceta 

Madrugada dm30. Uma carsoça 
encostada nos fundos da casa de 
Joaquim Isidoro, na rua da Repúbli' 
ca O terror espreiça nas raxa e toda 
cu,dado é pouco. Por isso, Antonia 
da Rocha Barreto evita qualquer 
trabalho diapenaãvel na retirada de 
alguns poucos pertences, da mulher 
Isabel 'e dos filhos Paula e Clara. O 
sapateiro, amigo, compadres cedam. 
plice comando a operação, correndo 
ele meamo sério risco de vida, e res-
guardando para a baralha um asco 
talento de jornalista e esnntar.  

Esso rápida paosagsm. reme-
morado por um de ocos (ilhas, forne-
ce a idéia costa do clima de terror e 
oandal,nmo que asuotou a Estado 
vos mencu q,ic antecederam a Revo-
ação que deu nitóna ano liberais. 

Tremor cote que cometau aériaa ia. 
justiças em nome de orna bandeira 
dc remendos e de ardis sutiloaca. 
Dotam desse periodo sangrenta as 
,vvcnt,daa contra o armaeem de es-
n,vas F H Vergara - de pmpciedade 
de Francisco Vergara e Isidoro Go. 
mcv, enmee outros e ojornal "O Nor' 
te', cotão nas mãas de Januãr/o 
Barrete, ,rmào de Rocha e miar foi 
parcial enme destruido por um ix-
déndio patmcinado par liberais fa. 
náticas, 

O joenatioto e una fa,rmil's - apr-
oas o filho mais velho Piando, cão 
iari,r,poo do ol,eraçôo de ret rodo. 

L,enildo Correio () 

c,,,.oe nianimeomado, v,ts almi-
tenso mas anos, um vsouce,ap  ate 

geotes eolsc,,ton, na odm,n,omcaçáo 
de se,, temirbia. Os pmgranroo de dc. 
xem,s'alvun,ramo gecencuol ,rmncrporom 

ritmo, ,iez,tn,o,tda.,, a outevo s.spem'-
tax rOtuoiiIeraOas co,ao cc eamcnc,oi 
atcumçào ml omutos qoommtas repartem a 
tcsivi,coiltilidode ibm c,,odaz,c nega- 
uliaOçeO/OU5O,,V0egtc(ertiO() 

 
resçdo dos p sasos quivada seabor. 

dtu,,,,snunlo l',sprcssoou facio,o, 
mcu,mulri,rs cms voz ba,so, den,,tnonro-
çricx de ,,,quienaçda. nenum,re amgout,. 
cúmulo coolreoctem algue,ri q,,e age 
duolunra,oalmenme ou q,ie psisnc 
,itn,aaiutc'im,,/c,rmnf,cuçà,i. Rim, ,mlg,i. 
tomus inmcn',a,çôusm dc cotvsulmi,r,o,1i,c 
tci,,,rs dell iuodo. a nituaçOir mirou-se 
moi', llitgr,tvne. ,aia »u.oc,mnsmi,tações 
cml,, mcrc'tut,lu'c,s, Bccc,,mt'u,,cn,rc, 

/lvgco,,,,iu ole mliii,,- 
,',,,,  de cq,vb,e. on dom grap,m-

,,,,',it,:s rr,lis rountictasteo ,Im',,ru,, 
,cgoir,a,içiIaod 0,1,100, au,, t,,mul mm-
cri I,i/in,/u' ,bp ','ric ,, tcitipi, 
,,te,iio lnn ,,Iem,io cspeclf,c,.s 

ti /ieniile,iiu b)er,it,i - lhe 
,,,esr,,,i,,,rnu  

Ni,m-cc,h,d,'. a gruundc,,ro,,tctmu 
,/itm,lmrigi'mitenrO,'iut,m0,inii 
,t,,,csti,,,,uum,u',,t,,crmhse ii ,ns,u,tt,t 

'nut i'i/alu'iueui mm, qmw' uu' pi,,tcrin, 
li a 5 O 1' cri al,tn,i 

no /eu,I»t.sv 	
oegai1iii1It. 

do 
iios-u',i(oitiisi, lia,', ttpsti' 

Ir,ul,cl do as, dirigcuumc fure a »,c',r,ri 
zaç 	e, cor crm,evuab. a psoblevr, lica 
di, rotulo reenvia1 colar um isa ergui- 

(litro, nielhar ,Irlioii, Ad r,,i,,,m. 
s,ução do b'en,ipr noo ,i enfmiutue ou' 

atua mitiburoção rac,,,unoI, f,,u l'et,'r 
Dr,,eher Um,, eal , /m aI,, do aro 1 ivr,t 
G,'ret,r,' Eficaz isoiair,iu n,uiutcaI-
nmc,itc ,,a bmrcnaulunsu,rm  
/100 uufatso, ii o, ,birigenmc hrcs ncr ,,, r . 

mente, dn'zu'mru, de ,,,,mon,'s cc ,Iet,ar-
çurltrul mirre o ooai, iumo, aimm,I,m poemio. 
do mio n,,'sma coi,oeiçàti Iusni,i5OI.  

o estão rodc,n di tiçndvro,a \lúicue 
de Agulhas \egciia - hurcoruei ce. 
gdfmo na casado Edmundo Brandão, 
professor pnmáno. na  rua das Tnn-
cheiras, AI, permaneceram duraste 
meses, enquanto os dis,mos esfria. 
marx Ser prcrrp,sta então, era o 
mesma que auainar a sentença de 
morie Tatu aaaim, que mesma de-
pois que a fsmit,a mudou-se para a 
rua Santo Eliaa, os filhas miam abri' 
gados a poetas o célebre lenço ver-
melha para sã a uerrm moleatadea 
pela vizinhança. 

Mas, o velho Rocha lama, se 
rendeu ao liberalismo, convicta doe 
ideais que lhe causaram os mais sé. 
rins sborrec,mesmos. ranmo na vida 
publica ' aposentou-se pelos Cor-
reina e Telégrafos, onde eneeceu do. 
ruore anos acarea de chefe da Seção 
Econrimica sob a direção do tam-
bém peecepista Laia Taveira e a 
quem dedicou o seu onuco livre 
publicado O ('treno da Pura,'bu ltd 
eco, anor - cama no jornalismo. 
campo em que trabalhou ate á mar' 

Rocha Barrela inic,ou.sc na im-
prensa coma sentiras dc .4 Liberda-
de. pee,odo que c,rculau na prtmeiea 
metade do século, com a redação e 
administração localiredas na rua 
Duque de ('Ouias. num 1' andar 
Sua carreira de trabalha foi estão 
assinada com cem mil réis mensais. 

De .1 !,,b,'rdad,'. incorporou-te 
O e,,,,px' de .1 l'ripr.-o.a, dv rr,r,s de 
tirou hrilhao'r' lt:,', ic'ci NU". \,_'u, 

1 ,mtru 	oeum»,r ou-em'-,,, o,,i cumud,as 

e-
I,cr e Alas 1 ,ilii'rmi E inegavel que 
liidoij, sc apm',asir ai em De,ucher 

orc ,,iliOePstl ,, m; 

,-rim,idc a, il,cja,/c pura nunS,', mia cxc-
,'ot,m,,v,,', mpr.rmasme iibcustooa uma 

qmiisimt.' ,u aur,rrliitalidade de 
algoniso /ag,no 

As contrtlta,C/ea da I,'im°ncia Sri. 
dai ao s'nno,l,, duan organizações 
,imiooa',,maria,irm,s,doubmn na analise do 
mi pci gecei,ii at. amo o ri uSe do 

1 	"I(t 	( m i  ns 	 ei,  

,m,',v,,,,',m o,1'" rn,t» m,veram .. ilesemo 
il,u,/,'i/emn,'orcniea-huo 

'reune ni1ilo. Ialoe.rr e,n Adnru,00' 

Osie,'lto ci'oi/tt'ctmr,,i'itma,a acourcia. 
iI,,'.rm,'a evoluo,, ,i,trcOic eutcut ,iruis, 

Uiu, lu,a, 	9 ,1 n,,tmm,sieaçlo 0/it 

'o,,l,ic/e ue 
t hum000 e 

nlm'i,i1,iiiiqui'r tiruti: ri' 	 :ru' esclua 
ilrino 	/.lib'itii 1 til 	 , te,,, p0, 

mtc dm'm','ai ort ,'vI,'vdid,im, ,icu,i,s 
,lcoulr,, c,,ioiri,ramc,,mentos inIbidos 
10i10 ijui it d ,rti.'i'rttm' cncti, me as suou 
i,tou'r,ps'Cico ,' r,mllum',,o,c a mrmgasieo. 

E i,, ,,u,mr,,n tialavrua. é preciso' 
(tiritar.nc lvl,iiil o c,,,utcudo, rape- 

ir,u',itpt,,',1vc cx- modere a arm,cu-
I:iç,/,r ml,is vitimo o,, ,cudus'ão e pes- 

(a, u'ro ,- iti c,r,ler irdn,,ittsmeimçd,r 
m,:er,,at dr, mo'rmmlot Coou, uo, fim e,i, ci 
icril 'enfim/o sim,,, exonlenne e talvez 

apesuumo,ba,le para resolver oa 
mtchlertma.sq,ivcercarn qualquer di- 

.'dmnur istr,ur ,, mi'uot,rt, co, nua 
ee.vt,oria, é nduo,r,o,rar a Íui,ção go- 

A INEI.AS'l'l('I9,bDE 

'i,It ia mil,, ii 	 ,'u',,c c,ltuiçãi 	de 
Ilit,nh,'e, m' imol,reu,,n,liccI 0,101 50fl 

bo,.,na 	''r 1-copo 	ais 
IA'rti1  jr,,'ldom,,'t,, mIr rep'iii'o,) copas' 

doo ierrntsurscv p.c 
inimigo, iihera,s E/ascA ,, nur tr,ána 
da Igreja - um de seus sdm,nustra 
doer, maus atuantes foi o 'n-.rsaisu,r 
Sevenan Miranda A í'nps';moau 
reuniu no tempo em que circula, a 
sua ulmima edição data de 28 de (e 
veeeiro de 195-3 'a que has -a de me 
lhorem redatores. reperteers. limiar, 

pistas, etc Da, porque alces, teto 

pre severa s'igtlãac,a n.'tad,mes'e 
no periodo de ditaduca do 'areia 

Mas, ame aterre» a, rr.s'ura flue 
cx preccupou Rocha 7ulv.ronu Freio 
0050, n»tmpact005 c.:m a i,hrr.lade 

e dela fea sim propns /ma,,de.ra E-
creveu autida para A1. \L,t 

c'.ipt.dcir, r para o E rr,'i,, d'a fim' 
nhd - cv.m Rui ('arneiro- com,'vrv 
n'ata, alem de,er,'n,nmnha,d,' cego-

larmente para mis ara., eapes'iaha. 
das como a da Academna Paraibana 
de Letras es Som ti , i'vrn,, lidar 
dingiu a Aaaaciaçã't Paraibana se 
Imprensa e comi, pivneue, fa, ura 
dos fundadores da API 

Sempre de ,ncr,vel bom humor ,  
provavelmente gostar,a de ser 
lembrado coma a pessnrnagem de 

uma das 'usa muntan piadas ti 

asessa 
 

A. Contrario dn tr lunar,,, 
e pcalercauo. em calo enterre 'urre 
ama verdadeira mulr,dão som .,ual 

quer rmpo de motivaçáv., a 
sers'açáo fala em muita gente e p'u 
co eatuniaam,s- soara havia a",i 
germe. mas bautanim' cor o-ia.',,-' 

anosaS mte,tÇ).:,'ei3O '-'1 

di  

,rdo,/rs ti-, dias  
CucI,,, e o mr,rvolhr,  
unta num,, ,I,ixA,' u,hse aili.1,.roih,li 
,ia,ir do tempe e sobre um Ir". , /i , Ir ,/s 
drulrareare,,mles a sçdtr gecm.n,',al 
alces dmn loa,me, da capuoi,Iade ul.' 
est,:r',, 

be um 1.do, p.alecv,.mnal,nar 
as pes'm,ssas utilizada. reli dir,gex 
te Acha ele que ar,, dcii,, Ie,r, que 
mrrcore,n. muda ir. ,lelalhc. lo ara-
mmcm. ,  ,'ru,uni,onional arh 'ro atcarr 

lrama 	le tio, h,u,mmrrmu de Ira 
,léocias cenmeuitaauh,saa 

\àirc,.Ot,s as, q,s' rumes, mxvi 
pioram 	n tozer cea tsab.Ih , ia 

riu» henu 'o ro,'so,,m melhor do 40e 

Flcncatiniimlir a psrmucupaçáo s,c 

cria ia mirim ibm'  
Iotta,sent,i teus diu, de lar,. 5ev/ou 

asvroouistoa 	
mm priipriu 

is,'I,uvtic,,Ia»/m' ir, rembui  Ii que sé,. 
'e te, n'atum 	oiri,,'u ti:,,,. "ii,' bis 
ortrO,, reais lu'r,t is' 	itrtor1tioho .1... 
ri, pedir n'lo 1 ',ti,uI,i 	't'sI,ru sena 
verti rua,m ro,c,.,ta,..ri/irigeor,' p..a 
,tirm (Jo,ino luil,, ia,, lomir,,,'me'b tu,, 

o,'tsrm d,lprcnies i',tuiuc,t.o,i mrct,a 
,tti is'Oi,Or,','irei,ti'u (1 ,i,cuo,,tim,b,t 

,'oateoc Ci,,,,, , 1  etivitn. gume dco,rrii 

Au du'so,i/poa ti-sri,' drm tiJxt 
Nu, ,  ti,, t i'uilat rIr,, t 

Ia' nd,, ti,t,/rimi spr rntmte', nado, liam 
u,r, gerente 'm' a vrc,Iattc. elo rIr, 
r.,d,, o motor ii sua d,mlatoçãit. rca. 
g:iucdruuhiiammml, Coca c,t,i'cgcnc,ats 
tm000trrisiorn.traogis,estrts c,ntusuds 
sásels 'l'uIvt'z. quando se acne de 
mais draculpam alienas ilo,iica lixem 

gr não cmtu,zi,lrrou o inrlu,suicidadn 
 bem, tio bsm irão deaempv'tihou 

ara papel com, prol/ciência 

O arreate eticxa lenu acnrmupuna-
ruma do são ae permItir atar asmue-
bhante argumento,. 

Anosia' macairo da Lacam. de ,'O.s,luu 
l'abiicn da e.usdu di Pssslha. 

Administra çdo do tempo do dirigente 



y(s) &$IuIStsIu) ! !s1 
Homenagem 
a D. Mirtes 

• As senhoras que formam a 
m Counidade da 'lla Vicenti- 

na (Torre) resolveram borne-
nagour a ex-Primeira Dama 
do Estado D. Mirçe, Bichara. 
A manifes'açdo será à. 4 ho-
ras da tarde de hoje e Iene 
corno demonstração de reco-
nhecimento pelos beneficio. 
prestado, àquela entidade 
pela figura homenageada. 

• No dia 20. em beneficio dou 
seus intenta,, a Comunidade 
da 'iJa Vicentina promovera 
festa, visando angariar fundos 
pra ampliar e recuperar seus 
pavilhões. 

Festa para 
velhinhos 

• A sede social da Associação 
dos Subtonen'.eo e Sargentoe do 
Guarnição Federal de João Pes-
soa foi escolhido pata a realizo. 
çào de fonte em beneficio aos co-
lhinhvis, oeste Ano do Ancião. 
A promoção é dos concluintes 
do Corno de Hintõrio da UFPb e 
vai conotar de discoteque, sor-
teio e briodeo-emuita músico 

• A festa será no próxima Beata. 
feira e tem como ccordenodoras 
an senhorai Marlerie Fiolbo e 
Sirley Costa 

O Cruzeiro 
na Paralba 

• Arreviato "O Couzeiro", re- 
formulada gragicumente e em 

Z atxho reduzido, esta vol. 
o a interessar ao publico 

leitor nacional. A publicação. 
que já fni uma especiede "car-
ro chefe" da empresa Associa-
da, pode-se dizer, está primo-
rosa ecom secçhes bem ao go,-
to do brasileiro. 

• Em seu proximo niinsera, o. 
assuntos sociais (e não so-
ciais) da Paralbo serão enfo-
cada,, num trabalho que será 
a.uinado pela confreira Ana 
Lúcia Ribeira Coutinjio. 

i O '-401 vOO'ai ',' 1" i\ Fc.REiOt, 
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Rld com 
rairéio Previs to paro/ei ereiro •••• CAR.ÇA VAL no cidade 
parece Que ia ser OOr moi., trocos Está faltundo dinheiro no 
Cairo dofolido • S S PEDRO Osmarfez "ehou "com cosa lo-
iodo no Limo Penaote, quinto-feira passada Ele é um doo 
cnsii'idad,,s paro o Feito_ai de Areia e. • POR falar em Feo-

.1 o! de Areia, leio hoje no 'Jornal de Domingo', c,atreoioto 
com Roimundo .Vo,'iato sobre o assunto 05 0 AL"i'DA do Fes' 
cita! presenças confirmadas deigndcio &oyola e António Tor. 
si, dois dor sioioreo nomes doromance brasileiro atuo) . s. 
'l CEoSO absoluto o exposição de Mercedes Cavolcnriti no 
ultima qui'rto-feiro e • • COLL'.VISTA Ana Lúcia Ribeiro 
tsto no Rio trotando de sua primeiro coluna no revista "O 
Cruze;rai de circularão nacional - 

XI Congresso de 
Bibjjoteconomja 
e Documentação 

• Os profenorrs Taretsio 
Barity e Bento Ramos são 
os presidentes de honra do 
Xi Congresso Brasileiro de 
Bibiioteeono,,iia e 
Documentação, que será 
tnsti,i ado hoje, de 20 horas, 
no Hotel Tombou. O certame 
terminará sexta-feira 
i'indoura e está 
dit'idjrjo co, .5 subternas. 
Entre os conferencista. 
escalados figuram ('irtar,  
Fiusser, Jooe Uneques de 
Meto, Valter Corria, Pauto 
Freire e .4toisio Magalhaies. 
Quem esta presidindo a 
Comissão Diretora e Jerusa 
Lora Lueeno, Já Maria de 
Lourdes de Arruda Meio 
coordena a Comissão 
Tcnico do XI Congresso de 
Bibiioteroaom,a 

• ti descrsbis'vs- 

e ora  Júso-Sib'io 
r,--i-iro Comes es 
d,-pdo e oro 
Fernando. 
Lvu"dishis 
Miisni'z, oã 5 
prcs.'nçus qiiasi' 
sempre obrigatá. 

Sois reuniões mais 
ri pisrtarrtrs da 

socrdadc e ainda 
cri outro_o jatos 
marcantes Aqui 

rico cão i'iotes 
prcoiççiando a 
rr'epçãO de .\ifni- 

e Jcoj 
(iro-g,' Baço, cujo 
aipos1 rIco 
apadrinharam 

Preços de mesas 
para o carnaval 

• A diretoria do Asteca fixou os pre-
ços dessas meno, em 12 mIl cruzeiro, 
para a primeira filar lO mil cruzeiro, 
para a. demais filas. Esse. valores 
servem paras, quatro grsndes,boilea 
de carnaval que o alvi-celeate oferece-
rá ao seu quadro social, de 20 a 23 ile 
fevereiro vindouro. 

• Antes da folia oficial, os dirIgente, 
astreia005 promovem uma prévia 
carnavaleeca. l'rata-se da "Carnaval 
es, Anil e Branco", fixada para o dla 
30 desta, mè,, com a Orquestra Manal-
ra de Frevo.. 

... 

Jangada premiará 
no Verde e Branco 

A Chama das Águas 

A SENSU.°,L J000na estará qunota.feits 
era João Pessoa pura apresentação ünc-
rodo seu espetáculo 'A Chamo das Á- 

gaios, que a critica enpecinlitnda do oal regis. 
ira como amadas fase, mais favoráveis dota. 
lentosa intérprete. 

O 'aboio" oerá do mais alto nivel e teta la-
gar no Ginaoio do Clube Aatréa. .5i procura dos 
Ingressos poro o espetar aIo impressionante 

Jantar de despedida 
para comandantes 

• Perto de dei,oa,»Jodo Pea.oa pus-o tsoltar a residir 
no sul, a ara, Mar-lene Piolho começa a entrar na 
roda rida de homenagens preparadas pelei lssáisie' 
ru, amizades que soube fazer rapidamente, Ioga 
qae aqui chegou com seu naw'jdo o Ten, CrI, luanDa 
Piolho. 

• -'o dia 2é será a vez da casal Ten, CeL Marden 
(Sede3') Alces reu,aã, para as, jantar de deç(sedida 
os seus colegas de farda IroniZo Fialho e Moura 
Magathdes de Soam Pinto. São convidadas espe-
ciais do recontro o Gen, e ara, moldo (GIdria) 
Seabra Noronha e o CeL Jose Alberto Tocares, 

Um novo ' 	Nupcial 
comando 	no Carmo 

1) Caras-ir! dc Irifusita. 	• Miriorrr Meio e Carlos 
ria José .4lbcrio .Vei-es 	Odilon E A)buquerquc 
Tocares da Suco assumI. 	mandando coni'i te 00 ruo Comando do 15 Ba- 	editor desta pdgisu paro 
talhão de Infantaria Vai. 	assistir ao oaoomeato da 
torizudo em solemdadc 	tua filha Elisabeth A 
que coto marrado pura a cerimónia estd marcada 
mariAs (Oh, da última para o próximo dia 30 nu 
quinta-feira deste méo. Igreja do Carmo 

• Quem estdcono'idarsdn 	• O noivo é Ricardo, ti. 
para a trrrsmissàO dc co' 	Pio de Elizobeth e Julio 
mundo é ,, Ten. Ccl Iva- 	Varia Vieira Ou noivos 
silo Fialho, que otuu)- receberão os cumpri. 
monte lidera o Batalhão mentais no salão de festa 
"1 dai dc Negreiros" do Hotel Tropicasa 
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Elba Ramalho cantará 
dia 24 no Astréa 

• Tanta como cantora 
coma atriz (Vida e Mor-
te Severina, no cinema 
eisa Itt), o úiti,nia ano foi 
decisivo pos-aque a pai 
raibruna Elba Ra,na.lho 
(foto) conquistasse  
maior afirmacdo 

• O público pessoenae, 
graça, a iniciativa da 
Ji4.F Promoção. Piebli. -- 
cidades, vai ter ensejo 
de um reeacangra com 
Elba. Ela estard auj 
no doa 24 no A.stréa. CIO. Fiasisiho 

13 de fecereir 	•,,, 	j 
De ois da prA ia 	e 's 
"Vermelho eBron. 	* 'a - 	•°, -• 
e 	d alii-rubro 
de Miramar, cito 1 -  
concentração cor. 	tax 	('ri cm 
n000ieoeo do dois' 
gado é o oc ntecimento moio importanti 
da dpoeo 	 AIdedi uda a 	mo A iniciatica 
de premiar 	sã ias do Jangada Os-tio 
do seu diret r socjaf Joel Folconi 
e de imediato , aprovado pelo presid nt 
Marro Crispim Um dos premiar rc 
h spedagem paro duas pe00000 no H ti 

Quatro Rodas , do Recife e o 00(r) 
amo viagem a Salvador (ou Fortaleza) 
tom bém para um raial, 

... 

Novos decalques 
de Velas do Mar 

• O movimento cngnotsimado ''Velas 
ao Mar", que objetiva reconduzir o 
bacharel Manuel Gaimaràea á como-
daria do lote Clube, continua conquis-
tando oovm adeptos, que vêem naque-
la candidatura um novo e decisiva im-
pulso para o importante agremiação 
social da orla maritima. 

• Durante o manhà-de-sol de bojo na 
sede do late, os priocipais mentores 
da campanha Gaimaráes-Djalr fazem 
distribuição da, novos descalques e 
bonés som todos aqueles que apoiam a 
vitorioso grupo politico. 

Encontro para 
Dona Marlene 

• Doris Mincrs'ino jã está 
conviduodo nenhorai da nossa 
sociedade para o homenog,sm 
que eta cai prestar à soa 
amigo MarlereFiolho, que 
i'ui residir no sul. O 
encontro será no dia 3 de feve. 
reiro na pérgolu do 
piscina do reoidõncia de 
Agnele Feituon Rochoso 

•.S 
A prévia mais 

importante 
• Duvida mais vão coato 
O Cabo Bronco dia 6 de 
fevereiro, lurA o mois 
importaste prévio de Momo 
oferecendo ao seuquadro de 
associados a feato Carnaval 
em Vermelho e Branco A 
procura de m000a deverá 
ser maIs intensificada no 
inicio desta semana 

Afinal, o diálogo: a Globo quebrou 
Ao imagens tortos do Globo irri-

tam profundamente as poltrona., o 
meu gato de estimaçào, o cenário, o 
cancro que ganhei de presente do 
meu compadre Circo de Neno, a sola 
vazia, aos quadros de parede, ao si. 
léncio tumbel que, de repente, inva-
dia minho sala. O crime diário que 
emisooca do plim.phm comete todos 
os dias, á medido que distorce ocoto-
poctamento cultural doa cnançaa, 
graça, a Deus tem ditoinoido lá em 
casaa aionaa,rs neo desenhos anima. 
dos, das nos-elos das 13, 18,19. 20e 22 
hora estão saadavelmrote afastando 
o meu público entorno do video. 

O meu gato preto está indãcíl e 
apresenta lances selvagens e de impa-
cibacia. O concris deixou de cantar, 
as cadeiras e os qasdznn de parede,  

viver mooe. se  despregam miotenoaa. 
mente Seu Rafael, marceneiro, já foi 
chamododoas ocre, paroconsertac as 
pobre, poltronao, enquanto incoma. 
dei are amigo qoe tronsa com paoaari-
nho. Ao crianças, mais inteligente., 
estranharam, moo, felismente, a troo-
aura duo imagem da Global não coa. 
sou até o mommtc maior dano a saá-
dedo todos lá decaia, mm exceção de 
Teca que, numa agoma ,naatia, teima 
em ver a beleza de b'ers Fisch.er mal-
iradato pelo eterno problema técnico 
que corroi o monopólio do empresa do 
ar Roberto Marinho. 

As duos galinhas deixaram de 
botar os uva, que todos os dias coo. 
templova a nossa mesa eu pé de gra. 
viola já dá sinais de oelh,uce embora 
udo tenha siqaer um soada soda. Na  

rua que mato a seita tremeu, o golo 
cantou ás doce horas e o barulho doo 
ondas do mar indicam que ele nto o,-
lá para peiae (paqueno(. A eminaora 
do ptim-plim está causando graoea 
prejuizos aoe meus animais de esti-
mação,,, 

O que fazer? 

Reuni a tropa em solta da mesa e 
coloquei o problema para o pessoal. 
A nitaaçáo está grave, nossos animal, 
estão morrendo, disse olhando para o 
meu filho mais "elba - Ora - retruçoo 
ele - o ar mesmo disae qoe enquanto 
o Globo não de,entortor ao imagens o 
jeito é esperar, 

- Papai não quis dizer isso - cor-
rigiu Luciano com uma gaaça encan-
tadora. 

- Disse, disse, sim - sustentou 
Fá bis 

- Opa, sem briga: afinal estamos 
reunidos para encontrar uma solução 
- acalmou Teia, com o seu jeito de 
mãe 

- Tece - nu disse - far ai um chá 
de cidreira para abrandar esse pos. 
soai, 

A reunido, estrategicamente foi 
suopenaa por Tnté, já que Os menino,, 
sem hábito de cononr,ar e trocar 
idéia, quase que se agarra. Felizmen. 
te, dona represoào oãn permitia. A 
reunião, que considero histórica, du-
rou certemente umas duas horas - no 
horário nobre da Globo) As três crian. 
ças furam dormir mais cedo, depois 
de um olhar coletivo para o aparelho 
de toleeisão sem imagem. 

Eu e Teia fica trio, diacutindo ai. 
guita anauntos ameno, mios inflação, 
oa preços remarcado, doa aapermer. 
cada,, o patO da Sadia, o pacote elei-
toral, o biza do vestibular e nosso te.  

mor tsem fundamento, é claro) pelas 
eleições deste ano para todos os poor 
tua eleti005. Criticamos o comporta-
mentaa do ministro,, de governadores 
e até o vigor cicicoinúti) doo mmba' 
tentei do ato público que termiooa 
em quebraquebra doo coletivos. Dis-
cordamos e coocordamo, em alguns 
pontos, mau o diãlogo imperou, foi a 
tónica da noite' 

Ao duas da iOooltã depois de um 
reconforta ole honhu, fui ao terraço e 
vi o ao, uma noite bonita, espléndi' 
da, sem duvida. 'fetO no meu lado me 
ofereceu um mpci de ,aco, qae aceitei 

imediatamente. "Sabe, dison ela, 
nuto seu o motivo, mas hoje a gents 

conversou como nanca, não foi?" 

- E, foi mesmo. Olhei para ela e 
disse-lhe: se oocê adivinhar o motim 
bojo tem festa suo maraconã,,. 

- Huromm 

Arlindo Almeida 


